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INTRODUÇÃO 

A presente publicação constitui o informe técnico do 
estudo expedito de solos realizado no Estado do Rio de Janeiro. 

Foi executado por equipe de técnicos do Serviço Nacio 
nalde Levantamento e Conservaçao de Solos da EMBRPIPA, com partici-
paçao da Divisao de Pedologia do Projeto RADAMBRASIL (Base de Apoio 
do Rio de Janeiro). Sua realização se deveu ao propõsitode dar ini-
cio aos trabalhos de novo levantamento pedológico, em substituiçao 
ao já bastante deficiente mapeamento de solos que data de 1955. Ao 
mesmo tempo, teve por motivo estimular a possível execuçao conjunta 
de levantamento de solos com o Projeto RADAMBRASIL, em expectativa 
pelo SNLCS. 

Os trabalhos de campo tiveram duração de 9 dias , num 
percurso de aproximadamente 1.970 Kxn, durante o qual foram estudados 
90 perfis de solos. Para verificação de características físicas, quí 
micas e mineralógicas foram amostrados parcialmente 35 perfis de so-
los em cortes recentes de estradas ou através de tradagens, totali - 
zando 49 amostras. 

Na área investigada foi feita a identificação de diver 
sas unidades de solos, estudaram-se snmariamente suas característi-
cas morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas e realizaram-se 
observações sobre vegetação, relevo e altitude, geologia , material 
originário e uso agrícola dos diversos solos. 

Os registros das observações realizadas, 	referentes 
aos perfis estudados e condições do meio-ambiente em que se encon - 
tram, são apresentados de forma condensada no presente relatório. 





OBJETIVOS 

O desenvolvimento e multiplicidade das frentes de levan 
tamentos de solos executados ou co-executados pelo Serviço Nacional 
de Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA, tornam permanente 
a necessidade de manter uniformizados os critérios de classificaçao e 
métodos de trabalhos de levantamento de solos. 

Para consecução de tal objetivo, é indispensável a rea-
lização periódica de estudos de correlação em equipe, que possibili-
tem o ajuste de conceitos, comunicaçao de experi&ncia advinda da 
progressiva execução dos levantamentos, a verificação de concordância 
de normas e técnicas de processamento, visando ao aperfeiçoamento e 
padronizaçao dos trabalhos realizados pelo Serviço Nacional de Levan-
tamento e Conservaçao de Solos ou em conjunto com outras institui - 
çoes. 

Assim o presente estudo teve como objetivo a verifica - 
ção in loco e identificaçao morfológica de perfis, a classificaçao e 
correlaçao dos solos examinados, discussao de questoes referentes a 
sua caracterização e relaçoes com o meio-ambiente, além de desenvolvi 
rnentó de legenda preliminar de identificação dos solos para fins do 
levantamento pedológico tencionado. 
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PROGRANA E ROTEIRO DA EXCURSÃO 

Período: 09/03/78 a 17/03/78 

Percurso Total: 1.970 Km 

Dia 09/03/78 - Rio - Itaguaí - Nangaratiba - Angra dos Reis - Para-
ti. 

10/03 	- Parati - Alto da Serra em direção a Cunha(Divisa dos 
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo) - Parati - Ro 
dovia Rio-Santos(Km 105) - Rio Claro - Cetulandia - 
Barra Mansa - Resende. 

11/03 	- Resende - Engenheiro Passas - Via Dutra (1Cm .161,5) - 
Pico das Agulhas Negras - Resende - Barra do Piral - 
Valença. 

12/03 	- Valença - Estrada para Barra doPiraí(32 1(n) - Andra 
de Pinto - Paraíba do Sul - Tr&s Rios - Salutaris - 
Wernecic - Avelar - Pati do Alferes - Miguel Pereira. 

13/03 	- Miguel Pereira - Pati do .Uferes - Palmares - Araras 
- Teresópolis - Nova Friburgo. 

14/03 	- Nova Friburgo - Bom Jardim - Cordeiro - Macuco - Va- 
lão do Barro - Laranjais - Itaocara - Santo Antônio 
de Pádua - Miracena - Laje do Muria& - Comendador Ve 
nãncio - Rapaso - Itaperuna. 

15/03 	- Itaperuna - Italva - Usina Outeiro - Travessão - Caxn 
pos - Maca. 

16/03 	- Maca• - Rio das Ostras - Barra de São João - São Pe- 
dro da Aldeia - Cabo Frio - Arraial do Cabo - Cabo 
Frio. 

17/03 	- Cabo Frio - São Pedro da Aldeia - Araruarna - Rio Bo- 
nito - Japuiba - Cachoeiras de Macacu - Teodoro de 2 
liveira - Itaboraí - Niterói - Rio de Janeiro. 
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EXAME DOS SOLOS, ANOSTRACENS E MÉTODOS DE ANÁLISES 

Para rcaiizaçao do estudo, tirou-se proveito da rede rodovia - 
ria do Estado como caminhamentos de verifLcaçáo dos solos. Os traje-
tos percorridos foram selecionãdos de modo a atravessar diferentes zo-
nas, individualizadas por distintas condições do meio físico, diferen-
çadas principalmente em funçao de clirna, relevo, geologia e vegetaçao 
primaria. 

Procurou-se verificar que solos_se encontravam mais expressi-
vamente associados as diversas combinaçoes de elementos do meio físico 
e distinguir correlações entre variações de solos e de condições am - 
bientais. 

Os solos foram identificados preliminarmente segundo as carac 
terísticas morfológicas identificadas ( Estados Unidos ) e ( Lemos 
& Santos 1973), tendo sido examinadas exposiçoes .de perfis era cortes 
de estrada, ou mais raramente mediante sondagens com trado. 

Quando considerado conveniente ou necessária maior informa-
ções sobre as propriedades dos solos, foram feitas amostragens -. par-
ciais(somente algum ou alguns horizontes) para verificação de caracte-
rísticas físicas, químicas e mineralógicas. 

A caracterização analítica dos solos, foi procedida segundo 
os métodos de análise expostas a seguir. 

MÉTODOS DE ANÁLISES 

As amostras são secas ao ar, destorroadas e tamisadas para se-
paração da terra fina (C2 mm).  Na fração maior que 2 mm é feita sepa-
raço de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca ao ar são procedidas 
as determinações físicas, químicas e mineralógicas especificadas a se-
guir basicamente conforme descrito por Vettori (1969). A densidade a-
parente e determinada em amostras indeformadas. 

Os resultados analíticos sao referidos a terra fina seca a 
1001059C.  

ANÁLISES FÍSICAS: 

Densidade aparente - Obtida pela secagem a 1059C e pesagem de duas a-
mostras de 50cm3 de solo natural, coletadas com an&is de Kopecky. 

Densidade real - Obtida medindo-se o volume ocupado por partículas só-
lidas contidas em 20g_de terra fina seca a 1059C, usando-se alcool e-
tílico absoluto e balao aferido de 50 ml.  

Porosidade - Calculada segundo a fórmula lOOCdens.real - dens. apren. 
/dens. real. 

Composição granulomátrica - Dispersão com NaOH a 6% e agitação de al-
ta rotação durante 15 minutos. Argila determinada pelo método do hi-
drômetro,, modificado segundo Vettori e Pierantoni(1968); sem pr&.trata 
mento para eliminação da mathia orgânica. 

Argila dispersa em água - Como na determinação anterior, sendo usado a 
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gitador de alta rotação e água destilada para dispersão. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 100(arg. total-arg 
disp. em água/arg. total). 

ANÁLISES QUÍMICAS: 

Carbono orgânico - Oxidação da matéria orgânica com bicromato de po - 
tássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda. 

rIitrogênio total - Segundo técnica modificada de Kjeldahl, 	conforme 
Vettori (1969). 

pH em água e RC1 11 - Suspensão solo-líquido de 1:2,5 e tempo de conta 
to não inferior a meia hora e agitação da suspensao imediatamente an-
tes da leitura. 

p assimilável - Extraído com solução de HC1 0,05 N com H 2SO 4  0,025 11 
(North Carolina). 

Ataque por H2504 (d = 1,47) e Na2CO3(5%) - Tratamento da terra fina se 
ca ao ar por fervura sob refluxo com H2504 ( d = 1,47); resfriamento 
diluiçao e filtragem; sílica dosada no resíduo e no filtrado o alumí-
nio, ferro e titânio, conforme determinaçôes abaixo, segundo Vettori 
(1969) com modificações de Barreto,•Duriez e Johas (1976). 

s102 - Extraída do resíduo da determinação anterior, por solubiliza - 
çao sob fervura branda com Na2CO3 a 5%; em alíquota desse filtrado, a 
sílica é determinada por espectrofotometria pelo método do molibdato 
de amônio e ácido ascorbico como redutor. 

Fe203 - Dosado volumétricamente pelo EDTA em alíquota do filtrado do a 
taque sulfúrico. 

Al203 - Dosado volumétricamente (por diferença) pelo CDTA na solu9ão do 
item anterior, após determinação do F203, descontado o T102 que e dosa 
do juntamente. 

TiO2 - Determinado pelo método clássico do H202  por espectrofotometria 
em alíquota do filtrado do ataq'ue sulfurico, eliminada a matéria orgâ-
nica. 

Relações 5i02/Al203(Ki), 5102/R203(Kr) e Al203/Fe203 - Calculadas sob 
forma molecular. 

Ca++, Mg+4 e Al...extraíveis - Extraídos com solução de KC1 N na pro-
porçao 1:20. Numa alíquota é determinado o A1 1  pela titulaçao da aci 
dez com NaOH 0,025N e azul bromotimol como indicador; na mesma alíquo-
ta, após determinação do Al+++,  dosam-se Ca++ e  Mg++  com EDTA 0,0125 M 
e negro de eriocromo como indicador; em outra alíquota daquele extrato 
e dosado o Ca++  com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. 

e Na+ extraíveis - Extraídos com Mcl 0,05 N na proporção 1:10 e de 
terminados por fotometria de chama. 	 - 

Valor 5 (bases extraíveis) - Calculado por soma de Ca++, Mg++, K+ eNt 
extraíveis. 

Acidez extraível (1v' + Al+) - Extraída com acetado de cálcio N de pH 
7 e titulada a acidez resultante com NaOH e fenolftaleina como indica-
dor. 

IT extraível - Calculado por subtração (acidez extraível) - Al...extrai 
vel). 

Valor T (capacidade de permuta de cations) - Calculado por soma do va 
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íor S, H e Al 4  extraíveis. 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 100S/T. 

Saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 100 Al+++/Al+4  + S. 

Percentagem de saturação com Na+ - Calculada pela fórmula: 100 Na+/T. 

Equivalente de CaCO3 - Determinado pelo processo gasométrico, por com-
paração do volume de CO2 produzido pelo tratamento da amostra com HC1. 
1:1, com o volume de CO2  obtido pelo tratamento de padrão de CaCO3 com 
o mesmo acido. 

Percentagem de ãgua da pasta saturada - Determinada por mistura de ter 
ra fina seca ao ar com adição gradual de égua, conforme Richards(1954t 

Condutividàde elétrica do extrato de saturação- Calculada por compara 
çao da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de agua da 
pasta saturada. 
Ca+4, Mg++, K+, Na+ e  Al+  dos sais solaveis - Determinados no extra-
to aquoso 1:5, segundo os métodos adotados para as determinaçaes de 
Ca++, Mg++, K+ e  Na+  extraíveis. 

1'.NÂLISES MINERALÓGICAS: 

Mineralogia das areias e fraç6es mais grosseiras - Procedida identif i 
caçao qualitativa e determinaçao quantitativa dos componentes mineralo 
gicos. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos óticos 
(Winchell e Winchell, 1959), mediante uso de lupa binocular, microsco-
pio polarizante, UV mineral light e.por microtestes químicos(Parfenoff, 
1970). Para exame no microscópio polarizante é feita montagem do mate-
rial (areia ou fragmentos de trituração de componentes mineralógicos 
em lâmina de vidro, com líquidos de índice e refração conhecido (Cargi 
le). 

A determinação quantitativa consiste em avaliação volumétrica. 
das espécies minerais, mediante exame do material sob lupa binocular 
para averiguação de percentagem estimada em plaça ou papel milimetra - 
do, sem o emprego de contador de pontos. Em estudo mineralógico cir - 
cunstanciado utilizam-se as tecnicas de Parfenoff (1970). 
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SEQUÊNCIA E DISCUSSÃO SUCINM DOS ESTUDOS REALIZADOS 

DIA 09/03/78 

RIO-ITAGUAZ-MANGARATIBA-ANGRA DOS REIS-PARATI 

Em 0 - Inicio da Rio-Santos 

Em 4 - Limite entre os municípios do Rio de Janeiro e Itagual (Canal 
de São Francisco). 

Kmll - Exajne 1 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 	latossôlico 
A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical subcaducif6lia relevo suave ondulado 	e 
ondulado. 

Localização - Corte ao lado esquerdo da rodovia Rio-Santos, 
na altura do Em 11. 

Vegetação - Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 20 metros. 

Material originário - Cobertura pouco espessa de material re- 
trabalhado sobre saprolito de gnaisses de ca- 
ráter ácido. 

Drenagem - Bern drenado. 

Uso agrico]a - Área ocu?ada  por pastagem invadida por pindo- 
ba e sape. Diminutas parcelas de pomares e eu 
caliptos. 

Correlação - Correlaciona-se com o perfil ISCW4 da 	GB 	e 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO latossolico de Per 
nainbuco(Unidade Flexeira). 	 - 

Observaç&es - 1) O solo apresenta linhas de pedras angula - 
•res e subangulares com presença de algumas 
concreçoes lateriticas. a aproximadamente 
120 cm de profundidade, limitando horizon- 
tes amarelos sobrepostos a horizontes 	de 
coloração avermelhada. 

2) Em áreas mais erodidas, dado o parcial 
truncamento do solo pode haver dúvidas com 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO podzolico. 

Em 15 - Entrada a direita para Mazomba. 

Em 19 - Exame 2 

Classificação - SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A moderado textura 



14. 

media fase floresta tropical perenifõlia de 
vhzea relevo plano. 

Localizaçao - Km 15,5 da rodovia Rio-Santos, entrando-se 4 
Km a direita na estrada para Mazomba. 

vegetaçáo 	- Floresta tropical perenif6lia de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 10 metros. 

Material originário - Sedimentos do Quaternírio. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agricola - Horticultura, fruticultura e silvicultúra (eu 
calipto) 

Observaç6es - 1) Textura micãcea ao longo de todo o perfil, 
sendo mais acentuada ap6s a camada superf 1 
•cial do perfil. 

1Cm 23 - Exame 3 

C1assificçao - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO argila de a-
tividade baixa A moderado textura argilosa fa 
se rochosa floresta tropical perenifólia rele 
vo montanhoso. 

Localização - 1Cm 23 da rodovia Rio-Santos, entrando-se 700 
metros à direita. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenif6lia. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 50 metros. 

Material originário - Desenvolvimento a partir de saprolito 
de gnaisses, com retrabalharnc.nto por coluvia-
çao. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrlcola - Cultüra de banana. 

1Cm 40 - Mangaratiba 

1Cm 96 - Angra dos Reis 

1Cm 136- Itaorna - (Usina Nuclear) 

1Cm 137-Exame 4 

Classificação - LATOSSOLO VERÍIELIIO-AMAREL&ÂLICO A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical pere- 
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nifólia iraida relevo montanhoso. 

Localizaçao - Corte situado no lado esquerdo da rodovia Rio 
-Santos, na altura do 1Cm 137. 

vegetaçao 	- Floresta tropical perenifólia úmida. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 70 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de saprolito de 
gnaisses, afetado por retrabalharnento por co-
luviaço. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agricola - Pastagem de capim-gordura com ocorrência de 
sape. 

1Cm 190 - Parati 

DIA 10/03/78 

PARATI-ALTO DA SERRA EM DIREÇÃO A CUNHA (DIVISA. DOS ESTADOS DO RIO DE 
JANEIRO E SÃO PAULO) -PARATI-RODOVIA RIO-SANTOS (KM-105)-RIO CLARO-CETU 
LÂNDIA-BARRA MANSA-RESENDE 	 - 

1Cm O - Parati 

1Cm 2- Entroncamento com a Rio-Santos 

1Cm 9-Exame 5 

Classificaçao - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO câmbico A mo 
derado textura argilosa fase rochosa floresta 
tropical perenifólia úmida relevo montanhoso. 

Localizaçâo - A 7 xm da rodovia Rio-Santos (Trevo de Parati) 
em direçao a Cunha. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenif6lia úmida. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 150 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de retrabalhamen-
to coluvial de produtos residuais e de mate-
rial menos intemperizado, derivado de gnais - 
ses e/ou migmatitos, presumivelmente acidos e 
de algum granito. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agricola - Cultura de banana. 
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Observaç6es - 1) O exame do perfil sucita o problema de de-
finição e distinção entre CAMBISSOLO DIS-
TRÓFICO latoss6lico argila de atividade 
baixa, LATOSSOLO chbico, LATOSSOLO pouco 
profundo e LATOSSOLO ortotipo. 

2) Coletada amostra RJ-EXTRA-1 correspondente 
ao horizonte B(.SOlOOcm). 
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PERFIL N! RJ-EflRA-1 
AMOSTRANt 7Rn117 

	
eMI re 

COMPOSICZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NsOH 	 CALGON ________ _______ ________ _______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE PR0F . 
FINA OISR DE SILVE - 

20 mm 20- 2rm, c 2 mm 
A.GROSSA AFINA SILTE MGrLA EM FWaILCS •it 

2. 0.20. 005. 0•002 ÁGUA 
% % To 0.20 0.05 0002 ,, % % 

3 80-1010 0 4 96 29 8 15 48 0 100 0,31 

pN 	(1: 2.5 BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

mE/ IOog EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mEfIOO 1 

(SOMA) 
V 

(SAI. DE BASES) 
Ioo.Afl' 

11 2 0  NCI H 0@ MG" K NR' 
VALOR 

$ AItt+ - mE/loOg 

(SOMA) 

4,3 4,1 0, 3 0,09 0,10 0,5 1,4 2,8 4,7 11 74 

ATAQUE POR 

ORGJA,nCO 
II 

G 
H2SO4 (di .47) 	 No2CO3 ( 	%) $162 $102 Al203 - FOSFORO 

P203 A(203 F.203 	AS$IMILkST2. 
N 

$102 AIZO3 F'205 TIO2 
________ ________ _______ 

ppm 
- 

RELACOES MOLECULARES 

- - - 	14,1 20,6 7,2 1,28 1,16 0,95 4,49 3 

SAI. 	PASTA SATURADA - 	 SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) DENSIDACE  O 

POROS- - 

0-E. AGLIA 
1 

Ca 	1 
1 	1 

MQ 	 Ni 
DADE 

o NOVA- 
LORT) mmon 1 1 	1 APARENTE REAL 

VOLUME) 

25'C  mEtIDOS 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-1 

B - Calhaus 	- 100% de fragmento de rocha constituída de quartzo, 
feldspato alcalino muito intemperizado e biotita 
intemperizada. 

Cascalhos 	- 85% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, de 
superfície irregular:, com aderência de biotita e 
magnetita; 15% defeldspato, microclina e oligoclá 
sio, graos aigulosos, superfície irregular, muito 
interaperizados, ia bem caulinizados; traços de bio 
tita e magnetita. 

Areia Grossa - 88% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perfície irregular e lisa em alguns, brancos e in-
colores; 5% de magnetita, alguns cristais idiomor-
fos, com a superfície intemEerizada;  3%de feldspa 
to alcalino, microclina, graos subangulosos, intein 
perizados, superfície irregular nacarada;' 2% de 
biotita, placas com superfície corrügada, um tanto 
intemperizadas, castanho-escuras e amareladas; 2% 
de concreçoes argilosas claras e amareladas. 

Areia Fina - 82% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 
superfície irregular; 10% de feldspato alcalino 
microclina e oligoclásio, grãos angulosos, muito 
intemperizados, brancos; .5% de magnetita;2% de 
biotita intemperizada; 1%.de concreçoes argilosas; 
traços de zircão. 

Comentário - No exame do perfil prevaleceram düvidas se o solo seria 
LATOSSOLO VEtNELH0-AMARELO cámbicõ ou CAX4BISSOLO latossõ 
lico. Os dados de analises químicas e físicas apresentam 
concordância com propriedades de LATOSSOLO VERMELHO-MtA-
RELO. Constata-se que o solo e Álico. 

Pela apreciação das análises mineralógicas, verifica-se 
que o material constitutivo do solo, a profundidade a - 
mostrada, não revela alteração tão avançada quanto à dos 
Latossolos típicos. De minerais primários resistentes ao 
intemperismo correntemente ditos "facilmente decomponí - 
veis" - têm-se 5% da areia grossa e 12% da areia fina -, 
perfazendo 2,5% da terra fina, que com os 15% da fraçao 
cascalhoL totalizam 3,0%do material sólidodo horizonte 
em questao. 

A espessura do horizonte A é de cerca de 20 ou 30 cm. 
Tendp a amostragem do E, sido realizada de 80 a 100cm de 
profundidade, é muito possível que na parte mais supe - 
riordo horizonte E - 30a 80em de profundidade - o ma-
terial do solo seja comparativamente mais alterado que o 
subjacente analisado. . 

Face âs consideraç3es expostas e uma vez.mantido o limi-
te de 4% de minerais primários menos resistentes ao in - 
temperismo nas fraçoes qranulamétricasmaiores que 0,05 
mm, a classificaçao cabível no caso e LATOSSOLO VERMELHO 
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-AMARELO ÁLICO câxnbico. 

Km 12-Exame 6 

Classificaçao - LATOSSOLO VE RME LHO-AMARELO ÂLICO A moderado 
textura argilosa fase rochosa e no rochosa 
floresta tropical perenifólia úmida 	relevo 
montanhoso. 

tocaiizaçao - A 10 Km da rodovia Rio-Santos (Trevo de Para - 
ti) em direçao a Cunha. 

vegetaçao 	- Floresta tropical perenif6lia úmida. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 220 metros. 

Material originírio - Desenvolvido a partir da decomposição 
de gnaisses e/ou migmatitos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Cultura de banana. 	 - 

Km 21-Exame 7 

• Classiflcaço - CAMBISSOLO ÁtICO latoss6lico A 	proeminente 
• 	 textura argilosa fase rochosa e nao rochosa 

floresta tropical perenifSlia úmida relevo es 
carpado substrato gnaisses e mignatitos. 

Localizaçao - A 19 Kin da rodovia Rio-santos (Trevo de 	Para- 
ti) em direçao a Cunha. 

Vegetação - Floresta tropical perenif6lia úmida. 

Relevo - Escarpado. 

Altitude - 1140 metros. 

Material originrio - Desenvolvido a partir da decomposiçao 
de gnaisses e/ou migtnatitos. 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - 1) Coletada amostra R7-EXTRA-2 dos horizontes 
A(0-15cm) e 	(3) (40-60cm). 

2) Na classificaçaodeste solo emerge proble- 
ma de precedência relativa a ser atribuída 
a saturação de bases e atividade de argila 
- CAIIBISSOLO DISTRÔFICO argila de ativida- 
de baixa versus CAI4BXSSOLO argila de ativi 
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dade baixa DISTRÕFICO - qual dessas caracte - 
risticas distintas deve ter precedência taxo-
nômica no caso deste grupo de solos. Analoga-
mente a mesma questao pode ser sucitada para 
outros grupos de solos, sempre que essas ca - 
racteristicas sejam relevantes quanto a dis - 
tinço no(s) grupo(s) de solo(s) que se consi 
dere. 
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PERFIL N2 R3-EXTRA-2 

AMOSTRA N 78.0318 e 78.0319 
	

SNLCS 

COMPOSIÇXO GRANULOI&ÊTRICA 

CALHAU CASCALHO TERRA mioS 	CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

ANA DISA DE SILTE __________ _________  

A.GROSSA AFINA SILTE AILA EM FEO..ÇS AZILA, 
)aOmm 20.2rTmI CZmm 

2. 0.20 0.05. (0.002 4GUA - 
% % % o,zo, 005 mm 0°°2mm mm % % 

A 0-15 O 1 99 34 12 17 37 12 68 0,36 

(B) 40-60 O 1 99 28 13 18 41 20 51 0,44 

p5 	(1:2.5) BASES 	EXTRAIVEIS 
mEIIoog 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mE/IOO 7 
(SOMA) 

V 
(SAItG€ BASES) 

ioo,*fl' 

H20 (CI N C4 Mg. I( N0 
VALOR mE/lOas  
(SOMA) 

4,4 4,0 0, 6 0,42 0,39 1,4 F4,3 14,1 19,8 7 75 

4,8 4,3 0, 2 0,07 0,17 0,4 , 6,2 8,5 5 83 

ATAQUE POR 
5 HZSD4(4' 1.47) 	 No2005 (5%) $102 $102 Al203 FOSFORO 

ORCk4ICO ._í.... - M203 ASSIMILÁVEl. R203 - F•ZOS 
5 ppm 

SiDa Al203 flZO3 TIO2 - 
RELAÇOES MOLECULA RES 

4,25 - - 16,3 14,9 8,5 1,96 1,86 1,36 2,75 3 

1,46 - - 19,4 18,4 9,6 2,10 1,79 1,34 3,01 1 

SAT. 	PASTA SATURADA S0LuVEIS(ExTRAT0I:5) 
DENSIDADE 

g/cm5 
- POROSI- - 

C.E. AGUA 
1 

50 	1 
1 	1 

Mg" 	 Nø 

_____ _____ 
DADE 
.4 4 O 

NOVA 
1 

APARENTE REAL 	/CUJME 
L0RTJ 	ifimbotAli, 1 1 

mE/ÍO0  
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zuÂLIsE MINERALÓGICA 

Perfil pJ-EflRA-2 

A - Cascalhos 	- 85% de quartzo, grãos angulosos, superfície irregu 
lar com aderência de 6xido de ferro, brancos e ama 
relados; 15% de feldspato alcalino muito intemperi 
zado, já quase completamente transformado em argi-
lo-mineral, alguns com inclusóes de biotita, jato 
talmente intemperizada. 

Areia Grossa - 87% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perfície irregular com aderência de material argi-
loso, brancos e incolores; 5% de biotita intemperi 
zada; 5% de magnetita; 2% de concreç6es argilosas; 
1% de feldspato alcalino intemperizado, superfície 
irregular, com brilho nacarado; traços de detritos. 

Areia Fina 	- 62% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perficie irregular, brancos e alguns incolores 
30% de biotita, muitas placas muito 	intemperiza - 
das, superfície irregular, algumas já bem cloriti- 
zadas; 5% de magnetita;3% de detritos; traços 	de 
zircão. 

(B)-Cascalhos 	- 80% de quartzo, grãos subangulosos, superfície ir- 
regular com aderencia argilosa, brancos e amarela- 
dos; 15% de fragmentos de rocha muito intemperiza- 
da; 5% de feldspato alcalino,microclinae possi - 
velmente oligoclásio, alguns com a. superfície naca 
rada; traços de biotita intemperizada. 

Areia Grossa - 78% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perfície com aderência de material argiloso, bran- 
cos e incolores; lO%de biotita intemperizada,.pla: 
cas de coloração castanha, dourada e verde; 	5% de 
concreçoes argilosas;5% de magnetita; 2% de felds 
pato alcalino, principalmente microclina. 

Areia Fina -53% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
cobres e brancos; 40% de biotita intemperizada 5% 
de magnetita; 2% de concreç6es argilosas; traços 
de zircao. 

Comentário - No exame do perfil foi feita amostragem para comprovação 
da identificaçao do solo como CAMBISSOLO e quantificaçao 
do teor de carbono na parte mais superficial do horizon-
te A. Os dados de analises químicas e físicas revelam al 
teração bastante avançada do material, o qual apresenta 
características concordantes coma de LATOSSOLO, ressal-
vada a ligeira elevaçao da relaçao silte/argila, mesmo 
assim ainda compatível com LATOSSOLOS. 

Entretanto, as análises mineralógicas das frações maio-
res que O,OSmm bem demonstram os valores consideravelmen 
te elevados de minerais primários menos resistentes ao 
intemperismo, tanto na terra fina do (E) - 8,6% - como 
no A - 5,7%. 
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Em vista da morfologia do horizonte (B), do fraco con-
traste de distinçao de A para 8, do avançado grau de ai-
teraçao do material do solo, salvo o teor de minerais 
primarios menos resistentes ao intemperismo nas fraçoes 
areias e cascalhos, a classificação apropriada é CAMBIS-
SOLO ÂLICO latoss6lico. 

A despeito dos teoresreiativamente altos de carbono ve-
rificados, o horizonte A nSo é muito escuro e de espessu 
ra da ordem de 30cm, nao sendopoiso solo identificado 
como CAMBISSOLO IIÚMtCO, mas sim com-A proeminente. 

Mm 25,5-Exame -8 

• . Classificação - CAMBISSOLO HÜMICOÂLICO argila 	de 	atividade 
• baixa textura média fase rochosa e nao rocho- 

sa floresta altimontana relevo montanhoso 	1 

substrato gnaissese m.tgmatitos. 

Localizaçao - A 23 Mm da rodõvia Ri&santos(Trévo de Parati) 
em direçao a Cunha 

vegetaçao - Floresta altimontana 

Relevo Montanhoso. 

• Altitude - 1450 metros. 

Material origixArio- Desenvolvido de gnaisses e/ou migmati - 
tos.. 	- 	- 

- Drenagem - - Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum 

Correlaçao - Correlaciona-se com alguns CAMBISSOLOS de par 
tes maisaltas da-Serra daMantiqueira, 	da 
Serra da Graciosa no Paranã #  da Serra 	Geral 

• em - Santa Catarina e Rio Grande do Sul 	e 	da 
Serrado capara6 em Minas Gerais e Espírito 

• Santo.. 	- 	-:- 	 - 

Observaç6es - 1) Coletada amostra RJ-EXTRA-3 correspondente 
aos-horizontes A(20-40cm) 	e 	(B) (100-120cm).. 

2)Coletadá amotra dohorizoxte A para deter 
- 	

- minaçoda densidade aparente-e real. 

3)Do examedb p!rfil fica mânifesto o proble 
ma de definiçao e-distinçao entre CANBISSO 
LOS com horizontes-A proeminente e CANaIS- 

- 	 SOLOS HOMICOS. O critério empregado no ca- 
so de LATOSSOLOS (no mínimo 1% de carbono - 

- - a pelo menos 1 metro de profundidade) 	nao 
-- se coaduna, visto que CAMBISSOLOS podem 
termenos de 1 metro de SOLUM-e se 	trata 
de classedistinta de -solos. - 

Ao que se pode saber presentemente, a dis- 
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tinçao deverA se fundamentar em um conjunto 
de crit6rios, onde se incluiriam: espessura 
cor, teor de mataria orgAnica, consist&ncia e 
densidade aparente. Ao que pârece, no caso 
dos CAMBISSOLOS HÜMICOS, a densidade aparente 
do horizonte A é bastante baixa(menor que 1). 





PERFIL N2 RJ-EXTRA-3 
AMOSTRANa 78.0320 e 78.0321 

COMPOSIGZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NoON 	 CAL.SON ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISR DE SILIE - 

>aOmm 20.2n. CZmrn 
A.GROSSA AFINA SILTE MIL OA EM FWOÀ4 GILA 

2_ 010.. 0.05 (GOOZ ÁGUA 
% % % o.2o, 0 .05 1, 1, °° ne. mm •.....j' % 

A 20-4' O 1 99 39 23 20 18 2 89 1,11 

(B) 100-12 2 2 96 41 19 16 24 13 46 0,67 

p11 	(1:2.5) BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 

mE/IOOQ EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IOO 1 

(SOMA) (UrDE BASEGI 
v 

N20 	1 KCI 11 0.4+ 09 4  1 No 
VALOR

S AI" Ht mE/IOOg 

(SOMA) 

4,9 4,4 0, 2 0,31 0,16 0,7 2,6 17,0 20,3 3 79 

4,8 4,4 0, 1 0,04 0,10 0,2 1,3 5,6 7,1 3 87 

ATAQUE POR 

ORGkIICO 
N 

C H2SO4(6. .47) 	No2003 (5%) SiOZ - $102 Al203 - FÓSFORO 
 AIZO3 

11 
P203 F.203 	ASSIMILAIU. 

Si 02 AI203 FZOS TIO2 
_________ ppm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

4,63 - - 9,2 12,9 7,2 1,90 1,21 0,89 2,81 4 

1,11 - - 8,9 12,5 8,5 1,81 1,21 0,84 2,31 8 

SAT. PASTA SATURADA SOLUVEIS (EXTRATO :5) DENSIDADE 
Id 
O 

POROS- 
a 
1- 

O.E. AGUA 004 + 	MQ' 	c 	No+ % 
DADEz 

NOVA- 
LORT) i 	1 	1 APARENTE REAL .lJME) 

4 o 

- 23 'O  

0,88 2,42 63 

29. 

rui rCz 
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1uÂLIsE MINERALOGICA 

Perfil RJ-EXTRA-3 

A - Cascalhos 	57% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
brancos e incolores; 35% de concreç6es argilosas 
com inclusoes de quartzo; 5% de feldspato alcalino 
intemperizado (principalmente microclina); 3% de 
magnetita. 

Areia Grossa - 83% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perficie irrecjular com aderência de material argi-
loso, brancos e incolores; 5% de biotita, maioria 
em placas intemperizadas; 5% de concreç3es argilo-
sas e argilo-humosas; 5% de magnetita; 2% de felds 
pato alcalino intemperizado; traços de detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perfície irregular com aderência de material argi-
loso, brancos e incolores; 20% de concreç6es argi-
losas e argilo-hunosas (principalmente); 15% de bio 
tita; 10% de feldspato alcalino; 5% de magnetita; 
traços de zircao e detritos. 

(B)-Calhaus 	- 100% de fragmentos de quartzo com aderência de ma- 
terial argiloso e feldsp&tico. 

Cascalhos 	- 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
brancos e incolores; 20% de fragmentos de rocha 
constituídos de quartzo, feldspato, biotita essen-
cialmente e magnetita; 20% de concreçGes argilosas 
e argilo-ferruginosas; 10% de feldspato alcalino 
traços de anfibolio e biotita. 

Areia Grossa - 82% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
brancos e incolores; 5% de rnagnetita; 5% de bioti-
ta; 5% de concreç3es argilosas e argilo-ferrugino-
sas; 3% de feldspato alcalino, microclina. 

Areia Fina - 57% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
brancos e incolores; 30% de biotita; 5% de magneti 
ta; 5% de feldspato alcalino; 3% de concreçoes ar-
gilosas claras. 

Comentério - Os dados analíticos revelam elevada relação silte/argila 
valores cotsideravelmente altos de minerais primários me 
nos resistentes ao intemperismo contidos nas areias da 
terra fina do (E) - 9,9% e do A - 6,3% - e algo mais na 
fração cascalho. 

A despeito dos valores relativamente baixos da relação 
Si02/Al203 e S102/R203 e valor T/lOOg de argila desconta 
da contribuição do carbono, que evidencia tratar-se de 
argila de atividade baixa, os dados analíticos confirmam 
e a morfologia se coaduna com a identificaçao do solo 
CAMBISSOLO FOMICO ÁLICO, visto que a cor do A é bastante 
escura ea espessura grande. No caso nao foram constata-
das feiçoes latossolicas na morfologia do horizonte B 
caso em que nao se consideraria o solo como intermediá - 
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rio latossólico. 

Xiii 51 - Parati 

Xiii 98 - Exame 9 

Classificaçáo - CANEISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A 
moderado textura m&dia fase floresta tropical 
perenifólia úmida de várzea relevo plano 
substrato sedimentos aluviais. 

Localizaçáo - Km 142 da iodovia Rio-Santos, entrando-se 2,5 
Km à esquerda. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenif6lia úmida de várzea 

Relevo 	- Plano. 	- - 

Altitude 	- 30 metros 

Material originário - Sedinnentosaluviais(várzea do rio Mambu 
caba). 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. - 

Observaçaes - 1) Coletada amostra RJ-EXTRA-4 correspondente 
• 	 'ao horizonte (E) (30-45cm). 
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PERFIL NZ R3-EflRA-4 

AMOSTRA Ne 78.0322 
	

SNLCS 

- COMPOSIflO GRANULOMtTRICA - 
CALIIAU 

_________ 
CASCALHO 
_______ 

TERRA Ne0N 	 CALGON 
________ _______ ________ _______ 

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
flor. 

FINA DISR DE SILTE 

A.GROSSA AFINA SILTE A.ILA EM rwo.tiÇÂi ARGILA 
CII >2Omm 20-2.m (tmn 

2. 0.20_ 0.05 <Q002 GIJA 
% % % 0.20 0.05_ mm % % 

(B) 30-45 O O 100 3 32 33 32 5 84 1,03 

pH 	(1:25) 
BASES EXTRAÍVEIS 

mE/IOOg 
ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IOO T 

(SOMA) 
V 

(SA1tOEBASES) 
IOOM" 

H2O 1(01 N Cc MQ - 1(5+ VALOR 
$ A1 4  H mE/IOOg 

(SOMA) 

4,6 4,1 0, 3 0,11 0,2C 0,6 3,1 3,2 6,9 9 84 

ATAQUE POR 
P1 H2504 ( dtl.47) 	 Na2CO3 (5 %) Si 02 SI 02 

FF-W1 

FÓSFORO 
ORGkIICO ..__ 

R203  A$SIMIL4E Al203 

SiO AIZOS F•203 T102 
___ pPm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

- - - 	17,6 17,8 6,6 0,98 1,68 1,36 4,23 6 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) DENSIDADE 
 

POROSI - 1- 

1 1 DAx: 

NOVA- 	
C.E. . AGUA CG 	1 MQ' 	1 	1 	No /e 

_JU 
c e 

LORT) mmhoekm 
APARENTE REAL VaIJME) 

- 25°C  
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-4 

IB)-Areia Grossa - 72% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 1 

poucos subarredondados, superfície irregular bran-
cos e incolores; 15% de biotita e muscovita ; 10% 
de feldspato(microclina e oligoclásio); 1% de gra-
nada e magnetita; 2% de concreç6es argilosas; tra-
ços de anfibólio(hornblenda). 

Areia Fina - 69% de-quattzo, grãos angulosos e subangulosos 
brancos e incolores;_25% de biotita intemperizada; 
5%de microc].ina, graos angulosos; superfície irre 
gular intemperizada; 1% de anfibólio , magnetita 
concreç6es argilosas e silimanita; traços de zir-
cao. 

Comentário - As análises mineralógicas acusam mais de 10% de minerais 
primários menos resistôntes ao intemperismo nas fraç6es 
>0,05 mm contidos na terra fina no horizonte (B). 

Tanto a composição mineralógica das areias como a eleva-
da relaçao_silte/argila indicam não ser grande o avanço 
da alteraçao.do material. Por outro lado, a relação S102 
/Al203 (S102/R203) bem como o valor T/lOOg de argila re-
velam a baixa atividade das argilas. Conforme previsto 
na ocasiao do exame trata-se pois de CAMBISSOLO ÂLICO ar 
gila de atividade baixa, sendo o solo em causa formado 
em sedimentos aluviais. 

Km 136- Entroncamento Angra dos Reis-Barra Mansa 

Kni 181- Rio Claro 

Xm 182-Exame 10 
Classificação - LATOSSOLO VERMELhO-AMARELO ÁLICO A moderado 

textura argilosa fase rochosa e não rochosa 
floresta tropical subperenifólia relevo forte 
ondulado e montanhoso. 

Localização - A_46 Xm da rodovia Rio-Santos(Xm 105) em dir 
çao a Barra Mansa. 

vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado e montanhoso. 

Altitude 	- 480 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto da de-
composição de gnaisses e migmatitos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Km 192 -Getul&ndia 
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Km 201- Exame 11 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ETJTRÔFICO argila 
de atividade baixa A moderado textura mdia/ 
argilosa fase floresta tropical subcaducifó-
lia relevo ondttlado e forte ondulado. 

Localização - A 65 Km da rodovia Rio-Santos(Km 105) em dire 
ção a Barra Mansa. 

vegetaçao 	Floresta tropical subcaducifólia transicional 
para subperenifólia. 

• 	Relevo 	- Ondulado e forte ondulado. 

• 	Altitude • 	- 480 metros. 

Material originArio - Desenvolvido a partir de gnaisses muito 
bandeados e migmatitos(?) com ocorrências de 
ocasionais lentes de calcário de poucos centt 

• 	 metros de espessura. 

Drenagem 	- Bem drenado. 	- 	- 

Uso agrícola - Cultura de milho e pastagem. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-5, correspondente 
ao horizonte Bt(60-80 cm). 



PERFiL N IU—EXTRA-5 
AMOSTRA Ne 78.0323 

	
SN LC 3 

COMPOSICZO GRANIJLOMÉTRICA 

CALH4L) CAXALHO TERRA NoOFI 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA 01SF DE SILTE ________ 
— 

________ ______  
AGROSSA A-FINA SILTE GILA EM FI.00JLACÂ ARGILA 

OR )ZOmm 2O-2írm can.., 
2. 020.. 005.. (0.002 ÁGUA 

% % % 0W.,., 005 	0002.,.,.,  % % 

Bt 60-80 O O 100 26 10 23 41 O 100 0,56 

pI4 	(1:25) 
BASES EXTRAÍVEIS CIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
..E/IO0 1 

(SOMA) 
V 

(SAT.DEBASES) 
ioo.At 

)1 O KCÍ N W. MQtt I( N 
VALOR 

$ Al+ H mE/lOO 

(SOMA) 

5,8 4,7 1,7 1,4 0,10 0,13 3,3 0,7 0,3 4,3 77 18 

ATAQUE POR 
N HZSO4(dt .47) 	 NO2CO3 (5%) 9102 $102 Al203 FÓSFORO 

ORGkIICO 
F.203 ASSIMIL*SEI. Al203 P1203 

N 

9102 Al203 Ft203 TIO! 
RELAÇÕES MOLECULARES 

— — 22,0 18,7 6,6 0,87 2,00 1,63 4,44 1 

SAI 	PASTA SATURADA $OLUVEIS(EXTRATO 1:5) XNSIDACE 
9/cm3  

la 
O 
w 

POROS- - 
OADEe 

O.E. AGIA Cd 	1 MQ' 	 j 	NO+ o, 
io 

-I O 
.c o NOVA. 

LORT) nmhokm 1 i 	1 APARENTE REAL (VaJJME) 

25°C  
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comentaria - No exame do perfil houve davida se o solo seria distr6f 1 
co ou eutr6fico. 
As analises demonstram tratar-se de PODZÕLICO VERMELHO-A 
MARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa. 	 - 

1Cm 212-Barra Mansa-Rodovia Rio-Sao Paulo. 

Em 229- Exame 12 

Classificaçao - POOZÓLICO VERMELHO,ANARELO ÂLICO argila de a- 
tifldade baixa A moderado textura argilosa fa 
se floresta tropical subperenifolia relevo 
forte ondulado. 

Localizaçao - Em 122 da rodovia Rio-Sao Paulo. 

vegetaçao - Floresta tropical subperenif&lia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 420 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto de de- 
composiçao de migmatitos e gnaisses(?). 

Drenagem - Bern drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capim-gordura com ocorrência 	de 
sapé. 

Observaç6es - Trata-se de perfil profundo, que nao se equi- 
para a POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO latossólico, - 

da1a a diferenciaçao textural A/B que & níti- 
da, a despeito da % de argila nao decrescer 
de seu máximo no E até mais de 2 ou 3 	metros 
de profundidade. 

Comparativamente, em relação a outras varieda 
des de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO, o presente 
perfil situa-se como modalidade 	profunda 
sem ser um POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO latoss6 
lico em relaçao ao perfil anterior(Perf ii. 11), 
que se posiciona como POOZÕLICO VERMELHO-AMA- 
RELO ortotipo. 

No caso presente tem-se o problema de defini- 
çao e distinção entre a varie4ade  em causa 	e 
os ortotipos (exame n9 11) e PODZÕLICO VERNELEO 
-AMARELO latoss6lico(exame nQ 1). 

Em 249 - Exame 13 

Classificação - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura ar 
gilosa fase floresta tropical subperenifólia 
relevo suave ondulado. 

Localização - Em 141 da rodovia Rio-São Paulo. 
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vegetaçao 	- Floresta tropical subperenif6lia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 440 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de cobertura de 
material detrítico argilo-arenoso sobre sedi-
mentos da Formaço Barreiras. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Observaç6es - Identifica-se na área, dois níveis geom6rfi - 
cos da Formaçao Barreiras, O primeiro mais 
baixo, no qual foi examinado o perfil, é tipi 
ficado por modelado tabuliforme constituindo 
superfície de topografia suave ondulada nos 
cimos e íngremes nas encostas de embutimentos 
dos vales. 

O segundo , mais alto formando área circundan 
te, étipificado por modelado mamelonar, cons 
tituindo superfície de topografia ondulada 
forte ondulada, apresentando transição 	nao 
muito nítida para as áreas modeladas no Pre 
-cambriano. 

Em 250 - Resende 

DIA 11/03/78 

RESENDE-ENGÇ PASSOS-VIA DUTRA(Em 167,5)-PICO DAS AGULHAS NEGRASRESEN 
DE-BARRADO PIRAÍ-VALENÇA 	 - 

Em O - Resende 

Em 29 05- Exame 14 

Classificaçao - PODZÕLICO VERLHO-ANARELO ÂLICO argila de a-
tividade baixa A moderado textura argilosa fa 
se floresta tropical subperenifólia relevo on 
dulado. 

Localizaçao - Em 162,5 na rodovia Rio-Sao Paulo. 

Vegeaço 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 490 metros 

Material originário - Desenvolvido 
1 
 a partir de depósito gla - 

cial(conglomerado)de sope do maciço de Ita - 
tiaia. 
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Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capim-jaraguã e capim-gordura, com 
ocorrência de sapa. 

1Cm 30,5-Engenheiro Passos 

1Cm 33,5-Via Dutra(Km 167,5), entrada a direita para Caxambu-Pico das 
Agulhas Negras. 

1Cm 60,5-Entrada a direita para o Pico das Agulhas Negras. 

1Cm 78 - Pico das Agulhas Negras - Retorno. 

1Cm 80 - Exame 15 

Classificação - SOLOS LITÔLICOS IIOMICOS ÁLICOS argila de ati-
vidade baixa textura média fase rochosa campo 
altimontano relevo montanhoso substrato ro-
chas alcalinas. 

LocalizaçSo - A 17 Em da estrada para Caxambu(Km 27), em di 
reçao ao Pico das Agulhas Negras. 

vegetaçao 	- Campo altimontano. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 2.350 metros. 

Material originriô - Desenvolvimento a partir de rochas alca 
linas. (Nefelina-sienito-pórfiro). 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

CorrelaçSo 	- Correlaciona-se com solos anélogos encontra- 
dos em sao Joaquim(Santa Catarina), Bom Je-
sus (Rio Grande do Sul), Palmas (Santa Catarina 
-ParanA), Borda do 29 P1analto(Paran), Alto 
de Itapeva em Campos de Jordo(Sao Paulo). 

Observaç3es - 1) Coletada amostra RJ-EXTRA-6, corresponden 
te ao horizonte A(0-25cm). 

2) Trata-se de área de Associaçao Complexa de 
LITOSSOLO e AFLORArIENTOS DE ROCHA. 
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PERFIL N 2  RJ-EXTRA-6 

AMOSTRA Ne 78.0324 
	

11t*1 

COMPOSIEZO GRANULOMtTRICA 

________ CASCALHO _______ TERRA NØQH 	 CALGON ________ _______ ________ _______ 
ARGILA ORAL) 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISPL DE SILTE 

[ C.L.~L 

A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM AZILÃ 
2Omm 20-2m (Em., 

2.. 020.. 005- (0.002 ÁGUA 

2 __ 020 105 mrR ° rTR' mm % %  

A 0-25 O 5 95 35 17 27 21 6 71 1,29 

p11 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

E/IØ 

ACIDE Z 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mUIOO T 

(SOMA) 
V 

(SArOS BASES) 
IOO.A1 

H20 1(01 N C.+ Mg t 1(  Not VALOR 
Ai4t4  Ht 

mE/IOOg 

(SOMA) 

5,0 4,2 O 5 0,29 0,12 0,9 3,4 11,1 15,4 6 79 

ATAQUE POR 
N 

c 
42$O4(d 	.41) 	 Na2003 ($%) $102 

- 
5102 Al203 FÓSFORO 

ORGNICO 
R203 
- 

F.203 ASSIMIL*SQ. AIZOS 
N 

$102 Al203 Fs205 TIO2 
ppm 

-- 

REUÇÕES NOLECULARES 

4,30 0,35 12 5,8 7,3 2,6 0,41 1,35 1,10 4,39 2 

SAÍ. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) DENSIDADE  
w 
O 

WHot  - POROS- - 

GE. AGUA Got 	1 Nt 	1(4 	No 
DADEO 

NOVA- 
LORT) 	IIIØINO*.4M 1 1 	1 APARENTE REAL VOWME 

- 25C -  mE/lOOg  
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comentário - As análises indicam que se trata de solo ático argila de 
atividade baixa, a despeito do estágio muito pouco de - 
senvolvido a que corresponde o solo em questo. 
Em vista da.espessura, cor bem escura e teor de materia 
orgânica, trata-se de solo LITÕLICO HOMICO ÂLICO argila 
de atividade baixa. 

Kta 88 - Exame 16 

Classificaço - CAIIBISSOLO.HÜNICO ÂLICQ argila de atividade 
baixa textura média fase rochosa floresta al-
timontana relevo montanhoso e escarpado subs-
trato rochas alcalinas. 

Localizaçáõ - A 9_Km da estrada para Caxambu(Km 27), em di-
reçao ao Pico das Agulhas. Negras. 

vegetaçao 	- Floresta altimontano. 

Relevo 	- Montanhoso e escarpado. 

Altitude 	- 2.170 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de proautos de de 
composiçao de rochas alcalinas,, principalmen-
te foiaitos, retrabalhados por coiuviaçao. 

Drenagem 	- Moderadamente dzenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-7 correspõndente 
aos horizontes A(050cin) e (8) (50-70cm). 
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PERFIL Nt RJ-EXTRA-7 
AMO9TRANe 78.0325 e 78.0326 

	
SNI CS 

COMPOSIOXO GRANULOMt1WCA 
CALNAU CASCALHO TERRÀ N0H 	 CALOON ARGILA GRAU 

HORIZONI! FINA DISR DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SUL?! 4%ILA EM flDatAç$ø ARGILA il )ZOmm 20..Ejr.t C2mi 

2.. 020.. 0.05- (0002 Aa 
% % % 02O 0.05_ 0002 - % % 

A 0-50 0 2 98 14 20 38 28 8 71 1,36 

(B) 50-70 O 4 96 26 16.30 28 3 89 1,07 

pH 	(1:25) 
BASES EXTRAÍVEIS 

mE/IOOg 

ACÍDE 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 

mEfIOO T 
(SOMA) 

V 
(SE. DC 5SES) 

. 	IO0A1 

)1a0 	XCI N C•+ M9 k+ N* 
VALOR 

$ jt 1C mE/IOOg % 
(SOMA) 

4,6 	3,9 0, 6 0,37 0,15 1,1 8,9 37,4 47,4 2 89 

4,8 	4,3 0, 3 0,21 0,16 0,7 1,6 3,3 5,6 13 70 

ATAQUE POR 
O 

0RGftIIC0 
N 

O K2504(4. .47) 	No2003 (5%) $102 - $102 Al203 - FOSFORO 

R203 
N 

Al203 F•20 ASSIMILXRI. 

3102 Al203 F•203 TIDa 
________ ppm 
  

RELAÇóES MOLECULARES 

12,86 1,06 12 	11,6 10,2 6,1 1,31 1,93 1,40 2,62 6 

0,49 0,07 7 	20,8 21,3 8,5 1,41 1,66 1,32 3,93 4 

SAT. PASTA SATURADA 5OLUVEIS(EXnqATOI:5) E€NSIDOC 
qhm' - PORO$. - 

% 
oAxe 

O.E. AGUA 
1 

++IMat+I 
' 	1 

	

XI 	+ 
NOVA- 

 

- 
lar) mmlio.km 1 1 	1 

.1ARENT1j REAL I,aIJME) 
• 

25.0  - w 
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ÂLIsE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-7 

A - Cascalhos 	- 85% de feldspato alcalino intemperizado; 10% de con 
creçGes ferruginosas; 5% de biotita intemperizada. 

Areia Grossa 85% de feldspato alcalino intemperizado; 10% de cozi 
creções ferruginosas e humosas e magnetita; 4% de 
biotita intemperizada e anfibólio; 1% de titanita, 
quartzo e material nicâceo; traços de detritos. 

Areia Fina - 62% de feldspato alcalino intemperizado; 30% de bio 
tita intemperizada; 5% de detritos; 2% de nagneti-
ta; 1% de anfibólio e piroxnio; traços de zirco. 

Obs: 1) O grau de intemperismo do feldspato e bio-
tita é variâvel. 

2) Possivelmente anfibólio e piroxnio são ri 
cos em Na+. 

(B)-Cascalhos 	- 90% de feldspato alcalinoe concreções argilosas; 
10% de biotita intemperizada; traços de concreç6es 
manganosas. 

Areia Grossa - 69% de feldspato alcalino intemperizado e concre - 
çóes argilosas; 25% de biotita intemperizada; 5% 
de magnetita; 1% de concreçóes ferruginosas; tra-
ços de quartzo. 

Areia Fina - 74% de feldspato alcalino e concreções argilosas; 
25% de biotita intemperizada; 1% de quartzo, ruti-
lo, titanita, zircão, anfibólio e piroxênio. 

Obs: O percentual entre feldspato alcalino e cozi - 
creções argilosas é difícil, de delimitar. 

Conentario - Pelas anflises mineralógicas constata-se que a quantida-
de de minerais primarios menos resistentes ao intemperis 
no nas fraçoes 0,05mm na terra fina ultrapassa de 26% 
noAede25%no (D). 

Assim sendo e face elevada relação silte/argila, con-
clui-se nao ser muito avançada a alteraçao do material 
apesar de que o valor T/100 de argila descontada contri 
buiçao do carbono e a relaçao Si02/Al203 e 5102/R203 no 
(D) indicarem baixa atividade de argilas. 

Em vista da espessura, cor bem escura e teor de matéria 
orgânica do A e considerado o acima exposto trata-se de 
CAMBISSOLO HOMICO ÂLICO argila de atividade baixa. 

1Cm 95,5-Estrada a direita para Caxarnbu, a esquerda para Rodovia Rio-
São Paulo. 

1Cm 98,4-Exame 17 

Classificação - CANDISSOLO HÚNICO ÁLICO argila de atividade 
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baixa textura média/argilosa fase rochosa e 
nao rochosa floresta tropical perenifolia umi 
da relevo escarpado, substrato gnaisses e mia 
matitos. 

LocalizaçEo - A 25,6 1Cm da rodovia Rio-Sao Paulo, na estra-
da para Caxambu. 

vegetaçao 	- Floresta tropical perenifólia Gmida. 

Relevo 	- Escarpado. 

Altitude 	- 1.580.metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos da de 
composiçao de gnaisses e migmatitos, retraba-
lhados por coluviaçao. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola 

0bservaç3es 

Nenhum. 

• - 1) Coletada amostra RJ-EXTRA-8 correspondente 
aos horizontes A(0-25cm) e 11(B) (40-50cm). 

2) Essa variedade de solo seria pertencente a 
• • CAI4BISSOLOS com horizonte A proeminente e 

nao humico, apesar de no local do perfil e 
xistir cerca de 15cm de horizonte 0. 

As amostras coletadas tiveram por finalida 
de principal verificar o teor da materia 
orgânica para servir como subsídio na dis-
tinçao entre CAMBISSOLO HÜMICO e CANDISSO- 

• 	Lo com A proeminente. 

Presumivelmente este perfil estaria no gru 
p0 CAMBISSOLO com A proeminente no limite 
para CAMBISSOLO HÜMICO. 



PERFiL N2 RJ-ErTRA-8 
AMOSTRAN 78.0327 e 78.0328 
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COMPOSICIO GRANULOMtTRICA 
CALHAU _________ CASCALHO _______ TERRA NaOH 	 ct.Go,i _________ ________ ________ _______ ARGILA GRAU 

HORIZON1I 
PROF . 

FINA SP DE SÍLTE 
A.GR0SSA AFINA SILTE NIGILA EM FWatAÇÂ ARGILA 

Clii ).2Omm 20.2.... (2 mm 
2. 020.. 1 0.05.. C0.002 ÁGUA 

% % % °•Íir. 002r mi, -.!!_ 

A 0-25 2 4 94 30 25 29 16 6 63 1,81 

11(B) 40-50 1 1 98 24 16 20 40 31 23 0,50 

WN 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/ 100G 

CID€Z 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mE/IOO T 
(SOMA) 

V 
(SAI. It BASES) 

100fit 

H20 KCl N C& M9 IC Na. 
VALOR 

$ AIt )4t mE/IO0g % 
(SOMA) 

4,5 4,2 O 2 0,10 0,20 0,5 4,5 20,0 25,0 2 90 

4,7 4,4 0 3 0,40 0,27 1 1 0 2,3 5,6 8,9 11 70 

ATAQUE POR 

ORCaNICO 
N 

-1...... 
H2504 (d' .4?) 	N°2003 (5%) Si02 S102 Al203 

- 
FÓSFORO 

N 
Al203 P203 F•203 	ASSIMIL4IB. 

5102 Al203 F.203 1102 

M. 

 
________ ________ 

RELAÇÕES MOLECULARES 

5,88 0,48 12 6,2 10,2 2,7 0,57 1,03 0,88 5,92 5 

1,29 0,13 10 8,3 21,6 4,9 0,59 0,65 0,57 6,92 5 

SAI. PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATOI:5) XNSIOACE 

____ • POROS)- 1 

tE. AGIA 
1 	1 	1 

Cd 	MG 	IC+ 	No % NOVA- 
LORI) mmtokm i APARENTE REAL dOJJME) 

CO 

- 25 c -  mE/lOOg  
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ANÂLISE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EX'rRA-8 

A - Calhaus 	- 100% de fragmentos de quartzo (velo?) com aderência 
de material argiloso. 

Cascalhos 	- 30% de fragmentos de rocha(quartzo, feldspato e mi 
ca); 30% de quartzo, grãos angulosos e subanulo - 
sos, superfície irregular com ader&ncia de oxidos 
de ferro; 20% de concreções ferruginosas; 20% de 
microclina, alguns grãos com um grau de intemperi-
zação avançado. 

Areia Grossa - 73% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perfície irregular, brancos e incolores; 15% de 
concreçoes argilo-humosas; 10% de microclina e co a  
creç6es argilosas claras; 1% de concreçoes ferrugi 
nosas; 1% de magnetita; traços de detritos e bioti 
ta intemperizada. 

Obs: O grau de intemperismo da microclina e bioti-
ta é vari&vel. 

Areia Fina - 79% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,in 
cobres e brancos e rnicroclina; 20% de concreçoes 
argilo-humosas; 1% de magnetita; traços de zircao, 
detritos e biotita. 

Obs: O percentual de microclina é grande, sendo di 
fiou de quantificar devido a semelhança 
com o quartzo nesta fração. 

11(B)-Calhaus - 100% de fragmentos de quartzo(de veio?). 

Cascalhos 	- 55% de quartzo, grãos angulosos, superfÍcie irregu 
lar, corroidos, brancos; 40% de concreçoes argilo- 
sas, algumas endurecidas e de microclina intetnperi 
zada; 5% de concreçaes ferruginosas; traços de bio 
tita intemperizada. 

Areia Grossa - 66% de quartzo, grãos angulosos 	e 	subangulosos, 
brancos e incolores; 30% de microclina internperiza 
da e concreç6es argilosas; 3% de concreçSes ferru- 
ginosas; 1% de magnetita; traços de biotita intem- 
perizada, detritos e titanita. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grãos angulosos 	e 	subangulosos, 
brancos e incolores e de microclina 	intemperiza - 
das; 3% de biotita intemperizada; 2% de magnetita; 
traços de detritos, titanita e zircão. 

OBS: 1) o grau de intemperismo da microclina e bio 
tita & variãvel. 

2) Na areia fina & difícil determinar o per-
centual de quartzo e microclina, sendo 
maior o do quartzo. 
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comentário - sao cabíveis as consideraç6es formuladas na apreciaçao 
do perfil anterior (RJ-ExnA-7). No caso do presente na 
me, a quantidade de minerais. primários ménos resistentes 
ao intemperismo nas fraçoes A 0,05rnm na terra fina e su-
perior a 10%, tanto no A como no (E), havendo alguma 
quantidade tainbem na fração cascalho. 

Trata-se de CAMBISSOLO HOMICO Ático argila de atividade 
baixa. 

Em 114-Exame 18 

Classificaçáo - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical pere-
nifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 9,5 Em da rodovia Rio-São Paulo, na estrada 
para Caxambu. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenif6lia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 770 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos da de 
composição de gnaisses e migmatitos ácidos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Observaç3es - Trata-se de LATOSSOLO modal, bastante frequen 
te. na  zona das serras do Rio de Janeiro, Zona 
da Mata e Sul de Minas. 

Em 156 - Resende 

Em 241- Barra do Pirai 

Em 278-Valença 

DIA 12/03/78 

VALENÇA-ESTRADA PARA BARRA DO PIRAÍ(32Km) -IRDRADE PINTO- PARAÍBA DO 
SUL-TRÊS RIOS-SALUTARIS-WERNECK-AVELAR-pAn DO ALFERES-MIGUEL PEREIRA 

Em 0_ Valença 

Em 11-Exame 19 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subpe 
renifolia relevo forte ondulado. 

Localização - Ali Em de Valença na estrada para Barra do 



55.. 

Pira!, lado direito. 

vegetaçao 	- Floresta tropical subperenif6lia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 600 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses ou mignatitos, influen 
ciados por algum retrabalhamento. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Culturas de milho e banana, al&'i de pastagem. 

Observaç6es - O perfil apresenta horizonte fonc, de 40 a 

70 cm de profundidade. 

1Km 32 - Entroncamento com a estrada Barra do Piral-Três Rios 

Riu 42- Ponte sobre o rio Paraíba. 

1Km 47 -Exame .20 

Classificaçáo - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO argila 
de atividade baixa A moderado textura média 
com cascalho/argilosa fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo ondulado e forte ondula 
do. 

Localizaçao - Lado direito da estrada para Três Rios, a 15 
1Km do entroncamento da estrada Valença-Volta 
Redonda. 

vegetaçao 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Ondulado e forte ondulado. 

Altitude 	- 460 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses, ocorrendo algum retra 
balhamento. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capim-jaraguá e capim gordura. 

Observaç6es - Trata-se de um PODZÕLICO ortotipo. Ocorrem na 
área al9umas parcelas de fase erodida(voçoro-
cas). Ha ocorrência de perfis intermediários 
para LATOSSOLO. 

1Km 57- Exame 21 

Classificaçao - PODZÕLICO VERMELhO-AMARELO EUTRÕFICO argila 
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de atividade baixa A moderado textura média 
argilosa fase floresta tropical subcaducifó 
lia relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da rodovia Volta Redonda-Três 
Rios, altura do Em 64,2. 

vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 420 metros. 

Material originírio - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses muito orientados, pos-
sivelmente de carAter intermediArio. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agricola - Pastagem. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-9, correspondente 
ao horizonte Bt(40-60cm). 
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PERFIL NS RJ-EXTRA-9 
AMOSTRAN 78.0329 

	
ÇM r.cz 

COMPOSICO GRANULOMtTRICA 
CALHAU 

_______ CASCALHO TERRA NOOH 	 CALGON _______ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

PIORIZONI! 
PROF . 

FINA DISR DE SILTE — 
GW flomm 20-211., C2wwn 

A.GRDSSA AFINA SILTE ILA EM FLOQLCÂ MGILA 
2. O.20_ 0.05- <a002 

ÁGuA 
% % % 020, 0.05 0OO2  % % 

Bt 40-60 O 1 100 23 12 14 51 O 100 0,27 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 

.E/ICO, EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mElIOO 1 

(SOMA) 
v 

(SAI. DC BASES) 
IOO.At4  

H20 (Cl N Ca MQ K NO' 
VALOR 

AI H 1 mE/bOa 

(SOMA) 

5,0 4,1 1,0 1,6 0,07 0,21 2,9 1,4 1,3 5,6 52 33 

ATAQUE FOR 
C 

ORGMICO 
P1 c H2504(d. 147) 	 NG2CO3 (5%) 5102 5102 Al203 — FÕSFORO 

R20 
N 

Al203 F.203 	ASSIMILÁVEL 

IO2 Al203 fl205 TIO! 
________ ________ _______ FF1. 

RELACCES MOLECULMES 

— — — 14,0 18,7 7,5 1,09 1,27 1,01 3,91 3 

s*t. PASTA SATURADA SCLUVEIS(EXTRATO 1:5) DENSIDADE 
Ia 
O 

o/NO' 0/cm' _ — FO ROSI 
Id 
P 

(No'% 
C.E. ACUA 

1 
Cc1 

1 	1 MC' 	K' % 
DADEf 

NOVA. 
LORT) mmpo.#t.. °"° 1 1 	1 APARENTE REAL VOLUME) 

40 

— 25.0 ______ mE/IOO __________  
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Comentário - As analises indicam que se trata de PODZÓLICO VERMELhO - 
AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa, eliminando 
a incerteza havida durante o exame em identificar-se o 
solo como eutr6fico. 

Kin 66 - Exame. 22 

Classificaçáo - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latoss6 
lico A moderado textura média/argilosa fase T 

floresta tropical subcaducifõlia relevo ondu- 
lado. 

Localização Lado direito da rodovia Volta Redonda 	- Três 
Rios, na altura do Em 72,5. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude 450 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de cobertura 	de 
material retrabalhado de natureza argilo-are- 
nosa sobre produtos de decomposição de gnais- 
ses e/ou migmatitos. 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem e pequenos talh8es de milho. 

Correlação - Correlaciona-se com o perfil ISCW-BR-4, com o 
perfil do exame n9 1 desta 	excursao 	e com o 
solo Flexeira de Pernambuco e Alagoas. 	Trata 

de solo que apresenta diferenciação de ho 
r±zontes não muito distinta. 

Observaç6es - Na área é esperada ocorrência conjunta de POD 
ZÓLICO VERMELHO-AMARELO latossólico com LATOS 
SOLO VERMELHO-AMARELO podzólico nas partes 	Y 

mais altas das colinas, o que deverá ser veri 
ficado durante o mapeamento pedológico. 

Em 67 - Exame 23 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podz8lico A 
moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal subcaducifólia relevo ondulado. 

Localização - Lado direito da rodovia Volta Redonda - Três 
Rios na altura do Em 73. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 460 metros. 

Material oriqinário - Desenvolvido a partir de cobertura de 
material retrabalhado de natureza argilo-are- 
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nosa sobre produtos de decomposição de gnais-
ses e/ou migmatitos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Correlação 	- Correlaciona-se com solos análogos encontra - 
dos no Rio de Janeiro(Pádua, Miracema, Itape-
runa e Cambuci), Espírito Santo, São Paulo, A 
lagoas e Pernambuco, sendo que nos dois últi-
mos corresponde à unidade de mapeamento mi - 
cialmente chamada de Divisa. 

Observaç3es - Trata-se de solo que faz parte de problema 
complexo, que consiste no estabelecimento pre 
ciso de crtrios distintos entre classes de 
solos com horizontes B textural e com 3 latos 
sôlico, no caso, entre PODZÕLICO VERMELHO-ANA 
PELO latossoljco e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
podzólico. 

Xiii 16 - Exame 24 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase ro 
chosa e não rochosa floresta tropical subcadu 
cifolia relevo forte ondulado. 

Localização - Lado direito da rodovia Volta Redonda - Tris 
Rios, na altura do Xxii 82. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 340 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de Rrodutos de de 
composição de gnaisses melanocraticos muito 
bandeados, de caráter intermediário, mescla - 
dos com materiais derivados de rochas basicas 
(dique), afetados por retrabalhamento colu - 
vial. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem e pequenos talh6es de milho. 

Correlação 	- Solos análogos são encontrados na região de 
Araruama, Cabo Frio e em pequenas áreas em 
Bom Jardim, Cordeiro e Cantagalo, todos in - 
fluenciados por diques de rochas básicas. 

Observaç3es - Horizonte A : bruno-acinzentado muito escuro 
(10YR 3/2, úmido) e bruno-acinzentado- escuro 
(10YR 4,5/2, seco). 

Horizonte Bt: bruno-amarelado-escuro( 10 YR 
4/3,5, úmido). 
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Em 83 - Exame 25 

Classificação - SOLOS LITÕLICOS ETJTRÔFICOS argila de ativida- 
de alta 	A 	moderado 	textura m&dia fase ro- 
chosa e não rochosa floresta tropicál subcadu 
cif6lia relevo suave ondulado substrato gnais 
ses de carater bísico ou intérmediário. 

Localização - Lado direito da rodovia Volta Redonda 	- Tris 
Rios, na altura do j<m 88,8. 

Vegetação - Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 320 metros 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto de de- 
composição de gnaisses muito bandeados, de ca 
ráter basico ou intermediário. 

Drenagem - Bern drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Observação - Horizonte A: bruno-amarelado(10YR 5/4, seco). 
O horizonte A tende para chernozimico. 

Riu 87,5-Andrade Pinto 

Em 95 - Exame 26 

classificação - ponzôtico VERMELHO-MARELO DISTRÕFICO argila 
de atividade baixa A moderado textura mídia / 
argilosa fase floresta tropical subcaducifó - 

•lia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da rodovia Volta Redonda - Tris 
Rios, na altura do Em 101. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 280 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto de de-
composiçao de gnaisses afetados por retraba - 
lhamento. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capirn-jaraguá, capim-colonião e 
capineira de capim-elefante. 

Em 111-Paraíba do Sul 

Em 117 - Tris Rios (Estrada Rio-Belo Horizonte) 

Em 118-Entrada direita para Miguel Pereira 

Em 129 - Salutaris 
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Km 133,5-Werneck 

1Km 134 -Exame 27 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHC-MIARELO EUTRÕFICO argila 
de atividade baixa A moderado textura mdia/ 
argilosa fase floresta tropical subcaducifo - 
lia relevo forte ondulado. 

Localização - A 16,5 1Km de Três Rios na estrada para Miguel 
Pereira, junto à cidade de Werneck. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 360 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses muito bandeados e de 
mergulho forte. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capim-jaraguá. 

ObservaçGes - Coletada amostra R.J-EXTRA-10, correspondente 
ao horizonte Bt(80-100cm). 
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PERFIL NE RI-EXTRA-lO 
AMOSTRANQ. 78.0330 
	

SNI CÇ 

CDMPOSÍCZO GRANULDMÉTOICA 
CALIIAU 

________ 
CASCALHO 
______ 

TERRA NoON 	 CALGON 
________ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISP DE SILVE 

cm 2Omm 20-2m', CZmia 
A.GROSSA AFINA SILVE ARGA IL

(0.002 
EM FWO.LAÇÂ ARGILA 

2_ 0.20_ 0.05- ÁGUA % O.20 O.05 0O02,, _iL. % 

Bt 80-100 O O 100 11 10 5 74 1 99 0,07 

p11 	(1:2.5) BASES 	EXTRAÍVEIS 
mE / IOOQ 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/lOO T 

SOMA) 
V 

ISAT.DC BASES) 
IO0.Ar 

Ai,t5 
H20 	1(01 N c.t+ Mgt' (4 No 

VALOR 
AI Ht mE/IOOQ 

(SOMA) 

5,4 	5,4 3,4 2,8 0,03 0,04 6,3 0,1 1,8 8,2 77 2 

ATAQUE POR 
O 

~,CO 
N . HESO, (ali?) 	No2CO3 (5%) 

,..!__  

5102 5102 Al203 FÓSFORO 
ij iV 73T ASSIMILÁWI. 

% II 

SiOZ AltOS Ft203 TiO2 
ppm 

--
RELACOES MOLECULARES 

— — — 26,3 22,0 10,3 1,64 2,03 1,56 3,35 4 

SAÍ. PASTA SATURADA SOLLIVEIS(ZXTRATOI:S) DENSIDAL)E 
o/cm' 

S PORO- - 
1 1 	1 DADE 

E. AGUA MQ 	 1 	No 0/ 
NOVA 
LOR 1) mmho.km 1 1 	1 APARENTE REAL VaIJMEI 
— 25.0 — ______ - 	E/ÍO3g -- -- — Ia 
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Comentário - Contrariando a impressão vigente durante o exame do per-
fil, as análises demonstram que se trata não de solo dis 
trófico, mas sim de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 
e, como esperado, argila de atividade baixa. 

Vm 143,5-Andrade Costa 
1Cm 144,5-Exame 28 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA po 
co profunda A chernoz&mico textura argilosa 
fase floresta tropical subcaducifólia relevo 
ondulado. 

Localização - A 26,5 1Cm de Trs Rios na estrada para Mi - 
guel Pereira (1 Riu após Andrade Costa). 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 420 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto de de-
composi2ao de gnaisses muito bandeados, de ca 
ráter basico, afetados por retrabalhamento. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capirn-jaraguá. 

observaçes 	- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro( 5 YR 
3/3, úmido) e (5YR 3/4, seco). 

1Cm 154-Avelar 

1Cm 166-Arcozelo 

1Cm 169-Pati do Alferes 

1Cm 170 -Miguel Pereira 

1Cm 172- Exame 29 

Classificação - SOLOS LITÓLICOS Âncos argila de 	atividade 
baixa A moderado textura arenosa com cascalho 
fase floresta tropical subperenifólia relevo 
escarpado substrato xisto - quartzito. 

Localização - Alto do morro da repetidora da TELERJ em Mi-
guel Pereira. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Escarpado. 

Altitude 	- 850 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto da de-
composiçao de xistos intercalados com quartzi 
to sacaroidal. 

Drenagem 	- Bern drenado. 
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Uso agrícola - Pastagem de capim-gordura. 

Observaç8es - Na encosta do aclive predominam solos PODZÕLI 
COS e no fundo dos vales solos LATOSSÕLICOS. 

DIA 13/03/78 

MIGUEL PEREIRA-PATI DO ALFERESaPALMARES_ARARAS_TERESÕPOLIS_NOVA 1 FRI - 
BURGO. 

Km 0 - Miguel Pereira 

Xrn 6,5 -Pati do Alferes, entrada a direita para Palmares 

Km 10 - Exame 30 

Classificaç&o - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Âttco podz6lico A 
moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal subperenif6lia relevo montanhoso. 

Localizaçao - A 3,7 Km de Pati doAlferes na estrada para 
Palmares, lado direito. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenif6lia. 

Relevo 	- Sem drenado. 	- 

Altitude 	- 660 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto da de-
composiçao de gnaisses e migmatitos, afetados 
por retrabalhamento. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Correlaçao 	- O perfil constitui modalidade bem comum nessa 
regiao do Rio •de Janeiro, bem comõ na parte 
serrana inferior do norte do estado assim co-
mo no Espírito Santo. 
Correlaciona-se com solos análogos referidos 
a unidade de mapeamento provisoriamente deno-
minada Divisa em-Pernambuco e Alagoas. 

Observaç6es -. Coletada amostra RJ-EXTRA-ll, correspondente 
ao horizonte B(90-110cm). 
O perfil apresenta profundidade de 170cm, mi 
• ciando-se aí o B3 com coloraçao de tonalidade 
rosada. 
No local, a parte superior do horizonte B a-
presenta cerosidade descontínua, pouca e fra-
ca, com ocorrência de moderada. 
A diferença textural do A para o B é pouco a-
centuada, havendo possibilidade de que o hori 
zonte A possa estar semitruncado, mesmo por-
que trata-se de área desmatada e utilizada lia 
várias décadas e com declividades muito for - 
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tes. 
A tendência é identificar este perfil como LA 
TOSSOLO VERMELHO-AMARELO podzólico julgando - 
se que em locais mais preservados a diferen-
ça textural seja comparativamente mais acen - 
tuada. 
Ademais o material do horizonte B é um tanto 
coeso, nao apresentando o solo a friabilidade 
usual dos LATOSSOLOS típicos. 





PERFIL NZ RI-EXTRA-li 
AMOSTRA N 78.0331 

COMPOSICZO GRANULOMÊTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NoOli 	 CALOON 04 ______ 

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISP DE SILTE 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FtOOJLAÇL ARGILA 2OmIfl 20-2u.o CZmm 

2. 0.20. 0.05- <GOO2 
% °0 rnni °°5 mrn °002 mn, no 

ACUA 

% % 

3 90-110 O tr 100 24 12 6 58 0 100 

- 

0.30 

p14 	(1:2.5) 
GASES 	EXTAiVEIS 

mE / 009 

ACIDEZ 
EXTRA(VEL VALOR VALOR 

 mE/IPO T 
SOMA) 

V 
(SAT. DC SASFISI 

Ioo.Ar• ' 

AItttS 
H 2 O ROl N Cott M9+t < No 

VAU)R 
AI H+ mE/I00g 

(SOMA) 

4,5 4,1 0, 3 0,08 0,06 0,4 1,7 1,0 3,1 13 81 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
4 

C N2$04 (do 1.47) 	 4*003 (304) Si02 S102 - Al20.3 -- FÓSFORO 

Al203 
% 04 II 

R203 Fe205 ASSLMILÁ'.C. 

SiDa An OS F.20S 7102 
ppm 

- 
RELAÇOES 
-- 

MOLECULARES 
-- 

- - - 	21,6 21,6 5,8 1,08 1,70 1,45 5,83 1 

SAT. PASTA SATURADA SOLIJVEI5(EXTRATO 	:5) XNSIOAOE 
a- /) 

POROS - - 

O.E. AGUA 004+ 	1 MQtt 	 No 
DAOEf 

0 o NOVA- 
LOR 7 ) nmboo.4a, 1 1 	1 APARENTE IEAL VOUJME) 

25°C  

69. 

r\lI rc; 
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ANALISE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-11 

B - Cascalhos 	- 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, su 
perfícies irregulares, incolores e amarelados; tra 
ços de concreçoes ferruginosas. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-
dos e arredondados, superfícies regulares e irregu 
lares, incolores e. poucos amarelados, brilhantes 
traços de ilmenita, grãos subarredondados,. super - 
ficies regulares, negros; traços de titanita ( 1 
grão), concreç5es ferruginosas e ferro-argilosas 
microclina e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda - 
dos, arredondados e bem arredondados, incolores e 
poucos graos amarelados; 2% de ilrnenita, grãos su-
barredondados, negros, brilhantes; traços de nica 
biotita, concreç6es ferruginosas e argilosas cla-
ras, feldspato e detritos. 

Obs: A biotita ocorre com um baixo grau de internpe 
rismo. 

Coment&rio - Confirmando previsão durante o exame do perfil, as anli 
ses se ajustam a LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO. A evt 
denciação de que se trata de intermediãrio para PODZÓLt-
CO VERMELHO-AMARELO se deve ao fato do perfil apresentar 
alguma cerosidade em superfícies de elementos de estrutu 
ra em blocos, que é pouco desenvolvida. A mineralogia t 

das áreas indica não mais que traços de feldspato e. bio-
tita. 

Im 16,5-Palmares 

Km 29,5-Exame 31 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO cârnbico A no 
derado textura argilosa fase rochosa floresta 
tropical perenifólia relevo montanhoso e es - 
carpado. 

Localização - A 13 Riu de Palmares em direção a Araras(estra 
da de contorno). 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifõlia. 

Relevo 	- Montanhoso e escarpado. 

Altitude 	- 900 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de materiais colu 
viais oriundos da decomposição de gnaisses e 
migmatitos. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Horticultura e pastagem. 
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Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-12, correspondente 
ao horizonte 3(90-110cm). Trata-se de solo 
formado em dep6sito de talude, em área de en-
costa soalheira da Serra do Mar(Serra das Ara 
ras). 
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PERFIL N! RI-E tTRA-12 
AMOSTRANZ 78.0332 

	
SNLCS 

coMposIcan GRANIILOMÉTRICA 
CALIIGU 

_______ 
CASCALHO TERRA NaOH 	 CALGON _______ ______ _______ ______ 

ARGILA GRAU 
______ 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISR DE SILTE 

>ZOn.n, 20-2rnm C2mtn 
AGROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FIOOJLAÇÂ ARGILA 

2. 020. 005. C OOfl ÀGUA 
% % % O.2O °°5 wu 0002 mm rum % % 

B 90-111 1 1 98 27 8 12 53 0 100 0,23 

pH 	(1:25) 
BASES 	EXTRAVEIS 

.E/1009 

ACID€l 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/lOO T 

(SOMA) 
V 

(SATOESASES) 
IOOAI 

AI'tS 
1(20 (CI N C. Mg + K N0 

VALOR 
Aøt+

TI 
mE/IOO; 

(SOMA) 

4,8 4,4 0, 2 0,14 0,06 0,4 0,9 2,5 3,8 11 69 

ATAQUE POR 
O 

ORG$I(ICO 
N H2504(J.147) 	No2003 (5%) 5102 502 Al203 FÕSFORO 

R203 
1H 

AI203 F.203 ASSIMILVU. 

Si 02 Al203 F.203 1(02 
____ ppm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

- - - 	15,5 25,4 8,5 1,36 1,04 0,86 4,69 1 

SAI PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:3) NSIDAOE LI 
O 

WNG 4 POROSI- 
LI 

No+% 
C.E. 

. 
AGUA OO4+ 	1 

1 1 	1 MQtt 	1 	1 	No  DAOEWO 

HOVA- APARENTE REAL 
VOUJME) 

0 O 

- 25 C  





75. 

ANkLISE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-12 

E - Calhaus 	- 100% de quartzo, material argiloso claro e ferrugi 
flOSO. 

Cascalhos 	- 85% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda- 
dos, superfícies regulares e irregulares, incolo - 
res e amarelados; 15% de concreçoes_argilosas cla-
ras, algumas com aderência e inclusao ferruginosa, 
algumas com inclusao de quartzo e mica biotita in-
temperizada; traços de fragmentos de rocha conten-
do quartzo, mica biotita intemperizada e granada. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subarredondados, superfícies 
regulares e irregulares, incolores e poucos amare-
lados; 2% de concreçoes argilosas claras e poucas 
concreções argilo-ferruginosas e ferruginosas; tra 
ços de feldspato(microclina), ilmenita, graos ne-
gros, brilhantes, fragmentos de rocha contendo 
quartzo, mica biotita intemperizada e detritos. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 
dos e bem arredondados, superfícies regulares e ir 
regulares, brilhantes, incolores e poucos amarela-
dos; 7% de concreçoes argilosas claras e feldspato 
(microclina); 2% de ilmenita; 1% de mica biotita 
intemperizada e mica muscovita; traços de anfibo - 
lio e detritos. 

Comentário - Os dados de análises químicas e físicas apresentam con - 
cordáncia com propriedades de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
ÂLICO. Nas análises mineralógicas constata-se ocorrência 
de biotita intemperizada na fração cascalho que ê de 1% 
- traços de feldspato e biotita intemperizada na fraçao 
areia grossa_e biotita intemperizada e feldspato em redu 
zida proporçao, com traços de anfibólio na fraçao areia 
fina - que e 8%. Verifica-se pois,que o material consti-
tutivo do Latossolo em causa, não evidencia alteraçao _' 
muito avançada, o que se pode interpretar como indicaçao 
de caráter intermediário para CAMBISSOLO, o que se ajus-
ta às dúvidas surgidas quando do exame e anostragem do 
perfil. 

Km 34 - Exame 32 

Classificação - LATOSSOLO VERMELhO-AMARELO ÂLICO câmbico A mo 
derado textura argilosa fase rochosa floresta 
tropical perenifólia úmida relevo montanhoso 
e escarpado. 

Localização - A 17,5 Km de Palmares em direção a Araras(es-
trada de contorno). 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia úmida. 

Relevo 	- Montanhoso e escarpado. 
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Altitude 	- 1.070 metros. 

Material originhio - Desenvolvido a partir de materiais colu 
viais derivados de gnaisses e migmatitos. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrtcola - Reserva florestal. 

observaçes - Coletada amostra RJ-EXTRA-13, correspondente 
ao horizonte B(80-100cm). Pertinentes a este 
perfil, as consideraçSes registradas para os 
perfis dos exames n9 5 e 7. 
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PERFIL N 2  R3-EXTRA-13 
AMOSTRAN 78.0333 	 SNI ('Ç 

COMPOSICZO GRANULOMÉTRICA 
C.3LIIAU 

_______ 
CASCALHO ______ TERRA RIcOH 	 CALGON _______ ______ ______ ______ ARGJLA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA 01W DE SILTE 

A.GR0SSA AFINA SILTE MGILA EM ROOLACÂ ARGILA 2O mm 20- Zoy'. (E n 
E. 0-20. 0.05. (0.002 

% % % 0.20 0.D5_ 	0,002 
ÁGuA 

% 

B 80-100 O 1 99 39 6 13 40 1 98 0,33 

p11 	11:2.5 ) RASES EXTRA(VEIS 
mE / IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAiVEL VALOR VALOR 

T 
SOMA) 

V 
1SAT.XBASES 

oo.*t44  

1420 KCI RI C Mgtt X N0 
VALOR mE/lOag 

(SOMA) 

4,9 4,3 0, 3 0,04 0,1] 0,5 M1,62,2  4,3 12 76 

ATAQUE POR 
RI 

 

o 
o#GSn1CO ...í.... 

112SO4(4. .47) 	 N°2003 (5%) SiOZ 
— 

Si02 A1Z03 FÓSFORO 

AIZO3 P203 F.203 ASSIMILXVD.. 
Te RI 

5(02 AI2OS Ff203 T102 
________ ________ _______ "II. 

- 
RELAÇOES MOLECULARES 

— — — 8,1 21,2 8,5 1,29 0,65 0,52 3,91 1 

SAT 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO I:S) CENSICACE 
Ia 
O 

S /3 
POROS_ 

C.E AGIa 
1 

Gq W. 	Nt % 
DAX 0  

co NOVA- 
LORT) mmbo.tm 1 	1 APARENTE REAL VOUJIE 

— 25 C 





79. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-13 

li - Cascalhos 	- 85% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda- 
dos, superfícies irregulares, incolores, um ou ou-
tro com aderncia argilosa clara; 10% de concre - 
çoes argilosas claras e microclina; 5% de concre-
ç6es ferruginosas e argilosas -ferruginosas. 

Areia Grossa - 88% de quartzo, grãos subangulosos , subarredonda-
dos e arredondados, superfícies irregulares, Inco-
lores; 10% de concreç5es argilosas claras e micro-
dma; 2% de manetita; traços de biotita intempe-
rizad, concreçoes ferro-argilosas e detritos. 

Areia Fina - 67% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 
dos e bem arredondados, superfícies regulares, bri 
lhantes, incolores; 20% de concreç6es argilosas 
claras e microclina; 8% de mica biotita intemperi-
zada; 5% de magnetita e ilmenita magn6tica; traços 
de detritos. 

Obs: É_difícil determinar o percentual de concre - 
çoes argilosas claras e microclina. 

Comentário - No exame do perfil não houve certeza se o solo seria CAM 
BISSOLO latoss6lico ou LATOSSOLO cámbico. 
As análises mineral6gicas acusam pouco mais de 3% de mi-
nerais primários menos resistentes ao intemperismo nas 
fzaç6es '0,05rnm de terra fina e diminuta quantidade a-
dicional no cascalho. 
Os dados de análises químicas e físicas apresentam compa 
tibilidade com propriedades de LATOSSOLO VERMELIIO-AMARE-
LO ALICO, com ligeira elevação na relação silte/argila 
sendo bastante baixos os valores das relaçoes Si02/Al20 3  
e S102/R203. 
Face ao acima exposto e uma vez mantido o limite de 4% 
de minerais primarios menos resistentes ao intemperismo 
nas fraçoes granulomtricas maiores que 0,05mm, a classi 
ficação cabível ê LATOSSOLO VERMELflO-AMARELO ÁLICO câmbi 
co. 

Km 40,5-Exame 33 

Classificação - CAMBISSOLO ÁLICO latoss6lico A moderado textu 
ra média fase rochosa floresta tropical pere-
nifólia úmida relevo montanhoso e escarpado 
substrato gnaisses e migmatitos. 

Localização - A 24 Km de Palmares em direção a Araras(estra 
da de contorno). 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia úmida transicio 
nal para floresta altimontana. 

Relevo 	- Montanhoso e escarpado. 



Altitude 	- 1.220 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de materiais colu 
viais derivados de gnaisses e migmatitos. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agricola - Reserva florestal. 

Observaç5es - Coletada wostra RJ-EXTRA-14, correspondente 
ao horizonte (B) (40-70cm). 
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PERFIL N2 RJ-EXTRA-14 
AMOSTRA Na 78.0334 

	
SNI (.S 

COMPOSIÇIO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO TERRA N@OH 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISR DE SILTE - 
AGROSSA AFINA SILTE ArGILA EM FWa.LAÇA ARGILA 

Cfl )2Omm 2O-Zj... CZmm  
2.. 0.20. aos. caoo 

% % % o.zo__, 0.05_ 002 mm % % 

(B) 40-70 O 13 87 31 11 29 29 O 100 1,00 

pH 	(125) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/IOOg 

ACIDEZ 
EXTRA(VEL VALOR VALOR 
.IE/IOO T 

(SOMA) 
V 

(SAr.DEBSES) 
1005fl 

H20 (CI II Cc Mg K NØ 
VALOR 

s AIIt+ H .IE/IOOG 

(SOMA) 

4,8 4,2 O 2 0,04 0,10 0,3 1,8 1,0 3,1 10 86 

ATAQUE POR 

ORGICO 
II N2$04 (d. 	47) 	Na2003 (5%) 5102 5102 AnOS FÓSFORO 

AI203 R203 F.203 ASSIMIlÁVEl. 

5(02 AI203 F.203 1102 
ppm 

- 
RELAÇOES MOLECULARES 

- - - 	19,7 26,4 5,2 0,50 1,27 1,13 7,96 <1 

SAT, PASTA SATURADA SOLUVEI$(EXTRATO 	:5) DENSIDAOE  
____ - POPOSI- 1- 

1 1 	1 ADE 
AGUA Go W. 	 No1 

NOVA- 
Los E) mmhoskn' ° i 1 	1 APARENTE REAL VOltEI O 

25 'O  
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iuÂLIsE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-14 

(a) - Cascalhos 	- 75% de quartzo,grãos angulosos e subangulosos, 
superfície irregular com aderência de materiãl 
argiloso, brancos e incolores; 20% de concreç8es 
argilosas creme; 5% de concreç5es manganosas e 
ferruginosas. 

Areia Grossa - 75% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
superfície irregular, incolores e brancos; 20% 
de concreçoes argilosas creme e mineral micáceo 
nuito intemperizado; 5% de concreções ferrugino-
nas e manganosas. 

Areia Fina - 5% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
poucos rolados, superfície irregular, incolores, 
e brancos; 40% de concreções argilosas e mineral 
micáceo muito intemperizado; 1% de ilmenita com 
leucoxénio; traços de rutilo e zircão. 

Comentário - Pelas análises verifica-se que é alta a relação silte/nr 
gila e a quantidade de minerais primários pouco resistn 
tes ao intemperismo nas frações ) 0,05mm é pouco maior 
que 5%, características essas que indicam nao ser muitc 
avançada a alteração do material do solo. Contudo, o va-
lor T/lOOg de argila e as relações Si02/Al203 e Si02/R2/ 
03 indicam baixa atividade. 
Assim sendo e consideradas as feições do perfil referen-
tes a pouco contrastante gradação dos horizontes e a mor 
fologia do horizonte (B), a classificaçZo cabível no ca-
so é CAIIBISSOLO ÁLICa latossôlico. 

Km 48 - Entroncamento com a estrada Rio-Juiz de Fora(IÇm 44) 

Km 51 - Entrada a direita em Itaipava para Teresópolis 

1Cm 72 - Exame 34 

Classificação - CAMBISSOLO HÚMICO ÁLICa argila de atividade 
baixa textura média fase rochosa e não rocho-
sa floresta tropical perenifólia úmida relevo 
montanhoso e escarpado substrato gnaisses e 
migmatitos. 

Localização - A 21,5 Km de Itaipava, na estrada para Teresó 
polis, lado direito. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia úmida transicio 
nal para floresta altimontana. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 1.400 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de materiais colu 
viais derivados de gnaisses e migmatitos. 
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Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agricola - Reserva florestal. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-15, correspondente 
aos horizontes (0-70cm) e (13) (80-100cm) , sen 
do que o horizonte A foi coletado em ponto T 

pouco mais elevado, dentro da mata e o hori - 
zonte 13 em corte de estrada. Pertinentes a es 
te perfil as considerações registradas para o 
perfil do exame n9 8. 



PERFIL Na PJ-EXTRA-15 
AMOSTRA Na 78.0335 e 78.0336 

COMPOSICLO GRANULOMÉTRICA 
CALNAU 

_________ 
CASCALHO TERRA NoOH 	 CALGON _ __ ______ ____ ARGILA GRAU 

HORtZO$JTI 
PROF. 

FINA DISP DE SILTE - 
WIl •ZOmm 20-2'..'. (2nw. 

A.GROSSA AFINA SILTE ASGILA EM FWOJLACÂ MGILA 
2.. 0.20- 005_ CQ002 

% % % O.20 D.OS mm % % 

A 0- 70 O 4 96 42 20 20 18 3 83 1,11 

(B) 80-100 O 13 87 28 19 31 22 1 95 1,41 

pH 	(12,5) 
ÉASES 	EXTRAÍVEIS 

mEIIOOu 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/IDO T 

(SOMA) 
V 

(sAr.cc.ASES) 
ioojfl 

NO 1101 N 	- C.*+ I4g++ K N0 VALOR 
AÍ+t+ H 

mE/boa 

(S 

4,4 4,2 0, 4 0,13 0,20 0,7 3,7 20,6 25,0 3 84 

4,6 4,2 0, 3 0,13 0,13 0,6 2,1 1,3 4,0 15 78 

ATAQUE POR 

ORGkIICO 0 
112SO4(4i 1,47) 	 Na2003 (5%) 5,02 - S102 AlaDa 	FÓSFORO 

R205 
11 

Al203 F.203 	ASSIMILÁVEL 

8102 Al2O3 F.205 TIDa 
p11 

RELAÇÕES MOLECULARES 

6,51 0,55 12 5,0 7,7 4,4 0,97 1,10 0,81 2,75 8 

0,57 0,07 8 	11,4. 18,0 6,0 0,84 1,08 0,89 4,71 5 

SAT. PASTA SATURADA SOUJVEIS(EXTRATO :5) CENSJDAIX 
9/011 

pOROSI- - 
DAOE' 

O.E. AGUA 
1 

ct1 
1 	1 

M; 4 	K1 	NO+ 
% 

NOVA- 
LOIT) mml,oikm J 1 	1 APARENTE REAL 

VOUJME) 

- 25C mE/bOOg  

85. 

NI ('Ç 
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NQÀLISE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-15 

A - Cascalhos 	- 65% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perfície irregular com aderencia de material argi-
loso e feldspato, incolores e brancos; 30% de mi - 
croclina, alguns grãos muito intemperizados; 5% de 
concreç6es rnanganosas e argilo-ferruginosas. 

Areia Grossa - 76% de quartzo, gãos artgulosos e subangulosos, su 
perfície irxegular com aderência de material argi-
loso, incolores e brancos; 20% de microclina intem 
perizada e de concreçoes argilosas brancas e cre - 
me; 1% de biotita intemperi!ada; traços de detri - 
tos e carvão; 3% de concreçoes argilo-humosas. 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su 
perfície irregular, incolores e de microclina in - 
temperizada(menor percentagem); 25% de concreçoes 
argilo-humosas; traços de biotita intempecizada,de 
tritos, zircao e 1 grao de anfibólio. 

(B)-Cascalhos 	- 88% de quartzo, grãos angulosos, arredondados, su- 
perficie irregular, incolores e amarelados, alguns 
com aderência manganosa; 10% de microclina e con-
creçaes argilosas claras; 2% de concreçoes ferrugi 
nosas e poucas manganosas, com inclusoes de quart-
zo e mica; traços de mica biotita e detritos. 

Areia Grossa - 84% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda - 
dos e arredondados., superfície irregular; 10% de 
microclina e concreçoes argilosas claras; 5% de ml 
ca biotita intemperizada; 1% de concreçoes ferrugi 
nosas e. ferro-argilosas com inclusoes de quãrtzo 
e mica; traços de detritos. 

Areia Fina - 63% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda - 
dos e bem arredondados, superfície regular t irre-
gular, brilhantes e incolores, microclina e concre 
ções argilosas clarasL 35% de mica biotita intempe 
rizada; 2% de concreçoes ferruginosas e ferro-argt 
losas; traços de anfib6lio, ilmenita, ilmenita mai 
nética, magnetita e detritos. 

Obs: É difícil determinar o percentual do quartzo, 
microclina e concreç6es argilosas claras. 

Comentârio - As anilises mineral6gicas acusam quantidades de minerais 
primários menos resistentes ao intemperismo nas fraçoes 
>0,OSmm ultrapassando 10% no A e 12% no (3). Verifica-
se que a relaçao silte/argila é elevada. Têm-se pois in-
dicaç3es de que não é muito avançada a alteraçao do mate 
rial do solo, apesar de serem baixos tanto o valor T/)OOg 
de argila deduzida contribuição do carbono, como tambem 
as relaçoes Si02/Al203 e S102/R203, as quais indicam bai 
xa atividade de argilas. 
Tendo em conta a espessura, cor bem escura e elevado teor 



ME 

de mat6ria orgânica do A e dado o exposto acima, a das-
sificação cabível no caso 6 CAMBISSOLO HOMICO ÂLICO argi 
la de atividade baixa. 

1Cm 84 ,5-Teresôpolis 

1Cm 102,5-Venda Nova 

Em 114,5-Bonsucesso 

Em 115,3-Exame 35 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa A proeminen- 
te textura argilosa 	fase 	floresta 	tropical 
perenifolja relevo montanhoso. 

Localização - Lado direito da estrada Teresópolis-Nova Fri- 
burgo, distando 27,8 Em de Teresopolis. 

vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo - Montanhoso. 

Altitude - 880 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses e/ou migmatitos, even- 
tua lmente granitos. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Plantação de eucalipto. 

Observaçes - Horizonte A com 60 a 70 cm de profundidade 
constituindo modalidade de LATOSSOLO com 	A 
proeminente tendendo para LATOSSOLO HOMICO. 

Em 122,5-Vieira 

Em 135 - Conquista 

Em 142,7-Campo do Coelho 

Em 149 -Entrada a direita em direção ao alto da Serra do Spinelli. 
1Cm 154,5-Friburgo 

Em 165 - Exame 36 

Classificação - LATOSSOLO HOMICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO textu 
ra argilosa fase floresta tropical perenifó - 
lia relevo montanhoso. 

Localização - Nova Friburgo. Estrada da Caledônia, na altu- 
ra do Motel Clube do Brasil. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 1.050 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de migmatitos 
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de caráter ácido, afetados superficialmente 
por cobertura pouco distinta de retrabalhamen 
to coluvial. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

DIA 14/03/78 

NOVA FRIBURGO-BOM JARDIM-CORPEIRO-MACUCO-VALÃO DO BARRO-LARANJAIS- ITA 
OCARA-SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA-MIRACEMA-LAJE DE MURIAÊ-COMENDADOR WNÃ$T 
CIO-RAPOSO-ITAPERUNA 	 - 

Em 0 - Friburgo 

Em 1 - Exame 37 

Classificação - LATOSSOLO HÜMICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO text 
ra argilosa fase floresta tropical perenif8 - 
lia relevo forte ondulado. 

Localização - Sítio Curral do Sol, a mais ou menos 1 Em de 
Friburgo, na estrada para Amparo. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 920 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de migmatitos 
de carater ácido, afetados superficialmente 
por cobertura pouco distinta de retrabalhamen 
to coluvial. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capim-gordura e reflorestamento 
com pinheiro. 

Em 27 - Bom Jardim 

Em 41 - Monerat 

Em 42 - Exame 38 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A proeminen-
te textura argilosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Corte no lado esquerdo da estrada, a 200m do 
cemitário de Monerat. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenif5lia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 550 metros. 



ME 

Material originário - Desenvolvido a partir do produto de de- 
composição de gnaisses e migmatitos ocasional 
mente granitos, afetados por retrabalhamento 
por coluviação. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - O perfil examinado apresenta cerca de 250 	a 
300 cm de profundidade (A+B). 
Do exame do perfil, foi aventada a necessida- 
de de se definir e distinguir as classifica - 
çoes CANBISSOLO argila de atividade baixa 
CAMBISSOLO latossólico, LATOSSOLO câmbico, LA 
TOSSOLO pouco profundo e LATOSSOLO ortotipo 
conforme registrado anteriormente nos 	perfis 
dos exames 5 e 32, questão ainda carente de e 
quacionamento e solução. 

1Cm 48 - Entrada para Cordeiro (1Cm 125) 

'1Cm 58 - Entrada à esquerda para Euclidelândia(Km 136) 

1Cm 60 - Exame 39 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA A no 
derado textura argilosa fase floresta tropi - 
cal subcaducifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 2 1Cm da estrada Cordeiro-Macuco, em direção 
a Euclidelândia. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif8lia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 350 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de migmatitos 
de caráter intermediário, associados a corpos 
anfibolíticos, afetados superficialmente por 
retrabalhamento coluvial. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

ObservaçSes - Coletada amostra RJ-EXTRA-16 0  correspondente 
ao horizonte Bt(80-100cm). 



PERFIL N2 RJrEflRA16 
AMOSTRA N 78.0337 

	
SN LCS 

COMPOSICZO GRANULOMATRICA 

CALHAU 
_______ 

CASCALHO 
______ 

TERRA N@OH 	 CALGON 
_______ ______ _______  

ARGILA GRAU 

HORIZONTZ 
PRO,, 

FINA DISR DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE MortA EM F100JLAÇ$l ARGILA 

CRI >2000 20-2111,1 C2mm 
2. 0.20- 005. <0002 ÁGUA 

% % % o.zo,,,, o.os 	0°02mn, p0 % % 

Bt 80-10 O O 100 8 5 8 79 70 11 0,10 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

mEl 'oog 

ACIDEZ 
EXTRAiVEI. VAL3R VALOR 
mEfIOO T 

(SOMA) 
V 

(SAT. DE BASES) 
bOA?t0  

dtts 
H20 KGb N Co M9 (0  pio 

VAb.OR 
AI 004  H 

mE/bOOg 
(SOMA) 

6,3 5,7 5,6 0,7 0,02 0,09 6,4 O 1,6 8,0 80 O 

ATAQUE POR 
N H2504(daI47) 	 N@2003 (5%) 9)02 9102 Al203 FÓSFORO 

ORGANICO _!..  Al203 Pi203 ASSIMILAILL R203 
II 

9(02 Al203 F.203 T102 
ppm 

- 
RELAÇOES MOLECULARES 

— — — 29,7 26,5 13,6 1,37 1,91 1,44 3,06 4 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATOI:5) DENSIDADE 
Ia 
0 

01cm' Ia 

(Not% 
% O.E. AGIJA 

1 CG*+ 	1 
1 

MQ 	K" 	NO' 
NOVA- 
LOP T ) mmhGVm 1 1 APARENTE REAl. VU.UME( 

o 
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Comentário - As análises confirmam que se trata de TERRA ROXA ESTRUTU 
RADA SIMILAR EUTRÕFICA, como previsto na ocasião do exa-
me de campo do perfil. 

Em 62 - Entroncamento da estrada Cordeiro-Itaocara(Km 136) 

Em 67 - Macuco 

Em 92 - Exame 40 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO 	argila 
de atividade baixa abrúptico A moderado textu 
ra m&dia/argilosa fase floresta tropical sub- 
caducifolia relevo forte ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Macuco-Ponto de Per - 
gunta, na altura do Em 167,2. 

Vegetação - Floresta tropical subcaducif6lia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 150 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses muito bandeados, 	de 
mergulho forte (possivelmente de caráter inter 
mediano). 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso agricola - Pastagem. 

Observaç6es - Na área há parcelas de fase erodida(erosão la 
ninar e em sulcos). 

Em 94,5-Entrada a esquerda para Valão do Barro. 
Em 95,5-Valão do Barro 

Em 102 - Exame 41 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila 
de atividade baixa A moderado textura mdia / 
argilosa fase floresta tropical subcaducifo - 
lia relevo ondulado e forte ondulado. 

Localização - Eftrada Valão do Barro-Laranjais, distando 7 
Em de Valão do Barro, lado esquerdo. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Ondulado e forte ondulado. 

Altitude 	- 120 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses muito bandeados, de 
mergulho forte (possivelmente de carater inter 
mediário). 
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Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Cultura de milho e pastagem de capim-jaraguá. 

Correlação 	- sao cabíveis no caso, as consideraç6es regis- 
tradas para o perfil do exame nQ 12,sendo que 
o presente perfil além de ser EUTRÕFICO, apre 
senta maior contraste textural que o perfil 
do exame nQ 12. 

1Cm 106- Exame 42 

Classificação - PODZÕLICO VEIUIELHO-ANARELO EUTRÕFICO interme-
diario para TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA 
A moderado textura mádia/argilosa fase flore !  
ta tropical subcaducif6lia relevo ondulado. 

Localização - Estrada Valão do Barro-Laranjais, distando 11 
1Cm de Valao do Barro, lado direito. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 130 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses melanocraticos (possi-
velmente hornblenda-gnaisse) muito bandeados, 
de caráter intermediario ou metabasitos com 
intercalaçao de calcários. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Cultura de cana-de-açu'car e pastagem. 

1Cm 110- Laranjais 

1Cm 115-Exame 43 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase 
floresta tropical subcaducifolia relevo for-
te ondulado e montanhoso. 

Localização - Estrada taranjais-Itaocara, distando 5 Em de 
Laranjais, entrando-se 200 metros A direita. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia(caráter acen 
tuado). 

Relevo 	- Forte ondulado e montanhoso. 

Altitude 	- 140 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de rodutos de de 
composiçao de gnaisses melanocraticos (possi-
velmente hornblenda-gnaisse) muito bandeados 
e de caráter intermediário. 

Drenagem 	- Bem drenado. 
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Uso agrícola - Pastagem de capim-jaraguL 

Km 117,5-Coronel Teixeira 

Km 123 - Exame 44 

Classificaçao - PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO 	argila 
de atividade baixa A moderado textura 	mádia/ 
argilosa, fase floresta tropical subcaducif 6 - 
lia relevo ondulado. 

Localização - Estrada Laranjais-Itaocara, 5 Kin ap6s Coronel 
Teixeira. 

Vegetaçáo - Floresta tropical subcaducif6lia(caráter acen 
- tuado). 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 120 metros. 

Material originario - Desenvolvido a partir de Rrodutos de de 
composiçao de gnaisses melanocraticos(possi - 
velmente hornblenda-gnaisse), muito bandeados 
e de carater intermediário. 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-24, 	correspondente 
ao horizonte Bt(70-80cm). 
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PERFiL Na RJ-EflRA-24 

AMOSTRA N 78.0349 
	

SNLCS 

COMPOSICZO GRANULOMtTR,CA 

CALHAU 
________ 

CASCALHO 
_______ 

TERRA NQOH 	 CALGON ARGILA GRAU 

NORIZONI 
PROF. 

S FiNA DISR DE SILTE 

A.GR A SILTE MGILA EM flOJLAÇ) tr 
>20M,nI 20-2n. (Zmn 

_____T 

a. 005- <Ü0O2 

% % % 02 _ °°°2ni, mm % % 

Et 70-80 0 O 100 18 12 8 62 0 100 0,13 

p11 	(1:2,5) 
BASES 	(XTRA(VEIS 

mE/bOa 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 

mE/mOO T 
(SOMA) 

V 
(SAT.DEBASES) 

IOO.A1 

HiO KCI N W. M9' K+ N0 
VALOR 

AI H 
mE/IOO 

(SOMA) 

5,2 4,3 1,7 2,0 0,05 0,0E 3,8 0,7 1,9 6,4 59 16 

ATAQUE POR 
N 

C H2SO4(4' 1.47) 	 IIO2COS (%) 5102 5102 Al203 FdSFORO 
ORGkIC0 

— 
AIZOS 

— 
F.205 ASSIMILAVa. R203 

N 

SiO2 Al203 F,203 TIOZ 
pçm 

 
RELAÇÕeS MOLECULARES 

— — — 	24,5 20,9 6,3 0,88 1,99 1,67 5,20 1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS (EXTRATO 1:5) SIDADE 
g/cm5  

Id 
O 

a ./NI.  POROS - 
DAOEg 1 1 

NOVA- 	
C.E. MOA C04+lMQttl b(1 	No 40 

LORT) mmhoVm % 1 1 	1 APARENTE REAL 
VOLUME) O 

mE/IOOq  

Li 
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Comentário - Confirmando o esperado, as análises so bem conformes 
com PODZÕLICO VERMELHO-MARELO EUTRÕFICO argila de ativi 
dade baixa. 

Km 155 - Itaocara(Km 201 da rodovia) 

jÇxn 161 - Aperibá 

Km 163 - Exame 45 
Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila 

de atividade baixa A moderado textura medial 
argilosa fase floresta tropical subcaducifó - 
lia relevo ondulado. 

Localizaçao - Estrada Itaocara-Santo Ant6nio de Pádua, dis-
tando 8 1Cm de ttaocara, lado esquerdo. 

vegetaçao 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 100 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de gnaisses 
bandeados, afetados superficialmente por al- 
gum retrabalhamento. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

ObservaçGes - Coletada amostra RJ-EXTRA-25, correspondente 
aÕ horizonte Bt(50-70cm). 
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PERFiL Na RJ-EXTRA-25 
AMOSTRA Na 78.0350 

	
SNLCS 

CONPOSIÇZO GMNULOMÉTRICA 

pRor. CALHAU ________ CASCALHO TERRA NaOH 	 CALGON 
________ ______  

ARGILA GRAU 

HORIZONII FINA DISPI DE SILTE 

A.GROSSA AFINA SILTE MGILA EM flDQLÇ MGILA 
20mm 20-2w.. C2mm 

2- 0-20- 0.05- (Q002 UA 
% % % azo,_ O.05 0002r  m % % 

Et 50-70 0 O 100 13 11 14 62 O 100 0,23 

pH 	(1:2.5) 
BASES £XTRAÍVEIS 

mE/IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 

mE/IDO T 
(SOMA) 

V 
(SAT.OEBASES) 

Ioo..t1 

Nttts 

H20 (GIM C.t+ Mgt K Not 
VALOR E/IOOg 

(SOMA) 

5,7 4,6 0,6 2,6 0,07 0,11 A 3,4 rO,3 rl,2  4,9 69 8 

ATAQUE POR 
C 1 

O 
HZSO4 Id' 1.47) 	 N,2CO3 (5%) 502 Al203 FÓSFORO 

0RGIICO 
— 
Al203 

— 
F•203 ASSIMILÁVEL R203 

N 

5102 Al203 F•205 T102 
ppm 

RELAGÓE$ MOLECULAFCS 

— — — 27,6 23,0 7,7 0,96 2,04 1,68 4,69 1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXIRATOI:5) 
XNSIDA 

VI 
O 
IaS 

POROS - 

O.E. 
. 

MIM 
1 

CcI"I 
1 	1 M9 	1 	j 	Na 

(No*% DAxIe 

NOVA- 
1 	1 

APARENTE REAL 	VaIJME) LOR T) mi,,hn4a. 1 o 
— 25°C — ______ mE/IODo a 
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Comentário - No exame do perfil nio houve certeza quanto à saturaçao 
de bases. As análises revelam que se trata de PODZÕLICO 
VERMELHO-ANARELO EUTRÕflCO e, como esperado, argila de a 
tividade baixa. 

Km 170,5-Exame 46 

Classificaçio - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA pou- 
co profunda A ãhernozmico textura argilosa 
fase floresta tropical subcaducifólia 	relevo 
forte onau1ao. 

Localizaçio 	- Estrada Itaocara-Miracema, 500 metros 	antes 
da entrada para Baltazar, lado esquerdo. 

Vegetaçio 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude 	- 110 metros. 

Material originârio - Desenvolvido a partir da decomposiçio 
de rochas basicas (dique). 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem, 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-31, correspondente 
ao horizonte Bt(30-50 cm). 
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PERFiL Na RJ-Ex'rRA-31 

AMOSTRA N s/n9 
	

SNLCS 
COMPOSIÇZO GRANULOMTRICA 

CALI4AU _________ CA%ALHO _______ TERRA NOON 	 CALGON _________ ________ _________ _______ 
ARGJLA GRAU 

HORIZONTE 
MOr . 

FiNA DISR DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE lLA EM FWI...CÂ ARGILA 

•2Omm 20-2n, CZmm 
2. 020. aoS. caoo2 

% % % 0.O5_, 	OflO2 mm 

Bt 30-50 15 10 20 55 48 13 0,36 

pH 	(1:25) 
BASES 	EXTRA(VEIS IDç 

EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/I0O 1 

(SOMA) 
V 

(SAT.DEBASES) 
l0OAt' 

•jttts 
II0 KCl N Cc++ IIg 1C No 

VAWR 
s A141 H• 

mE/IOOg 

(SOMA) 

4,8 4,0 7,1 3,7 0,06 0,22 11,1 0,2 1,2 12,5 89 2 

ATAQUE POR 
C N 

O 
H2SO4(4. 	47) 	 NO2CO3 (5%) 5(02 5102 - Al203 FÓSFORO 

ORGkIICO 
Al203 

- 
Fm203 ASSIMIL4(Q. R203 

N 

5102 Al203 Fm203 TIDa 
ppm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

0,49 1,10 5 27,1 22,2 10,2 0,63 2,08 1,61 3,41 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEÍS(EXTRATOI:S) NSIDACC 
4) 

la 
O 

S 
./Not - P0RO- - 

(Na'% . 1 1 	1 DAoEg 

NOVA- 	
O.E. AGUA c-d- K 	Na % da 

1.0(17) mmho.km % 1 1 APARENTE REAL aIJME) O 

25°C  

2 
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Comcntrio - Contrariando a impressao vigente durante o exame de cam-
po, as analises demonstram que se trata de TERRA ROXA ES 
TRU'l'URADA SIMILAR EUTRÕFICA e nao BRUNIZEM AVERMELHADO 
dada a atividade baixa da argila. Esta já se aproxima um 
tanto do limite de 24 mE. 

Note-se que o grau de floculação é bastante baixo, o que 
possivelmente deve contribuir para que o perfil exposto 
tenha feiçao que se assemelha a BRUNIZEM AVERMELHADO. 

Em 171 - Baltazar 
Em 172 - Exame 47 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO latoss6- 
lico A moderado textura argilosa fase flores- 
ta tropical subcaducifalia relevo forte ondu- 
lado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Itaocara-Santo Antô- 
nio de Pádua, na altura do Em 218,5. 

Vegetaçáo - Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 110 metros. 

Material originário - Ptodutos de meteorização de gnaisses, 
bandeados, afetados por retrabalhamento. Pre- 
cambriano M&dio a Superior. 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem de capim-jaraguá. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-17, 	correspondente 
aos horizontes Ap(0-10cn) e B23t(120-150cm). 
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PERFiL NZ RJ-EXTRA-17 
AMOTRANa 78.0338 e 78.0339 

	
SNLCS 

couposicZo ORA,.ULOMtmICA 

CALHAU ________ CASCAIJIO TERRA NoObI 	 CALGON ________ ______ _______ ______ 
ARGILA GRAU 

HORIZONIE 
PROF . 

FINA DISPJ DE SILTE - 
A.GROSSA A.FINA SILTE £%ILA EM F100AÀÇÂ ARGILA 

Gil )2Omm 20-Eu.. C2.wn 
2_ 0-20_ 005.. (0002 ÁGUA 

% % % o.zo o.os_ 0002,_ - % % 

Ap 0-10 O O 100 32 19 16 33 24 27 0,48 

823t 120-153 O O 100 15 9 9 67 0 100 0,13 

pH 	(fl2.5) 
BASES EXTRAÍVEIS 

mE/bOa 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
.E.flOo T 

(SOMA) 
V 

(U.DE BASESI 
m-N 

H20 CCI N c++ Mg 1C4  Na 
VAI 

a A1+f K* % 
(SaIA) 

5,8 4,9 1,7 1,7 0,09 0,02 3,5 O 1,8 5,3 66 O 

5,2 5,0 0,2 0,8 0,03 0,03 1,1 0,1 1,5 2,7 41 8 

ATAOUE POR 
C N H2804(d. 1.47) 	 Na2CO3 (5%) 9102 5102 £1203 FÕSFORO 

ORGkIICO fl03 F.203 ASSIMILÁWI. *1203 
¶0 N 

$102 *1203 Fe203 TIO! 
RELAÇS MOLEcULAS 

1,24 0,14 9 13,9 11,6 4,8 1,07 2,04 1,61 3,79 1 

0,22 0,06 4 26,0 23,2 8,7 0,85 1,90 1,54 4,18 1 

ar. 	PASTA SATURAOA SOLUVEISCEXIRATO 1:5) XNSIOADE 
Ia 
O 

ia 
WNfl   PORO - 

j 1 	1 DAX 
INr% 

AGUA Cd*+ 1Ia' 	K /. 
NOVA - APARENTE REAl. vasiiva LORT) mmhQtI% u 1 	1 a 

25"  
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Comentário - As analises indicam que se trata de solo epieutrófico ar 
gila de atividade baixa, como esperado. 

Conforme constatado no exame do perfil, é pouco acentua-
da e gradativa a variação de características dos horizon 
tes imprimindo ao perfil feição latossólica. 

Trata-se no caso de variedade epieutrófica de PODZÔLICO 
VERIIELHO-AMARELO DISTRÕFICO latossólico A moderado textu 
ra argilosa. 

Kin 177 -Santo Antônio de Pádua 

1Cm 180-Exame 48 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossó 
lico A moderado textura argilosa fase flores-
ta tropical subcaducifõlia relevo forte ondu-
lado. 

Localização - Perfil situado logo após o 1Cm 226 da estrada 
Santo Antônio:de Pádua-Miracema, ladQ esquer-
do. 

Vegetação 	- Fldresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 140 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses de caráter ácido, afe-
tados por retrabalhamento. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem e silvicultura. 

1Cm 186,8-Exame 49 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subca 
ducifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Perfil situado na altura do 1Cm 233 da estrada 
Santo Antônio de Pádua-Miracema, lado direita 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 190 metros. 

Material originário - Cobertura relacionada com a Formação 
Barreiras, mesclada com produtos de meteoriza 
ção derivados das rochas supracitadas. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Cultura do arroz. 
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Km 187,3-Exame 50 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A mode-
rado textura argilosa fase floresta tropical 
subcaducifôlja relevo ondulado. 

Localização - Perfil situado na altura do 1Cm 233,5 da estra 
da Santo Antônio de Pádua-Miracema, lado di-
reito. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 200 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses(?), migmatitos(?) ,char 
nockitos(fl, afetados por retrabalharnento. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Km 192,8-Exame 51 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO latossólico 
A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical subcaducifólia relevo ondulado. 

Localização - Perfil situado em corte de estrada, na altura 
do Kni 237 da rodovia Santo Antônio de Pádua - 
Miracema,a 300 metros do lado esquerdo. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifõlia de caráter a 
tenuado. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 140 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de gnaisses e 
migmatitos de caráter ácido. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

1Cm 193 -Miracema 

1Cm 212-Exame 52 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO podzóli 
co A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical subcaducifólia relevo forte ondulado 
e montanhoso. 

Localização - Perfil localizado na estrada Miracena-Itaperu 
na, distando 19 1Cm de Miracema, lado direita 
(altura do 1Cm 258 da estradal. 
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Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado e montanhoso. 

Altitude 	- 220 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses(fl, migmatitos(?),char 
nockitosW, afetados por retrabalhamento. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Observaç3es - O perfil deste éxarne, juntamente com o do exa 
me do perfil 45 integram o problema mais aff 
brangente de limite e distinção entre LATOSSO 
LO e PODZÓLICO. 

Em 220-Laje do J4uria 

1Cm 226 - Comendador Venincio 

Em 229,2-Exame 53 

Classificação - LATOSSOLO VER1LHO-ESCUR0 DISTRÕÉICO A modera 
do textura argilosa fase floresta 	tropicat 
subcaducif6lia relevo ondulado. 

Localização - Perfil situado na altura do Em 164,8 da estra 
da Itaperuna-Raposo, lado direito, a 200 ia da 
estrada. 

veqetação - floresta tropical subcaducifSlia de caráter 
! 

tenuado. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude 210 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de Charnocici.- 
tos de caráter básico ?, afetados por retraba 
lhaxnento. 

Drenagem - Àcentuadamenté drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Correlação - C9rrelaciona-se com os LATOSSOLOS variação U- 
na identificados na zona Cacaueira da Bahia. 

1Cm 241- Raposo (Retorno para Itaperuna) 

Em 280- Itáperuna 

DIA 15/03/78 

IT&'ERIJNA-ITALVA-USINA OUEIRO-TRAVESSÂO-CAI4POS-MACAÊ 

1Cm 0 - Itaperuna 
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Km 7-Exame 54 

classificaç&o - PODZÕLXCO VERI4ELHO-AI4ARELO EUTRÕFICO argila 
de atividade alta abriiptico A moderado textu-
ra média/argilosa fase florefla tropical sub-
caducifólia relevo ondulado. 

Locaiizaçao - A 7 Kin de Itaperuna, na estrada para Italva 
lado esquerdo. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia (caráter a- 
centuado). 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 150 metros. 

Material originário - Produtos de decomposiçao de migmatitos 
e charnockitos de caráter intermediário, afe-
tados superficialmente por material retraba - 
lhado. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Kxn 23,6-Exame 55 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 	argila 
de atividade alta abruptico A moderado textu- 
ra m&dla/argilosa fase floresta tropical sub- 
caducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Itaperuna-Cainpos, distando 23,6 Kxtv de 
Itaperuna, lado direito. 

vegetação - Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 50 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses muito bandeados e 	de 
mergulho forte. 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Correlação - Correlaciona-se com solos análogos examinados 
a oeste, pr6xi.no de Cachoeiro do Itapemirim 
no Espírito Santo e no limite de Espirito San 
to com Minas Gerais, bem como solos dã regiao 
seca de Iguaba-São Pedro de Aldeia-Cabo Frio. 

Observaç6es - A profundidade do perfil (A+B) varia no local 
de 40 a 70 cm. Quando truncado o perfil, 	com 
a_remoção total ou parcial do Al, adquire f e! 
çao bem semelhante a BRUNO NÃO CÂLCICO. 
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1Cm 31,8-Exame 56 

Classificaçao - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila 
de atividade baixa A moderado textura madia/ 
argilosa fase floresta tropical subcaducifo-
lia relevo ondulado. 

Localização - Estrada Itaperuna-Campos, distando 31,8 1Cm de 
Itaperuna, lado esquerdo. 

vegetaçáo 	- Floresta tropical subcaducif6lia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 30 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses(fl, mignnatitos(?) e 
charnockitos (2). 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Corre1aço 	- Esta variedade de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
correlaciona-se com a variedade Pedra Azul do 
NE de Minas Gerais, sendo aquela usualmente 
mais amarelada do que a presente. 

Observaç6es - Cabíveis para o presente perfil as considera-
çoes registradas para o perfil do exame nQ 12 

1Cm 32,4-Exame 57 

Classificaçao - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa 	fase 
floresta tropical caducif6lia relevo forte on 
dulado. 

Localizaçao - Corte de .estrada situado no lado direito da 
rodovia Itaperuna-Italva, 5,5 1Cm antes da Fá-
brica de cimento Paraíso. 

vegetaçáo 	- Floresta tropical caducif8lia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 60 metros. 

Material originário - Produtos de meteorizaçao de charnocki - 
tos de caráter intermediário a básico, afeta-
dos por retrabalhamento. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

1Cm 41 - Italva-Estrada à esquerda para a exploraçáo de mármore. 

Em 43,7-Exame 58 

Classificaçao - VERTISSOLO A chernozmico fase floresta tropi 
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cal caducif6lia relevo suave ondulado. 

Localização - A 3,7 Riu de Italva na estrada para Santa Bar-
bara, lado esquerdo. 

Vegetação 	- Floresta tropical. caducifôlia. 

Relevp 	- Suave ondulado, em áreas ligeiramente abacia- 
das. 

Altitude 	- 50 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de acumulação co-
lúvio-aluvial de resíduos de decomposição de 
calcários associados a corpos anfibolíticos e 
migmatitos. Grupo Para~ba do Sul. Pre-cambria 
no M&dio a Superior. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso agdcola - Pastagem. 

Riu 44,2-Exame 59 

Classificação - RENDZINA fase floresta tropical caducif6lia 
relevo suave ondulado. 

Localização - A 4,2 Ria de Italva, na estrada para Santa Br 
bara, lado esquerdo. 

Vegetação 	- Floresta tropical caducifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 50 metros. 

Material originárió - Resíduos de solubilização de calcários' 
com produtos ocasionais de decomposição de an 
fibolitos. Grupo Paraiba do Sul. Pre-cambria- 
no Mádio e Superior. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Cultura de cana-de-aç~car e pastagem de ca-
pim-elefante. 

Riu 44,3-(retorno a Italva) 

Em 48,5-Italva 

Em 84 - Exame 60 

Classificação - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO podzólico A mode 
rado textura argilosa fase floresta tropical 
subcaducif8lia relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Italva-Campos, distando 35,7 Riu de 1- 
talva, lado direito. 

vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia. 
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Relevo 	- Suave ondulado de tabuleiro. 

Altitude 	- 20 metros. 

Material originário - Cobertura espessa de material argilo-a-
renoso sobre regolito de gnaisses(?), migmati 
tos (fl, charnockitos (fl. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Cultura de cana-de-açiScar. 

Correlação 	- Correlaciona-se com solos análogos no ex-Esta 
do da Guanabara, derivados de material simi - 
lar. 

Em 85 - Usina Outeiro-Entrada a esquerda para Travessão. 

Em 95 - Exame 61 

Classificação - PODZÓLICO VERNEUIO-ANARELO DISTRÕFICO argila 
de atividade baixa A moderado textura mádia/ 
argilosa fase floresta tropical subcaducifo - 
lia(subperenifólia ?) relevo plano. 

Localização - A 10 Em de Outeiro, em direção a Travessão. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia(subperenifó- 
lia 7). 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 25 metros. 

Material originário - Cobertura de material detrítico arfllo-
arenoso, revestindo sedimentos da Formaçao 
Barreiras. Terciário. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Correlação 	- Correlaciona-se com solos análogos encontra - 
dos nos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia. 

Em 99 - Travessão (Rodovia Campos-Vitória). 

Em 101- Exame 62 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-iU4ARELO DISTRÔFICO argila 
de atividade baixa abrúptico A moderado textu 
ra arenosa/média fase floresta tropical subca 
ducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Corte de estrada , a 11,9 km de Campos( satda 
da ponte), na estrada para Vitória, entrando-
se 2,5 Em a esquerda na antiga estrada para 
Outeiro. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 
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Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 60 metros. 

Material originário - Cobertura detrítica argilo-arenosa re-
vestindo sedimentos da Formação Barreiras. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso agrícola - Cultura de dana-de.-açúcar. 

Kin 115-Campos 

Km 117-Exame 63 

Classificação - CANBISSOLO DISTRÕFICO argila de atividade bai 
xa A moderado textura mdia/argi1osa fase f lo 
resta tropical perenifólia de várzea relevo 
plano substrato sedimentos aluviais.. 

Localização - Área da PESACRO-RJ, em Campos. 

Vegetação 	- Floresta tropi.cal perenifólia de várzea. 

Relevo 	- Plano de várzea. 

Altitude 	- 15 metros. 

Material originário - Sequência variada de estratos fluviais 
de terraço do Rio Paraiba. 

Drenagem 	- Moderadamente drenaao. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Xiii 117,5-Exame 64 

Classificação - CLEY POUCO HOMICO ÁLIC.O argila de atividade 
baixa textura ar5ilosa fase floresta tropical 
perenifólia de varzea relevo plano. 

Localização - Área daPESAGRO-RJ, em Campos. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia de várzea. 

Relevo 	- Plano de várzea. 

Altitude 	- 15 metros. 

Material originário - Sucessão de estratos fluviais de terra-
ço do rio Paraíba. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Km 124 Exame 65 

Classificação - PODZÕLICO VERNELHO-AVkRELO ÁLIco argila de a- 
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tividade baixa abrúptico A moderado textura a 
renosa/argilosa fase floresta tropical subpe-
renif8iia relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Campos-Maca&, distando 16 1Cm de Cam-
pos, entrando-se 200 metros a direita(em fren 
te ao posto da Polícia Rodoviária). 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado 

Altitude 	- 20 metros. 

Material originário - Cobertura detritica argilo-arenosa re-
vestindo sedimentos da Formaçao Barreiras. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agricola - Cultura de cana-de-açucar e pastagem. 

1Cm 155 -Exame 66 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO argila de a-
tividade baixa A moderado textura média/argi-
losa fase floresta tropical subperenifólia re 
levo ondulado. 

Localização - A 40 Em de Campos, na estrada para Macaé. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Material originário - Cobertura detritica argilo-arenosa, so-
bre material proveniente de alteraçoes de ro-
chas metamorficas ácidas do Pr-cambriano. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agricola - Cultura de cana-de-açtcar. 

Em 215-Exame 67 

Classificação - TIIXOMÕRFICO GLEY A turfoso textura argilosa 
fase campo hidrófilo relevo plano. 

Localização - Em 9 da antiga estrada para Campos. 

Vegetação 	- Campo hidrófilo (banhado). 

Relevo 	- Plano de várzea. 

Altitude 	- '"5 metros. 

Material originário - Depósito semi-emerso de vasa(argila ou 
argila e matéria orgânica) de origem lagunar 
ou flúvio-marinha. 

Drenagem 	- Mal drenado. 
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Uso agrícola - Pastagem. 

Correlação 	- Correlaciona-se com solos análogos encontra- 
dos em áreas perif&ricas de Lagoa Feia,,, var 
zea a jusante do baixo Maca e baixo Sao Jo-
ão, "banhados" de Campos Novos em Cabo Frio, 
fundo da Bahia da Guanabara em Mag&, "banha - 
dos" de Campos dos Afonsos em Santa Cruz e 
diversos locais em outros estados, 

1Cm 226-Maca& 

DIA 16/03/78 

MACAt-RIO DAS OSTRAS-BARRA DE SÃO joÃo-sÃO PEDRO DE ALDEIA-CABO FRIO-
ARRAIAL DO CABO-CABO FRIO 

1Cm 	0 - Maca& 

1Cm 26 - Rio das Ostras 

1Cm 30,5-Exame 68 

Classificação - PODZOL A moderado textura arenosa fase flores 
ta de restinga relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Rio das Ostras-São Pe 
dro da Aldeia, na altura do Xiii 155. 

Vegetação 	- Floresta de restinga. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- riS metros. 

Material originário - Dep6sitos de areias, 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

1Cm 34 Exame 69 

Classificação - PODZOL HIDROMÔRFICO A moderado textura areno-
sa fase campo higrófilo de restinga relevo 
plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Rio das Ostras - São 
Pedro da Aldeia, na altura do Xiii 141, 

Vegetação 	- Campo higrófilo de restinga. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- r-1 5 metros. 

Material originário - Dep6sitos de areia, 

Drenagem 	- Mal drenado 
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Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - Verifica-se na área coexistência de solo análo 
go, porém com horizonte A proeminente náo sé 
sabendo sobre a proporçáo de ocorrência. 
Ha pois presença de PODZOL HIDROMÕRFICO A proe 
minente textura arenosa fase campo higrofilo 
de restinga relevo piano. 

Km 36 - Barra de S&o Jogo 

Km 50 - Tamoios 

Kin 55 - Exame 70 

Classificaçio-THI0MÕRPICO GLEY A proeminente textura argilo- 
sa fase campo hidrófilo relevo plano. 

Lccalizaçáo 	- Lado direito da estrada Rio das Ostras-São Pe- 
dro da Aldeia, na altura do Km 122,4. 

Vegetaçáo 	- Campo hic3rófilo(banhado). 

Relevo 	- Plano de várzea. 

Altitude 	- 5 metros. 

Material originário - Depósito semi-emerso da vasa(argiia 	ou 
argila e matéria orgánica) de origem lagunar 
ou flúvio-marinha. 

Drenagem 	- Mal drenado. 
Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç&es 	- Coletada amostra RJ-'EXTRA-28, correspondente 
aos horizontes A1(0-25cm) e C2g(80-115cm). 





PERFIL N 2  RJ-EXTRA-28 
AMOSTRA Na 78.0531 e 78.0534 

COMPOSIflO GRANULOMtTRICA 

PROF 
CALHAU CASCALHO TERRA N0H 	 CALGON ARGILA SRAU 

HORIZONII FINA DISR ÓE SILTE 

R11 )ZOmm 20.Zjn. (tem 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM ReOLAÇ$d ARGILA 

2. 020_ 0.05- caooa ÁGUA 
% % % 0.20 0.05_ 	0O02 , % % 

Al 0-25 O O 100 1 2 29 68 3 96 0,43 

C2g 30-115 O 0 100 1 1 9 89 O 100 0,10 

pH 	(1:25) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE1I009 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mE/lOO T 
(SOMA) 

V 
(SAT.CE BASES) 

I0O.N" 

HaO (CIII CU M9 k+ N0 
VALOR 

5 AI+*+ N 
IIIE/IOOg 

(SOMA) 

5,3 4,8 19,0 13,4 0,16 1,17 33,7 0,4 15,7 49,8 68 1 

2,5 2,3 15,9 15,2 0,33 1,82 33,3 O 4,1 37,4 69 O 

ATAQUE POR 
C 

I ORGbICO 
N 

C HZSO4(dI IA,) 	 Nø2CO3 (5%) S102 5IO2 £1203 F6SFORO 

AltOS R203 
II 

Fø203 ASSIMIL*lt. 

8102 AltOs Fs203 ¶102 
RELAÇ&S M0LEEULS 

4,77 0,42 11 29,5 20,7 5,7 0,96 2,42 2,06 5,70 Ci 

3,57 0,19 19 28,1 19,1 11,9 0,81 2,50 1,79 2,52 22 

PASTA SATURADA SGLUVEIS(EXTRATQ :5) NSICAOE 

9 ai 

DAOC M % 
NOVA. 

G.E. MLJA Co 	1 rir ( 	K' % 4 e 

LORY) 	IIIlIIhOBtM 1 1 	1 APARENTE REAL VCLI*E) 

25°C  

2 	1,04 88 4,8 5,7 0,11 6,10 

5 	11,31 80 13,2 	L2,9 0,34 9,29 

123. 

LM'JL 
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nÂLIsE MINERALÓGICA 

Perfil RJ-EXTRA-28 

Al - Areias 	- 68% de concreç8es argilo-humosas, ferro-argilosas 
e argilosas cinza; 30% de detritos e carvão; 2% de 
quartzo; traços de opala, calcário, biotita, musco 
vita e de fragmentos de sílica. 

C2g-Areias 	- 58% de concreções argilo-humosas, ferro -ari1osas 
e argilosas cinza; 30% de detritos e carvao; 10% 
de opala e calcário; 2% de quartzo; traços de bio-
tita e muscovita. 

1Km 62 - Exame 71 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila 
de atividade baixa abrúptico A moderado textu 
ra arenosa/argilosa fase floresta tropicat 
subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Localizaçao - Lado direito da estrada Rio das ostras-sao P 
dro da Aldeia, na altura do 1Km 115. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 15 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses, possivelmente de cara 
ter intermediário, algo afetados por retraba-
lhamento superficial. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - - Pastagem. 

Observaç&es - Coletada amostra RJ-EXTRA-18, correspondente 
ao horizonte Bt(40-70cm). 
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PERFIL Nt RJ-EXTRA-18 
AMOSTRA Nt 78.0340 

	
SNLCS 

COMPOSIGLO GSANULOMt1RICA 

CALHAU CASCALHO  TERRA NOON 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISR DE SILTE __________ ________ __________ _________ 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM RDOL.IÇI ARGILA 

Ctøw, 
2. 0.20- 0.05- CaOO2 ÁGUA 

% 0.20 0.05,, OOO2_ % % 

Bt 40-70 O O 100 20 8 14 58 O 100 0,24 

p14 	(1:25) 
BASES EXTRAÍVEIS 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR .cIlOOu 

mEfIOO T 
(SOMA) 

V 
(SAr.OEBSSES) 

IOO.AI't  

14 20  KCI N M& ( N1 VALOR 
5 A,+t+ Nt mE/IOOg 

(SOMA) 

6,2 5,7 2,9 1,7 0,17 0,21 5,0 O 1,0 6,0 83 O 

ATAQUE POR 
M H2504(d* 1,47) 	 NO2CO3 (5%) S102 5102 AI203 FÓSFORO 

ORGNIICO 
O - 

R203 F•203 ASSIMILAe. Al203 
M P9... 

SiOZ AI203 	1 F.203 TIOZ 
RELAÇÕES MOLECULARES 

- - - 28,3 22,6 7,4 0,94 2,13 1,76 4,79 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS (EXTRATO 1:5) XNSIDACE
g/cm 

1&J 
O 

w 
0/Not ______ ______ ______ ______ ______ P011051 - - 

(Nr% DE. AGIA 
1 

Co 	1 
1 	1 MC' 

DADEJ 
O 

NOVA- 1 	1 
APARENTE REAL 	/UIJME) 

1.04(r) 	mmhka. 1 
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Comentário - Conforme esperado, as análises confirmam que se trata de 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade 
baixa abrúptico A moderado. 

Em 68 - São Pedro da Aldeia-Entrada à direita para São Vicente 

Jkm 71 - Exame 72 

Classificação - PMNOSSOLO SOLÕDICO EUTRÕFICO argila de ativi 
dade alta A moderado textura arenosa/argilosa 
fase floresta tropical caducif6lia relevo sua 
ve ondulado. 

Localização - A 1 Em do entroncamento em frente a São Pedro 
da Aldeia, entrando-se à direita. 

Vegetação - Floresta tropical caducif6lia(com tend&ncia 
xerofítica). 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 10 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composiçao de gnaisses e migmatitos, possivet 
mente de caráter ácido, com recobrirnento pou- 
co espesso de material transportado. 

Drenagem - Moderadainente drenado. 

Uso agrícola - Cultura de mandioca. 

Observaçes - Coletada amostra RJ-EXTRA-19, 	correspondente 
aos horizontes Bt(40-70cm) e C(70-90cm). As a 
nálises indicam tratar-se de solo transicio 
nal entre PLANOSSOLO SOLÕDICO e SOLONETZ-SOLQ 
DIZADO, em vista da percentagem de saturaçao 
com Na+ encontrar-se próximo ao limite de 15%. 
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PERFIL N2  RJ-EXTRA-19 
AMOSTRAN 78.0341 e 78.0342 	 CMI rc 

COMPOSICk GRANULOMÉTRICA 

PROF . 
CALHAU 

__________ 
CASCALHO 
________ 

TERRA NOOFI 	•,, 	CALGON __________ _________ ARGILA GRAU 

HORIZONT! FINA DISP DE GrITE 

CIII >ZOmm 20-21.1, C2.nxn 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWOJLAÇÃI ARGILA 

2. D.20. 005. (0.002 ÁGuA % % % 0.20, o°s 0.002, mm % % 

Bt 40-70 O 5 95 24 9 12 55 49 11 0,22 

C -90 O 20 80 41 14 12 33 29 12 0,36 

p11 	(1:25) BASES 	EXTRAíVEIS ACIDEZ 

mE/lOOcj EXTRAiVEL VALOR VALOR 
mE1l00 T 

SOMA) 
V 

ISAFOCOASESI 
I0O.A1 

Ntt*S 
Il0 CCI N Ca++ M9 I( NS 

VAWR 
AI Il IIIE/IOOG 

IS 

5,2 3,8 3,3 5,1 0,07 2,03 10,5 4,4 2,0 16,9 62 30 

4,8 3,7 2,3 4,4 0,07 1,68 8,5 4,1 0,6 13,2 64 33 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
N 

O HZSO4IJII 4?) 	No2003 (S%) 
_________ 

S'02 - 5i02 Al203 FdSFORO 
AI203 RZ03 14 14 N 

F.203 	ASSIMIL*a 

$iOZ 41203 F.203 1102 
__ 

 
RELAÇÕES MOLECULARES 

- - - 23,3 15,6 6,2 0,63 2,54 2,03 3,94 1 

- - - 15,6 

( 	

8,9 5,8 0,45 2,98 2,10 2,40 1 

SAl. PASTA SATURADA SOLLJVEIS(EXTRATO I:5) N SIOA O lii 

/Not __  
IN0'% 

C.E. AGUA 1 	1 	1 C0+ 	1 	M0 	1 	1 	N0  MOE 
14 NOVA. 

LORT) nmho.km 14 1 	1 	1 APARENTE REAL VOLUMI o 

- 25 C  1.1(11009  

12 0,43 56 0, 1 0,01 0,36 

13 0,54 48 0,1 0,1 0,01 0,29 
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Comentário - Os resultados analíticos confirmam que se trata de PLA - 
NOSSOLO SOLÓDICO EUTRÓFICO argila de atividade alta. No-
ta-se que já há tendência para SOLONETZ-SOLODIZADO, em 
vista da percentagem de saturação com Na+  próximo ao li-
mite de 15%. A julgar pela posição topográfica em que 
foi examinado e amostrado o perfil (tradagem) & bem pos-
sível seja ele transicional entre PLANOSSOLO SOLÓDICO na 
parte mais elevada e SOLONETZ-SOLODIZADO na parte baixa 
da toposequ&ncia. 

1Cm 74 - São Pedro da Aldeia 

1Cm 77 - Exame 73 

Classificação - BRUNO NÃO CÂLCICO SOLÓDICO A moderado textura 
mêdia/argilosa fase floresta tropical caduci-
fólia relevo ondulado. 

Localização - A 3 Km de São Pedro da Aldeia, em direção à 
praia da Baleia. 

Vegetação 	- Floresta tropical caducifólia(com tendência 
xerofttica). 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 15 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de migmatitos, 
com delgada cobertura de material retrabalha-
do. Alguma interferência de material prove - 
niente de rocha básica. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

1Cm 82 - Exame 74 

Classificação - SOLONCRAK SÓDICO GLEY A moderado textura 	rné- 
dia/argilosa fase campo halofilo relevo pia - 
no. 

Localização - Lado esquerdo da estrada São Pedro da Aldeia 
-Cabo Frio, distando 2 1Cm de Sao Pedro da Al 
deia. 

Vegetação - Campo halõfilo constitu(do por Paspalum(vagi- 
natus2i, Phyloxerus portulacoides, Sesuviuin 
portulacastrum, Salicornia gaudichaudiana, 
com algumas cactãceas esparsas. 

Relevo - Plano. 

Altitude - 5 metros. 

Material originário - Depósitos subatuais variavelmente areno 
505 e areno-argilosos. 	 - 

Drenagem - Mal drenado. 
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Uso agrícola - Nenhum. 

Riu 86,3-Exame 75 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura argilo-
sa fase pedregosa floresta tropical caducif8-
lia relevo ondulado. 

Localização - Lado direito dã estrada São Pedro da Aldeia - 
Cabo Frio, naaltuta do Riu 17. 

Vegetação 	- Floresta tropical caducif6lia com tèndência 
xerofttica. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 10 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de diabásios(digue). 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Riu 86,4 Exame 76 

Classificação - SOLONETZ-SOLODIZADO SALINO argila de ativida- 
de alta com duripan A moderado textura areno- 
sa/media fase floresta tropical caducifolia 
relevo plano e suave ondulado. 

Localização - Estrada São Pedro da Aldeia-Cabo Frio, na al- 
tu;a do Riu 17, entrando-se 200 metros à direi 
tat 

Vegetação - Floresta tropical caducif&lia(com tendência 
xerofítica). 

Relevo - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 10 metros. 

Material originário - Depôsito subatual areno-argiloso, super 
ficialmente revestido por coluvio-alúvio deri 
vado de migmatitos de caráter ácido e intente 
diário. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-20, 	correspondente 
aos horizontes B2t(20-40cm) e IIC(80-100cm). 
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PERFIL. Na .RJ-EXTRA-20 
AMnTPAN 78.0343 e 78.0344 

	
SNLCS 

COMpoSIcXo GRANULOMÉTRÍCA 

CALHAL) CASCALHO TERRA NoON 	 CALGON ARGILA 

HORIZONIl 
PROF. 

FINA ISP A%, SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE SILA EM  ARGILA 

ZOmm. 20.2iiiii (2mm 
2. 0.20.. aos.. ca002 ÁGUA 

% % % 020 ODOZ_ % 

B2t 20- 41 O 4 96 50 15 11 24 23 4 0,46 

iiC 80-101  O O 100 41 15 10 34 28 18 0,29 

pN 	(1:25) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

EIIWo 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

T 
(SOMA) 

V 
(SAT.DEBASES) 

lOO.N 

N20 CCI N Ce 1104 + 1C N0 
VALOR 

$ Ht mE/I000 

(SOMA) 

6,1 5,0 5,3 4,8 0,04 4,76 14,9 

rn,11 

0,6 15,6 96 2 

6,2 5,2 5,9 7,6 0,05 32,74 46,3  0,3 46,7 99 24 

ATAQUE POR 
11 

C 
42$04 (d' 1.47) 	 No2CO3 (5%) 9102 S102 AIZO3 FÓSFORO 

ORGkIICO Al205 F.203 ASSIMILÁVfl. R205 

pm 
5(02 AI203 Ft203 T102 - 

RELAÇÕES MOLECULARES 

- - - 10,0 4,9 2,3 0,46 3,47 2,67 3,33 1 

- - - 15,2 6,3 3,7 0,57 4,10 2,98 2,68 <1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO :5) 
DENSIDADE

g/cm5  w 
õ/Not  _____ _____ _____ - POROSI- 1 

AIJA co' 	I MQ' 	1 	K' 	1 	NI' mo DADE 
'lo 40 

NOVA- 
LOA T) mmho.km 1 	1 APARENTE REAL jJME)  

31 	2,45 44 0,5 0,3 0,02 1,63 

70 	8,23 48 0,5 0,4 0,11 2,43 
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Comentário - Os valores de condutividade e1trica acusam salinidade 
na zona mais profunda atingida pela amostragem, eviden - 
dando que se trata de solos sódico, passando a sódico - 
salino em profundidade, o que vem a equivaler a SOLONETZ 
-SOLODIZADO intermediário para SOLONCHAK. 

1Cm 96 - Cabo Frio 

1Cm 107 - Exame 77 

Classificação - BRUNO NÃO CÂLCICÕ A moderado textura média/ar 
gilõsa fase rochosa vegetação arbustiva-arb8-
rea equivalente a caatinga hipoxerófila rele-
vo montanhoso. 

Localização - Fábrica Nacional de Álcalis (Morro da Antena), 
em Arraial do Cabo. 

vegetação 	- Arbustiva-arbórea equivalente a caatinga hipo 
xerófila. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 80 metros. 

Material originário - Desenvolvido a partir de produtos de de 
composição de gnaisses, possivelmente de cara 
ter intermediário, com influências localiza-
das de diques de diabásio. Material retraba-
lhado por coluviaçao. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - 1) Na área vistoriada, estes solos encontram-
se em íntima associação com SOLOS LITÕLI-
COS de horizonte A moderado e chernozmi - 
co. 

2) O horizonte A do perfil examinado apresen-
ta-se algo estruturado, nao sendo portanto 
típico. 

1Cm 108 -Arraial do Cabo(retorno) 

1Cm 121-Cabo Frio 

DIA 17/03/78 

CABO FRIO-SÃO PEDRO DA ALDEIA-ARARUANA-RIO BONITO-JAPUIBA- CACHOEIRAS 
DE MACACU-TEODORO DE OLIVEIRA-ITABORAT-NITERÔI-RIO DE JEIRO. 

1Cm O - Cabo Frio 

1Cm 2 - Exame 78 

Classificação - BRUNO NÃO CÂLCICO A moderado textura m&dia/ar 
gilosa fase floresta tropical caducifólia rer 
levo forte ondulado, intermediario para PODZÓ 
LICO VERMELHO-ANARELO EUTRÔFICO. - 

Localização - A2 1Cm de Cabo Frio, na antiga estrada jiara 
Sao Pedro da Aldeia, pela margem leste da La- 
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goa. 

vegetaçao 	- Floresta tropical caducifólia (com tendência 
xerofítica). 

Relevo 	- Forte Ondulado. 

Altitude 	- 15 metros. 

Material originário - Produtos de meteorizaçio de migmatitos 
com alguma interferência de material prove - 
niente de rochas basicas e delgado retrabalha 
mento da cobertura superficial. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç3es - No local coexistem BRUNO NÃO CÂLCICO, BRUNO 
NÃO CÂLCICO VRTICO e PLMOSSOLO VÊRTICO. 
Coletada amostra RJ-EflRA-29, correspondente 
ao horizonte IIB21t(40-60cm). 
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PERFIL N2  RJ—EXTRA-29 
AMOSTRA N 78.0522 

	
erui rc 

COMPOSICZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA IlooH 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISP DE SILTE - 
011 >2Omm 20-21,01 çamm 

A.GROSSA AFINA 511.12 ARGILA EM koajc..ocÂ itr 
2. O.20_ 0.05. Cü002 ÀGUA 

% % % O.O5, 0002 mm % % 

11B21t 40-60 2 8 90 20 13 21 46 42 9 0,46 

pH 	(1:2.5) RASES 	EXTRAIVEIS 
mE/IOO 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
11E/I0O 1 

(SOMA) 
V 

(SAT. DC BASES) 
DOA?44  

AIttS 
H2O KCÍ N 00+ Mg K No 

VALOR 
$ AI't H 

mE/IOOg 

(SOMA) 

6,0 4,0 3,0 13,3 0,05 0,97 17,3 0,4 3,4 21,1 82 2 

ATAQUE POR 

ORGMICO 
N ((2504(4.1.47) 	 NÕ2CO3 (5%) SiO2 5102 AI203 	FÓSFORO - 

Al203 
11 

R203 F.203 	ASSIMIL4(fl. 

5102 Al2O3 F.203 TIO2 

________ 
M. 

 
RELAÇOES MOLECULARES 

0,66 0,10 7 	21,3 13,3 3,4 1,52 2,72 2,34 6,12 <1 

SAI. PASTA SATURADA SOL UVEIS(EXTRATO .5) XNSIOAOC 
III 
O 

aS ohm' - POROS- • - 

C.E. AGUA 
1 

ct 1 	1 
Mg 	 IJo 

OA 
% NOVA- 

aT) mmhoikm ° i . 	 1 APARENTE REAL 
VU1JME) O 

25°C  

5 
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comentário - As análises indicam que a saturaç&o de bases á alta como 
esperado e que a atividade das argilas & alta, pouco me-
nor que 40 mE/lOOg de argila descontando contribuiçao de 
carbono. Entretanto este valor se situa um pouco aquém 
da prevalmncia mais típica para os solos BRUNOS NÃO CAL-
CICOS. Pode-se assim considerar o solo como algo interme 
diário para PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO argila 
de atividade alta, mormente quando se leva em conta que 
o horizonte A náo apresenta com bastante nitidez a combi 
naçao do aspecto maciço e consistáncia dura (ou>) quan-
do seco. 

1Km 2 - Exame 79 

Classificaçao - SOLONETZ-SOLODIZADO argila de atividade 	alta 
A moderado textura mádia/argilosa fase flores 
ta tropical caducifólia relevo forte ondula - 
do. 

Localização - A 2 1Km de Cabo Frio na antiga estrada para A- 
raruama, entrando-se 200 metros a direita. 

Vegetação - Floresta tropical caducifólia(com tendmncia 
xerofítica). 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 15 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de gnaisses 	e 
migmatitos de caráter ácido, com delgada 	co- 
bertura de material retrabalhado, com 	alguma 
interferáncia de material proveniente de 	ro- 
cha básica. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç5es - Coletada amostra RJ-EXTRA-35, 	correspondente 
ao horizonte B2t(65-90cm). 





143. 

PERFIL N2 RJ-EXTRA-35 

AMOSTRAN?. 78.0742 
	

SNLCS 

COMPOSIQAO GRANULOMtTRICA 
CALIAU 

________ 
CASCA&HO 
______ 

TERRA IIøOH 	 CALGON ________ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONU 
PROF . 

FINA DISR DE SILTE 

ali •2Omm 2o-2i' cAllm 
A.GRDS$A AFINA SILTE ILA EM FWOLÇJS tr 

2. 0.20. 0.05. ca002 ÁGUA % % % D.2O 0.05 _ 	OO2I,, mr % % 

B2t 65-90 O 18 82 40 13 18 29 27 7 0,62 

pH 	CI: 2.5) BASES 	EXTRAiVEIS 
E/ 1009 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IDO T 

(SOMA) 
v 

(SAE.o€SASES) 
IOO.Ar •  

H2O (CI N c.t+ Mg K Na+ VAWR
s Attt Ht 

114/1009 

(SOMA) 

6,9 4,8 1,7 10,7 0,10 3,30 15,8 O 1,0 16,8 94 O 

ATAOUE POR 
C N 

C 
112504 (di 	47) 	 N°2005 (%) $102 5102 AI203 FÕSFORO 

ORGÂII1CO 
R203 F.203 ASSIMIlÁVEL. AIZOS 

N 

5102 AI203 Fitos T102 
ppm 

 - 
RELAÇS 

- 
MOLE0ULAFS 

0,28 0,08 14,4 6,9 7,7 0,79 3,55 2,07 1,41 3 

SAT. PASTA SATURADA SOUIVEIS(EXTRATO :5) SIDACE 
IEN/3 

Q51. - - 
C.E. AGUA Co 

1 	1 
MB 	j 	K 

DADE2 

N0VA 
LOAT) 	minhoStili 1 u 	1 APARENTE REAL VGUJME) - 25'C  

20 3,38 34 0,2 1,2 0,03 3,09 
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Comentário - Pelo exame procedido no campo, o solo foi identificado 
como BRUNO NÃO CÂLCICO, ainda que nao bem típico. 
Contrariando as expectativas, as análises demonstram que 
se trata de SOLONETZ-SOLODIZADO argila de atividade alta 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical 
caducifólia relevo forte ondulado. 
Note-se que a condutividade elétrica no B2t é pouco infe 
nor a 4 ninhos, indicando alguma tendência a salinidade 
em profundidade. O teor de Mg é extraordinariamente alto, 
fato atribuível às variaçEes de constituição dos iniginati 
tos, que localmente se apresentam bastante biotíticos. 
O fato do perfil em causa não apresentar morfologia evi-
denciadora de SQLONETZ-SOLODIZADO e a ocorrência desse 
solos em área consideravelmente declivosa - fato pouco 
comum - tornam_pertinentes consideraçoes referentes à e-
levada saturaçao com Na+  e a tendência a salinidade em 
profundidade, as quais poderiam provir dos feldspatos al 
calmos (microclina pertítica) dos miginatitos locais; 
por outro lado, seria admissível a eventual ação dos ven 
tos de nordeste, contribuindo para o aporte de sais e fa 
vorecendo a saturação com Na+;  ademais o perfil estando 
situado na aba da elevação, a localização é favorável ao 
recebimento de produtos lixiviados das áreas a montante. 

Em 16,5-Exame 80 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÕFICO argila de atividade alta 
A moderado textura arenosa/média fase flores-
ta tropical caducifólia relevo plano e suave 
ondulado. 

Localização - Estrada São Pedro da Aldeia-Araruama, na altu 
ra do Em 105,8, entrando-se à direita aproxi-
madamente 500 metros. 

Vegetação 	- Floresta tropical caducifólia(com tendência 
xerofítica).. 

Relevo 	- Plano e suave ondulado. 

Altitude 	- 15 metros. 

Material originário - Depósito subatual areno-argiloso super-
ficialinente revestido por colúvio-aluvio, de-
rivado de migmatitos de caráter ácido e inter 
mediário, com ocasionais diques de eruptivas 
acidas. 

Drenagem 	- Imperfeitaxnente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum (periferia de loteamento). 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-32, correspondente 
aos horizontes Blt(55-75ciu) e B2t(75-100cm). 
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PERFIL N! RJ-EXTRA-32 

AMOSTRA Nt 78.0670/780671 
	

SNI CS 

coMposIcZo GRANULOMtTRICA 
CALHAU CASCAUIO TERRA NOOH 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA OISP DE SILTE 
__________ _________ _________ ________ 

A.GROSSA AFINA SILVE ÁRGRLÁ EM FIDOLAÇ2 AFZILA 
G 2Omm 20-2I,.* CZmn 

2. 0.20. 0.05. CÜ002 
ÁGUA 

% % % 010, 0.05_ 	002 mm % % 

B1t 55-75 50 12 10 28 0,36 

B2t 75-10( 51 10 9 30 0,30 

pH 	(1:215) 
BASES EXTRAÍVEIS 

mE/IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAiVEL. VALOR VALOR 
mEIIOO T 

(SOMA) 
V 

(SAT. CC BASES 
11' 

H20 XCI H Cmtt MG' IX I4o 
VALOR 

AItt+ H 
mE/IOOg 

(fIA) 

7,3 5,5 3,5 1,8 0,28 0,05 5,6 O 0,5 6,1 92 O 

6,6 5,3 3,4 3,7 0,41 0,60 8,1 O 0,9 9,0 90 O 

ATAQUE POR 
C 

ORGkJICO 
N c H2504(09.47) 	 No2003 (5%) . 5102 -.- 5102 - Al203 FÓSFORO 

AÍ203 R203 F•ZO3 ASSIMILÁU. 
H 

5102 51203 F.205 TiO2 
RELAÇÕES MQIECLJLAAES 

SAT. PASTA SATURADA SOL UVEIS(EXTRATQI:5) LENSIDAflC 
Id 
O 

w 
WNO4  - POROS.. 

DE. AGUA CC1M9ttI 
1 	1 

K 	r10 
% 

NOVA- 

CAX 
% 

IZ 
40 

APARE NTE REAL 
MIJME) 

- 25 mC  

1 0,96 28 1,3 0,9 0,28 0,54 

7 3,47 34 0,7 1,1 0,37 1,28 
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Comentário - O perfil em causa foi examinado como sendo um PLANOSSO-
LO, mas não havendo certeza a respeito, notando-se de pe 
culiar a cor avermelhada do Bt. 
As análises indicam que se pode tratar de PLANOSSOLO 50-
LÕDICO EUTRÕFICO, argila de atividade alta A moderado 
textura arenosa/media fase floresta tropical caducifólia 
relevo plano e suave ondulado. Por outro lado, se a satu 
raçao com Na+  em profundidade for igual ou superior a 
15%, o solo se enquadra em SOLONETZ-SOLODIZADO, sendo de 
notar que o horizonte B apresenta estrutura prismática 
algo tendente a colunar. 
Cabe tamb&m destacar que a condutividade el&trica no B2t 
e pouco inferior a 4 mmhos, havendo portanto tendência a 
salinidade em profundidade. 

1Cm 16,5-Exame 81 

Classificação - PLANOSSOLO DISTRÕFICO argila de atividade al- 
ta A moderado textura arenosa/mdia fase tro- 
pical caducifólia relevo plano e suave ondula 
do. 

Localização - Estrada São Pedro da Aldeia-Araruama, na altu 
ra do 1Cm 105,8, entrando-se à direita aproxi- 
madamente 500 metros. 

vegetação - Floresta tropical caducifólia (com 	tendência 
xerofítica). 

Relevo - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 15 metros 

Material originário - Depósito subatual areno-argiloso, super 
ficialmente revestido por colúvio-alúvio, de- 
rivado de nigmatitos de caráter ácido e inter 
mediário, com ocasionais diques de eruptivas 
ácidas. 

Drenagem - Xmperfeitamente. 

Uso agrícola - Nenhum(periferia de loteamento). 

Observações - Coletada amostra RJ-EXTRA-33, 	correspondente 
ao horizonte B2t(80-100cm). 
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PERFIL N2 RJ—EXTRA-33 
AMOSTRA N2 78.0672 
	

SN LCS 

coMposIçao GRANULOMÉTAIGA 

CALHAU 
________ 

CASCALHO 
_______ 

TERRA NOOH 	 CALGON 
________ _______ ________ _______ 

ARGILA GRAU 

HORIZONTE PROF . 
FINA 01SF DE SILTE 

A.GROSSA AFINA 
ai. 

 SILTE lLA EM FW0&AÇÂ ARGILA 
120mm 20-2n1i (Emm 

2. 0.20. 005- <0.002 ÁGUA 
% % % O.2O O.O5 0002  % % 

B2t 80-100 49 17 13 21 0,62 

pH 	(1:25) 
BASES EXTRAÍVEIS 

mE/IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAiVEL VALOR VALOR 
mE/IDO 1 

(SOMA) 
V 

(SAT.DCBASESI 
IOO.M°  
A1 	5 

H2O (CI N 0.5+ Mg K N0 
VAJ.OR 

5 AI*t+ Nt mE/IOOg 

(501.1 A) 

4,8 3,5 1,4 1,6 0,07 0,42 3,5 2,9 4,3 10,7 33 45 

ATAQUE POR 
O H 

O 
02504(di 1.47) 	 N°2003 (%) 5102 SiO2 AI203 FÓSFORO 

ORG.&4100 Al203 R203 ASSIMILÁIIn. F•ZOS 
II 

5102 Al203 F.203 TIO! 
ppm 

- 
RELAÇOES MOLECULARES 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 	:5) 
DENSIDADE

/3 

11 
O 

a 

oAoE3 
C.E. AGUA Cd 	1 Mg 	 1<' 	1 	No+ te a 

NOVA- 1 1 	1 APARENTE REAL 	
VOUJME) O 

L0RT) mmho*.&m o - 250  

4 	1,35 26 
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Comentário - No exame do perfil houve dúvida se o solo seria eutrôfi-
co ou distr6fico, de argila de atividade alta ou baixa. 
Pelos resultados das an&lises, constata-se que o solo 
distrófico e a argila de atividade alta, trata-se pois 
de PLANOSSOLO DISTRÕFICO argila de atividade alta A rnode 
rado textura arenosa/nédia fase floresta tropical caduci 
fólia relevo plano e suave ondulado. 

1Cm 23 - Exame 82 

Classificaçao - PLPNOSSOLO EUTRÓFICO argila de atividade alta 
A moderado textura arenosa/mdia fase flores- 
a tropical caducifólia relevo plano e suave 

ondulado. 

Localização - Aproximadamente a 2 1Cm de Iguaba Grande. 

Vegetação 	- Floresta tropical caducif6lia (com tend&ncia 
xerofitica). 

Relevo 	- Plano e suave ondulado. 

Altitude 	- 5 metros. 

Material originário - Dep6sito subatual areno-argiloso super-
ficialmente revestido por colúvio-alúvio, de-
rivado de mignatitos de carAter ácido e inter 
mediAno, com ocasionais diques de eruptivas 
Acidas. 

Drenagem 	- Imperfeitanente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Qbservaçaes - Coletada amostra RT-EXTRA-30, correspondente 
aos horizontes IIB21t(60-70cm) e IIB22t( 80 - 
100cm) 
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PERFIL N2 RJ-EXTRA-30 
AMO5TRAN 78.0726/78.0727 

	
SNLCS 

CoMPosIçao GRANULDMÉTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO 
______ 

TERRA IIoOH 	 CALGON 
________ ______ _______ ______ 

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PØOF . 

FINA OISR DE SILTE 

>20mo. 2O-2rBl. (2nGI, 
A.GROSSA AFINA SILTE MGILA EM FI.OQAÂØ ARGILA 

2. 0.20. 0.05. (0.002 ÁGUA 
% % % O20 O.O5 o°oz , % ¶4  

IIB21t 60-70 51 18 10 21 18 14 0,48 

IIB22t 80-100 40 17 13 30 30 0 0,43 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

E / 00 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
IIIE/I00 T 

(SOMA) 
V 

(SAE.CCBASES) 
IO0.Al" 

Ntt*S 

020 (CI N ra++ MØ K Nø 
VALOR 

s AI+ 14 
mE/IOOg 

(SaiA) 

5,7 4,0 14 2,7 0,06 0,34 4,5 0,6 1,2 6,3 71 12 

5,9 4,1 3,2 5,9 0,11 0,53 9,7 0,4 1,1 11,2 87 4 

ATAQUE POR 
N H2504 Cd- 1,47) 	NO200S (5%) Si02 SiO2 Al203 FÓSFORO 

0RGIIC0 ._..2_. FI2O3 ASSIMILÁVEL - 
¶4 ¶4 N ppm 

502 Al203 F.203 Ti02 
RELACCES MOLECULARES 

0,31 0,06 5 8,0 5,2 2,2 0,34 2,61 2,06 3,70 <1 

0,17 0,05 3 12,1 6,9 3,8 0,51 2,98 2,21 2,84 <1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 	:5) DENSIDADE 
01cm' a S 

POROS - 

DE. AGUA 
1 

Co" 
1 	1 W. 	J 	NO+ % 4.• 

NOVA- 
LAIT) mmho .tm I 1 	1 APARENTE REAL 	IOIJJ ME) 

o - 25°C  

5 0,70 30 0, 1 0,01 0,22 

5 0,41 56 0, 9 0,03 0,49 





157. 

Comentário - No exame do perfil houve dúvida se o solo seria PLANOSSO 
LO ou PLANOSSOLO SOLÕDICO e no se sabia sobre a ativida 
de de argila. 
Os resultados de analises revelam que, segundo a arrostra 
gera feita, trata-se de PLANOSSOLO EUTRÕFICO argila de a-
tjvjdade alta. Entretanto, cumpre assinalar que se pode 
tratar de PLANOSSOLO SOLÕDICO, na depend&ncia da satura-
ço com Na em profundidade abaixo da amostrada. 
Quanto a comparabilidade do solo, trata-se de variedade 
Com Al + A2 espesso, que, pela Soil Taxonomy se enquadra 
em Arenic, sendo que na área verifica-se associaçao com 
Grossarenic. 

Km 25 - Exame 83 

Classificação - PLANOSSOLO EU'rRõFICO argila de atividade alta 
A moderado textura arenosa/argilosa fase f lo- 
resta tropical caducifólia relevo suave ondu- 
lado. 

Localizaçao - A 2 Km de Iguaba Grande. 

vegetaçao - Floresta tropical caducifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 15 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de gnaisses 	e 
migmatitos de caráter ácido, com recobrimento 
pouco espesso de material transportado. 

Drenagem - Imperfeitamente dSnado. 

Uso agricola - Pastagem. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-34, 	correspondente 
ao horizonte XtB2t(35-65cm). 





159. 

PERFiL Nt RJ-EXTRA-34 
AMOSTRA Na 78.0747 

	
qi'ji rc 

COMPOSIOZO GRANULOMÉTRIcA 
CALHAU CA%ALNO TERRA NaOH 	 CALGON ARGJLA GRAU 

HORIZONI! FINA DISR DE SILTE 
ali )20mm 20-2',, CZami  

A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWCUÇÂ tr 
2. 0.20. 0.05. (0002 

I(GUA 
% % % 0.20 ',•  0.05 0O02,_, m _Ys.. ' 

IIB2t 35-65 O 1 99 15 11 22 52 48 8 0,38 

pH 	(Í: 2.5) ØASES 	EXTRAÍVEIS AD 

.EI1009 EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/I00 T 

(SOMA) 
V 

(SAT.ECEASESI 
oo.*fl 

1120 CCI N C Mj'' C NG 
VALOR 

AIlt+ H 
mE/IOOg 

(SOMA) 

5,9 4,2 5,2 5,4 0,11 0,31 11,0 0,4 2,3 13,7 80 4 

ATAQUE POR 

OROMICO 
N H2$04(d?I.47) 	 Na2CO5 (5%)  S102 5102 Al205 FÓSFORO 

M 
Al2O3 RZO3 F*2O3 	ASSIMILÁWI. 

5102 Al203 Ff205 TIO! 
________ ________ ________ ppm 

RELAÇÕES  MOLECULARES 

0,37 0,07 5 	22,7 15,4 7,2 0,88 2,51 1,93 3,36 <1 

SAl PASTA SATURAOA SOLUVEIS(EXTRATOI:5) DENSIDAZIE  

./Hat ADROSI 1 

C.E. AGIJA 11 
t+Mt1 1 o+ 	X 	NC 

DADE 
¶4 da NOVA- 

1.051 T) rí.mhOfrt4S 1 	1 APARENTE REAL o 

25" -  mC/IOOG  

2 0,39 84 1,2 1,2 0,0' 1,04 





161. 

Comentário - As análises revelam que a atividade da argila no IIB2t 
está somente próxima de 24 mE/lOOg de argila, porém as 
feiç6es de estrutura e superfícies de compressao no hori 
zonte seguinte e a constatação de superfícies de fricçao 
no ItB3 e IIC favorecem a identificação de argila de ati 
vidade alta. 

ai 40 - Exame 84 

Classificação - PLMJOSSOLO SOLÕDICO argila de atividade baixa 
A moderado textura arenosa/argilosa fase f lo-
resta tropical subcaducifólia relevo suave on 
dulado. 

Localização - Lado direito da estrada para São Vicente 
distando 3 Em da estrada Araruama-Rio Bonito. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifólia(?). 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 20 metros. 

Material originário - Desenvolvimento a partir de produtos de 
decomposição de gnaisses de caráter ácido. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Observaç6es - Coletada a amostra RJ-EX'PRA-21, corresponden 
te ao horizonte Bt(30-50cm). 
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PERFIL N2 RJEXTRA-21 
AMOSTRAN 78.0345 

	
CNn -1)  re 

C0MPOSI4O GRANULOMÉTRICA 

PROF. 
CALHAU ________ CA%ALHO _______ TERRA NaOH 	 CALGON ________ ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISP DE SILTE 

>ZOmm 20-2nn CEm,, AGROSSA A-FINA SILTE AGILA EM FW0LAÇÂ . iti 
2. 020. 0.05.. <0002 

ÀGUA % % % °°5,,  % % 

Bt 30-50 O 1 99 15 5 7 73 $ 21 0,10 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAiVEIS ACIDEZ 

ITIE/IOOQ EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
.1(1100 T 

(SOMA) 
V 

(SAr.DEBSES) 
IO0.N' 

71.S 
H20 CCI N C4 *+ &Igtt K NO 

VALOR 
AI+t+ Nt 

mE/IoOg 

(SOMA) 

5,2 4,0 1,3 3,1 0,04 0,69 5,1 3,3 2,2 10,6 48 39 

ATAGUE FOR 
O 

0Rt3L100 
N 

C K2504(4Í .47) 	 NO2CO3 (5%) SiO2 5102 AI203 — FdSFORO 
Al203 R203 

II 
Fs205 	AssIMILAa 

5(02 Al203 F.205 TiO2 - 
RELAGOES M01ECULAS 

— — — 30,0 23,3 9,2 1,15 2,19 1,75 3,97 1 

SAL. PASTA SATURADA SOLUVEIS(ExTRATO 1:5) DENSIDADE 
Ia 
a 

o/NO. P0R0- 
a1 
- 

C.E. AGUA Cdt Mg° 	X' 	lla % 
DA0E$ 

NOVA. 
LOR T) ITRI%I101.'ça, 1 	1 APARENTE REAL. 

•e 

— 25 °C  s,E/IOOq 

7 





165. 

Comentário - No exame do perfil não houve certeza quanto à atividade 
da argila, que se presumiu fosse alta. Era esperada que 
a saturaçao de bases fosse alta. 
As análises indicam que se trata de argila de atividade 
baixa, sendo grande a proporção de argila dispersível em 
água. 
Verifica-se que a saturação de bases é de 48% à profundi 
dade de 30-50 centímetros, sendo porém de se esperar au-
mento em profundidade, daí ser o perfil identificado co-
mo PLANOSSOLO EUTRÔFICO argila de atividade baixa, soló-
dico em vista de percentagem de saturação com Na+.  O per 
fil apresenta tendéncia pâra PODZÔLICO VERNELHO-ANARELO, 
posto que a coloraçao do B é variegada, apresentando mes 
clagem de cores um tanto vivas (matizes vermelho e alaran 
jado, cromas altas), não havendo preponderância de corei 
acinzentadas de tonalidades escuras. 
Contudo, a diferença textural ë bem acentuada, havendo 
muito grande incremento de argila do A para o B, com 
transição abrupta. Ademais, o perfil seco ao natural, em 
exposição nos cortes laterais da estrada, mostra bem per 
ceptível disjunçao entre o A e o B, assumindo aspecto de 
fendilhamento divisorio entre os horizontes, feição essa 
peculiar aos PLMIOSSOLOS. 
O solo em causa pode ser considerado como intermediário 
para PODZÕLICO vERIIELHO-ANARELO. 

Km 40,5-Exame 85 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila 
de atividade baixa abrúptico A moderado textu 
ra arenosa/argilosa fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada para São Vicente, dis 
tando 3,5 I(m da estrada Araruarna-Rio Bonito. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 15 metros. 

Material originário - Desenvolvimento a partir de produtos de 
decomposiçao de gnaisses de caráter ácido. 

Drenagem 	- Moderadaxnente drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

Observaç6es - Coletada amostra RJ-EXTRA-22, correspondente 
ao horizonte Bt(40-60cm). 
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PERFIL N! RJ—EXTRA-22 
AMOSTRANa 78.0346 

	
SNLCS 

COMPOSIOZO GRANULOMÉTRICA 

CALHAU 
________ 

CASCALHO 
______ 

TERRA NOOH 	 CALGON ________ ______  
ARGILA GRAU 

110R120t112 
PROF . 

FINA DISP. DE SILTE 

A.GROSSA AFINA SILTE ILA EM noatAç) MOItA 
a )20mm 20-2i.y, (Imm 

2- 0.20. 05. caOOz ÁGUA 
% % % 020 O.05 0OO2, % % 

Bt 40-60 O O 100 17 8 7 68 59 13 0,10 

p11 	(1:25) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

mE/IOOg 
£0101 

EXTRAIVEI. VALOR VALOR 
mE/I00 T 

(SOMA) 
V 

(ST.DCBSISI 
OO.Afl 

IIO KCI II Ca M" 1( Nd 
VALOR 

AI*t+ N4 
mE/lO0g 

(SOMA) 

5,8 4,8 3,2 3,6 1,11 0,2.5 8,2 0,2 2,1 10,5 78 2 

ATAQUE POR 
C N 112504 (d' I.4T) 	 No2003 (5%) 5102 5102 Al203 F6SFORD 

ORGMICO 
Al203 

- 
F.203 ASSIMILÁVEL P203 

11 
3102 £1203 FitOs TIO2 

p9fl 
- 

RELAGO€S MOtECULWS 

- - - 27,8 22,1 8,1 1,12 2,14 1,73 4,28 1 

SAI 	PASTA SATURADA SOI.UVEIS(EXTRATOI:5) 
NSI0AOE 
g/çJ..) 

FOROS - 1- 
1 1 	1 DAOEf 

C.E. AGUA Cdt 	IMØtI ri 	pj+ %  , 
NOVA- 1 	1 APARENTE REAl. 	VCIJJME) Cl 1 a 

2 





169. 

Comentário - A tendência maior no exame do perfil foi considerar ati-
vidade alta de argila, porém as análises comprovam que 
se trata de argila de atividade baixa. Como no caso do 
perfil anterior, a proporçao de argila dispersível em A-
gua é muito grande. Como era esperado, a saturação de ba 
ses é alta, tratando-se pois de PODZÕLIC0 VERNELHO-A14ABE 
LO EUTRÕFICO argila de atividade baixa. 

Km 47 - Exame 86 

Classificação - SOLONETZ-SOLODIZADO argila de atividade alta 
A moderado textura arenosa/média fase flores- 
ta tropical subcaducifólia relevo suave ondu- 
lado. 

Localização - Lado direito da estrada Araruama-Rio Bonito 
distando 3 Km do entroncamento (Loteamento Mo-
rada do Sol). 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia.. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 20 metros. 

Material originário - Dep6sito subatual areno-argiloso, super 
ficialmente revestido por colvio-alvio, de-
rivado de migmatitos de caráter ácido e inter 
mediano. 

Drenagem 	- Imperfeitaxnente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç3es - Coletada a amostra RJ-EXTRA-23, corresponden-
te aos horizontes B2t(30-50cm) e B3t(50-70 
cm 





PERFIL N2 RJ-EXTRA-23 

AMOSTRAN 78.0347 e78.0348 

171. 

COMPOSIflO GRANULOMÉTRICA 

PROF . 
CALHALI CASCALHO TERRA ioOH 	 CALGON ________ _______%________ ARGILA GRAU 

________ 
- 

_______ 
HORIZONTE PINA D4SR DE SILTE 

' 20mm 20-Znyn C2An, 
A.G ROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FLOOJLAØi ARGILA 

2. 0.20. 0.05. (0.002 
GUA 

% Te % o.to,_ O.D5,,, % % 

B2t 30-50 0 5 95 56 17 7 20 19 5 0,35 

33t -70 O 1 99 40 14 11 35 14 60 0,31 

PM 	11:2 5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/I00g 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IDO T 

(SOMA) 
V 

(SAT.DEBASES) 
I00.At 

H20 KCÍ N Cflt+ M9+ t K N0 
VALOR 

$ AI*+ H 
mE/IOoQ 

(SOMA) 

5,1 3,8 1,4 4,1 0,03 1,24 6,8 1,5 0,3 8,6 79 18 

4,6 3,8 3,0 12,2 0,04 3,22 18,5 2,1 0,7 21,3 87 10 

ATAQUE POR 

ORG8N CICO 
N 

....2... 
H2SO4 (dll.47) 	 Nø2CO3 (5%) SiO2 SiDa Al203 

- 
FóSFORO 

R203 
•1 

AI20 F.203 ASSIMILVU. 

GiM Al203 F.20) 

Ti.. 

p91R 

RELAÇOES MOLECURES LA 

- - - 8,6 4,1 3,5 0,31 3,56 2,31 1,84 1 

- - - 19,9 10,0 3,2 0,49 3,38 2,81 4,90 6 

SAI. 	PASTA SATURADA $OLUVEIS(EXTRATO 	:5) DENSIDADE
Ç/Gm' 

w 
O 

Ia 0/Not FOROG- 

(P1a*%  
DAOCa' 

NOVA- 	
C.E. AGUA Cd Mg' 	 PIo .10 

LOR T) 	IlInhONAGI i 1 APARENTE REAL 
VOLUME) 

- 25_O  

14 0,70 40 0,1 0,1 0,01 0,35 

15 1,44 54 0,4 0,4 0,01 1,76 





173. 

Comentário - As análises indicam que se trata de SOLONETZ-SOLODIZADQ 
argila de atividade alta. 
Cabe registrar que, no local do exame e amostragem, o so 
lo se apresentava um pouco truncado, uma vez que nas ime 
diaç6es constatou-se perfil com espessura de Al + A2 da 
ordem de 1 metro. 

1Km 60 - Latino Meio 

1Km 60,7-Boa Esperança 

1Km 82,7-Entroncamento do RJ-124 (Rio Bonito-Araruama) com a BR-101(Ni. 
terdi-campos). 

1Km 107- Entroncamento da BR-101 (Niteri-Caxnpos) com a RJ-116 (Itabo-
raí-Friburgo). 

Km 110 - Exame 87 

Classificaçao - PODZÓLICO VERIIELHO-ANARELO ÁLICO latossólico 
A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical subperenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - 500 metros à direita da estrada para Nova Fri 
burgo, altura do 1Km 3 e 700 metros após a pon 
te do rio Caceribu. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 60 metros. 

Material originário - Produtos de meteorização de 	migxnatitos 
de caráter ácido, afetados superficialmente 
por material retrabalhado. 

Drenagem - Bern drenado. 

Uso agrícola - Cultura de citrus. 

Observações - Coletada a amostra RJ-EXTRA-27, corresponden- 
te aos horizontes A(0-20cm) e Bt(40-70cm). 





175. 

PERFIL N2 RJ-EXTRA-27 
AMOSTRANa 78.0519 e 78.0520 

	
SNLCS 

COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NaOH 	 CALGON 

________ _______ ________ _______ 
ARGILA GRAU 

HORIZONI! 
PROF . 

FINA DISR DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE AGILA EM FI.00A.AÇÂ ARGILA 

flomm 20-Zrr.n (211.1, 
2- 0.20. 0.05. (0002 

0/ % % 0 •2oy OOS 00021111, 113 

ÁGUA 

2_ 

A 0-20 0 1 99 36 16 12 36 28 22 0,33 

Bt 40-70 O 2 98 22 10 8 60 0 100 0,13 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/I00 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
RE/IOO T 

SOMA) 
V 

ISAT.DE BASES) 
IOO.Ar•  

H20 (CI N Cc++ M9 + I( N0 
VALOR 

5 AI+4 + N 
mE/lOOg 

(SOMA) 

3,8 3,4 0, 7 0,07 0,15 0,9 3,1 2,1 6,1 15 78 

ATAQUE POR 

C 
H2SO4(dS.47) 	Na2003 (%) 5)02 SiO2 - AI203 FÕSFORO 

ORGÂNICO 
ASSIMILkJ9. Al203 R203 Ff203 

% ml 
SIO2 Al203 F•203 TIO! 

P1111 
- 

RELAÇOES MOLECULARES 

0,44 

SAI. 	PASTA SATURAOA SOLUVEIS(EXTRATD 1:5) OENSIDAOE 
 

Ia 
O 

POROSI 
1 	1 DAX e 

C.E. MOA Oa 	1 MC 	1 	Na + O 
/0 O NOVA- j APARENTE REAL VCLIJME) LORT) mmhokm 1 1 	i 

- 25C -  mE/Í000  

Na amostra do horizonte A foram efetuadas somente as análises mecá-
nicas. 





177. 

Comentário - As análises confirmam que se trata de PODZÕLICO VERMELHO 
-AMARELO ÁLICO argila de atividade baixa. 

1Km 125,5-Japuiba 

1Km 127 - Exame 88 

Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzõlico A 
moderado textura argilosa fase floresta tro-
pical subperenifólia relevo forte ondulado. 

Loca1izaço - Lado direito da estrada Itaboraí-Nova Fribur 
go, 1,5 1Km após Japuíba. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 75 metros. 

Material originário - Cobertura relacionada com a Forrnaço 
Barreiras, mesclada com produtos de meteori-
zaço derivados das rochas do grupo Serra 
dos Õrgaos (migmatitos de caráter ácido). 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem. 

1Km 151,8-Cachoeiras de Macacu 

1Km 172,8-Teodoro de Oliveira 

1Km 173 - Exame 89 

Classificaçao - CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A 
proeminente textura m&dia fase floresta tro-
pical perenifólia úmida relevo forte ondula-
do substrato migmatito. 

Localizaçao - Estrada Cachoeiras de Macacu-Nova Friburgo 
na altura de Theodoro de Oliveira(Km 66), en 
trando-se 200 metros a direita. 

vegetaçao 	- Floresta tropical perenifólia úmida, transi- 
cional para floresta altimontana. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 1.075 metros. 

Material originário - Produtos de meteorizaçao de migmatitos 
de caráter ácido, retrabalhados por coluvia-
mento. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 	 - 





PERFIL N 2  RJ-EXTRA-26 
MnCTPftNa 78.0517 e 78.0518 

179. 

COMPOSICk GRANULOMtTRICA 

CALHAU CASCALHO TERRA N@OH 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTI 
PROF. 

FINA DISP DE SILTE ________  

A.GROSSA AFINA SILTE GILA EM rWOJLAG$ ARGILA 
CI!' >ZOmm 20-2 n., t2,n,,. 

a_ 020. 0.05- 1002 ACUA 
1. .6 o.ao 005 mm °002 mm nuli % % 

A 0-20 0 6 94 29 11 21 39 33 15 0,54 

Bt 40-70 0 5 95 15 6 12 67 19 72 0,18 

BASES 	EIETRAiVEIS 
ACIDEZ 

p11 	(1:2.5) mE/IOOç 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 

________ ,.,E/I00 T 
ISOMA) 

v 
(SAT. DE BASES) 

IooAr °  

H0 XCI N Ca MQ NC 
VALOR

5 AI+t+ 10 iÉ/I0Og 

SOMA) 

4,3 3,5 O 7 0,07 0,17 0,9 10,1 1,2 12,2 7 92 

AÍAQUE POR 
N H2504(dt 1.47) 	NO2CO3 (5 °/o) 9102 5102 41203 FÓSFORO 

OAGNIICO .j__. - 41203 -R203 F.203 ASSIMI I.h'.. 
II ppm 

$102 Al203 F.2O3 TIOZ 
RELAÇÕES MOLECULARES 

0,81 

PASTA SATURADA SOLUVEISIEXTRATO 1:5) 
DENSIDADE 

/3 

1J 
O 

ia 
_ POROS - 

1 	I 1 DADE 

C.E. ACUA Cd MC' 	 1 
0/ J O 

NOVA- 1 
APARENTE REAL 	VOJJME 

LORT ) nmhosk.i. 1 	1 o 
- 25°c 

 

Na amostra do horizonte A foram efetuadas somente as análises necâ-
nicas. 





181. 

Em 173,2-RJ-116-Itaboraí-Nova Friburgo-Retorno em direção ao Rio de 
Janeiro. 

Em 195 - Cachoeiras de Macacu 

Em 239 - Entroncamento BR-101(Niterói-Carnpos) com RJ-116(Itaborat-Fri 
burgo. 

Xm 242 - Venda das Pedras 

Exame 90 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIc0 argila de a 
tividade baixa A moderado textura média/argi 
losa fase floresta tropical subcaducifólia 
relevo ondulado. 

Localização - Corte situado atrás da Igreja de Venda das 
Pedras. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducif6lia. 
Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 60 metros. 

Material originrio - Produtos de meteorização de migmatitos 
de caráter ácido, afetados superficialmente 
por material retrabalhado. 

Drenagem 	- Bem drenado. 
Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç3es - Coletada a amostra RJ-EXTRA-26, corresponden 
te aos horizontes A(0-20cm) e Bt(40-7Ocrn). 



182. 

Comentário - Confirmando o previsto no exame de campo, as análises s&o 

bem expressivas de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO argi 

la de atividade baixa. 

J(m 244 - Itaborat 

Km 267 - Tribobó 

iCm 274 - Niterói 

lÇni 289 - Rio de Janeiro 



183. 

PREDOMINÂNCIA DE CLASSES DE SOLOS NOS DIVERSOS TRECHOS PERCORRIDOS 

DIA 09/03/78 

RIO-ITAGtJAt-MANGARATIBA-ANGRA DOS REIS-PARATI 

1 • Do Em 4 ao Em 16 da rodovia Rio-Santos - Predominância de PODZÕLI-
CO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico relevo ondulado e suave ondu 
lado e de solos de várzea. 

2. Do Em 16 da rodovia Rio-Santos a Mangaratiba - Predomínio de PODZÔ 
LICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO, possivelmente associado com LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO ÁLI ÇO, ambos fase rochosa relevo montanhoso e es-
carpado. A vegetação correspondente à serra, parece ser de flores-
ta tropical perenifólia. Área bastante utilizada com cultivo de ba 
nana. 

3. Mangaratiba-Parati - 

3.1.  Serras - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A 
moderado textura argilosa fase rochosa e não rochosa floresta 
tropical Rerenifõlia timida pelo menos após Angra dos Reis, on 
de a feiçao timida torna-se nítida. A impressão á de que esta 
classe de solos seja de distribuição importante nas encostas 
e ábas da serra, sendo que após Angra dos Reis, são nitidamen 
te predominantes. 

3.2. Várzeas - SOLOS ALUVIAIS, CAMBISSOLO e provavelmente SOLOS HI 
DROMÕRFICOS. As várzeas são utilizadas com oleiricultura, pas 
tagem e cultura de banana. 

DIA 10/03/78 

PARATI-VILA-ALTO DA SERRA EM DIREÇÃO Á CUNHA-PARATI-RIO CLARO-GETU 
LÂNDIA-BARRA MANSA-RESENDE 

1. De Parati atá próximo à Vila(aproximadamente 10 Em de percurso) - 
Predomínio de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO cântico ou CAMBISSO 
LO ÁLICO latossolico + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado 
textura argilosa fase rochosa e não rochosa floresta tropical pere 
nifólia Gxuida relevo montanhoso (atá 220 metros de altitude aproxi-
madamente). Área utilizada com cultura de banana, pastagem em mas 
condiçoes e restos de vegetaçao natural. 

2. De Vila atá próximo ao topo da serra (aproximadamente 10 Em de per-
curso, com altitudes em volta de 1.200 metros) - Predomínio de CAM 
BISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilor 
sa fase rochosa e não rochosa floresta tropical erenifõlia úmida 
relevo escarpado. A parte mais baixa desta área e aproveitada com 
peqüenos talhoes de culturas itinerantes, principalmente milho e 
parcelas de bananas. 

3. Topo da serra e adjacáncias - Predominância de CAMBISSOLO HÜMICOÂ 
LICO argila de atividade baixa textura argilosa fase rochosa e nao 
rochosa floresta altimontana relevo montanhoso. 
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4. Angra dos Reis-Getulándia - Predomináncia de LATOSSOLO VERMELHO-Ar 
MARELO ÂLICO A moderado textura argilosa fase rochosa e náo rocho-
sa floresta tropical subperenifôlia relevo forte ondulado e monta-
nhoso. No início do trecho, a floresta parece ser perenifólia. Á-
rea utilizada com pastagem. 

S. Getulândia-Barra Mansa(atê antes de Floriano) - No início o vale & 
embutido com fortes declividades (relevo escarpado?). Segue-se área 
de relevo óndulado e forte ondulado, com predominância de PODZÕLI-
CO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO argila de atividade baixa A moderado 
textura média/argilosa fase florestà tropical subcaducifóiiai?). Á 
rea utilizada com pastagem de capim-gordura e alguns talhoes com 
milho. 

6. Barra Mansa-Em 123 - Predominancia de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Á 
LICO profundo argila de atividade baixa A moderado textura argi - 
losa 	fase floresta tropical subperenifólia relevo forte ondula 
do. provável que na área ocorra ?ODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 
latossólico. Área utilizada com pastagem de capim-gordura. 

7. Em 123-Resende(Início do Terciário-Formaçio Barreiras) - Nas cerca 
nias de Resende, foi examinado, perfil de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO. 
Nas várzeas do rio Paraiba sao encõntrados $OLOS ALUVIAIS e CAMBIS 
SOLOS(?), com ocorrência de SOLOS ORGÁNICOS. No restante da área 
do Terciário, parece predominar PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 
argila de atividade baixa, em relevo ondulado e possivelmente, for 
te ondulado. Área utilizada com pastagem. 

DIA 11/03/78 

RESENDE-ENGENHEIRO PASSOS-PICO DAS AGULHAS NEGRAS-RESENDE-BARRA DO 
PIRAÍ-vALENçA 

1. Resende-Engenheiro Passos - Neste percurso existem dois níveis dis 
tintos de tabuleiro, encaixados entre o Quaternário e o Pré- cam-
briano, sendo que em determinados trechos ocorre apenas um deles. 
Há predomináncia de LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e de PODZÔLICO VERME - 
LEIO-AMARELO ÁLICO latossólico, ambos com A moderado textura argilo 
sa fase floresta subperenifólia relevo ondulado. No nível mais ele 
vado do tabuleiro, correspondente às áreas de relevo ondulado 	e 
forte ondulado, predominam PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO argila 
de atividade baixa, PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossolico e 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical subperenifólia. Área utilizada com pastagem. Nas 	áreas 
correspondentes. ao  Quaternário, há ocorrência de SOLOS ALUVIAIS 
DISTRÓFICOS, CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa (?), SOLOS 
ORGÂNICOS e SOLOS GLEY. 

2. Engenheiro Passos-base das Agulhas Negras 

2.1. De Engenheiro Passos até 1000/1200 metros de altitude - Predo 
mináncia de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado fas 
floresta tropical perenifólia relevo ondulado e forte ondula-
do, sobre rochas do Pr&-cambriano. Área utilizada com pasta - 
gem. 

2.2. De 1000/1200 metros a 1800 metros de altitude - Maior ocorrén 
cia de CAMEISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa e CAMBISSO- 



185. 

LO ÁLIc0 latossólico A proeminente textura argilosa fase pe-
dregosa floresta tropical perenifólia úmida relevo montanhoso 
e escarpado, substrato rochas alcalinas. 

2.3. De 1800 metros até a base das Agulhas Negras - Predominância 
de CANEISSOLO HÚMICO ÂLICO argila de atividade baixa e CAMBIS 
SOLO ÁLICO argila de atividade baixa A proeminente ambos fase 
rochosa floresta altimontana relevo montanhoso e escarpado, 
provenientes de rochas alcalinas e SOLOS LITÕLICOS HÚMICOS Á-
LICOS, textura média fase rochosa campo rupestre altimontano 
relevo escarpado. 

2.4. Da base até ao alto das Agulhas Negras - Associação complexa 
de AFLORANENTOS DE ROCHA e SOLOS LITÕLICOS HOMICOS ÁLICOS tex 
tura média relevo escarpado. 

DIA 12/03/78 

VALENÇA-ESTRADA PARA BARRA DO PIRA! (32 Em) -MWRADE PINTO - PARAÍBA 
DO SUL-TRÊS RIOS-SALUTARIS-WERNECK-AVELAR-PATI DO ALFERES - MIGUEL 
PEREIRA 

1. Valença-Barra do Pira! - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ANARE 
LO ÁLICO relevo forte ondulado, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 
podzõlico textura argilosa fase rochosa floresta tropical subpere-
nifólia relevo ondulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

2. Barra do Pira! até Em 59 da estrada Volta Redonda-Três Rios(4 Em a 
pós estrada para Vassoura) - Predomínio de PODZÕLICO VERMELHO-AMA-
RELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa e PODZÕLICO VERMELHO-ANA 
RELO ÁLICO latossólico, ambos com horizonte A moderado textura m&-
dia/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado 
e forte ondulado e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de 
atividade baixa A moderado textura média/argilosa fase 	floresta 
tropical subcaducifólia relevo ondulado. Ocorrência de TERRA ROXA 
ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA. Área utilizada com pastagem. 

3. Do Em 59 ao Em 77 da estrada Volta Redonda-Três Rios - Predomin&n-
cia de LATOSSOLO AMARELO ÁtICO podzólico textura argilosa e PODZÕ-
LICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossólico textura média/argilo-
sa, ambos com A moderado fase floresta tropical subcaducifólia re-
levo ondulado e forte ondulado. Ocorrência de PODZÔLICO VERMELHO-A 
MARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa, TERRA ROXA ESTRUTURADA 
SIMILAR EUTRÓFICA e BRUNIZEM AVERMELHADO. Área utilizada com pasta 
gem. 

4. Descendo para o vale em írea transicional - PODZÕLICO VERMELHO-ANA 
RELO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura média/argi 
losa fase floresta tropical subperenifolia relevo forte ondulado e 
montanhoso. Área utilizada com pastagem. 

S. No vale, perto do Em 81(próximo a Paraíba do Sul) - Predominância 
de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subcaduci 
fólia relevo ondulado, BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase 
rochosa e não rochosa floresta tropical subcaducifólia relevo for-
te ondulado e SOLOS LITÔLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura media 
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fase rochosa e nâo rochosa floresta tropical subcaducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado substrato gnaisses. Pastagem de capim-ja 
raguá e talh6es de cultura de milho. 

6. Paraíba do Sul-Werneck(atrav&s da rodovia Rio-Belo Horizonte)- 

6.1. Pela margem esquerda do Paraíba até a ponte - PODZÕLICO VERME 
tiO-AMARELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A moderado 
textura média/argilosa relevo suave ondulado e ondulado, POD-
zótico VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latossólico A moderado tex 
tura m&dia/argilosa relevo suave ondulado e LATOSSOLO VERME - 
LHO-AMARELO ÁLICO textura argilosa relevo suave ondulado, to-
dos fase floresta tropical subcaducif6lia. Área utilizada com 
pastagem. 

6.2. Pela margem direita at& Werneck - Predominância de PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A modera 
do textura rn&lia/argilosa fase floresta tropical subcaducifo-
lia relevo ondulado, SOLOS LITÔLICOS EUTRÕFICOS argila de ati 
vidade baixa A moderado fase floresta tropical subcaducif6lia 
relevo ondulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

7. Werneck-Andrade Costa - Predomínio de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Á 
LICO latossólico argilade atividade baixa A moderado textura m&-
dia/argilosa e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzôlico A modera 
do textura argilosa, ambos fase floresta tropical subcaducifólia 
relevo forte ondulado, com ocorr&ncia de PODZÓLICO VERMELHO-AMARE-
LO ALICO argila de atividade baixa relevo forte ondulado. Área iati 
lizada com cultivo de mandioca e pastagem. 

8. Andrade Coata até 1Cm 6(antes de Avelar) - BRUNIZEM AVERMELHADÕ 
TERRA ROXA ESTRUTURADA e/ou TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFI 
CA pouco profunda A moderado e A chernozmico fase floresta tropi-
cal subcaducifólia relevo ondulado. Uso: pastagem. 

9. Subida para Avelar-Pati do Alferes - Predominância de LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO ÁLICO .podzõlico A moderado textura argilosa e P01) 
ZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ático latossólico A moderado textura m&dia 
/argilosa, ambos fase floresta tropical subperenifólia relevo for-
te ondulado. Área utilizada com oleiricultura e pastagem. 

10. Pati do Alferes-Miguel Pereira - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁtIco 
A moderado textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia 
relevo forte ondulado e/ou montanhoso. Área utilizada com oleiri - 
cultura e pastagem. 

11. Miguel Pereira-Alto do Morro(Repetidora da Telerj) - No alto 	do 
morro predomina SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS argila de atividade baixa A 
moderado textura arenosa com cascalho fase floresta tropical subpe 
renifolia relevo escarpado substrato xisto-quartzito. 

DIA 13/03/78 

MIGUEL PEREIRA-PATI DO ALFERES-PALMARES-APARAS - TERESÔPOLIS - NOVA 
FRIBURGO 

1. Miguel Pereira-Palmares - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMA-
RELO ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa e PODZÕLIcO VER-
MELHO-AMARELO Ático latossõlico A moderado textura m&dia/argilosa, 
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ambos fase floresta tropical subperenifólia relevo montanhoso. Nas 
partes mais elevadas, ocorrência de CAMBISSOLO ÁtICO argila de ati 
vidade baixa, SOLOS LITÓLICOS ÁtICOS e AFLORAMENTOS DE ROCHA. Área 
utilizada com pastagem. 

2. Palmares-Araras - Neste trecho predomina LATOSSOLO VERMELHO-AMARE-
LO Ático cântico textura argilosa fase floresta tropical perenif 6-
lia úmida relevo montanhoso e escarpado e CAMBISSOLO ÁLIcO latossó 
lico A moderado textura média fase rochosa floresta tropical pere-
nifólia úmida relevo montanhoso e escarpado, e CAMBISSOLO ÁtIco ar 
gila de atividade baixa fase rochosa floresta tropical perenifólia 
umida relevo montanhoso e escarpado. O inicio do trecho & utiliza-
do com pastagem e oleiricultura, sendo o restante da área qcupada 
com vegetaçao natural. 

3. Araras-Teresópolis (via estrada velha) - Predominância de LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO ÁLICO e LATOSSOLO HÚMICO VERMELHO-AMARELO Ático 
ambos textura argilosa fase rochosa e nao rochosa floresta tropi - 
cal perenifólia relevo montanhoso e escarpado. No alto da serra 
ocorre CAMBISSOLO HÚMICO Ático. 

4. Teresópolis-Nova Friburgo - Predomínio de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 
Lo ÁtIco, CAMBISSOLO Ático argila de atividade baixa e CAMBISSOLO 
ÁtIco latossólico, todos fase floresta perenifólia relevo montanho 
so. Nas partes mais elevadas, constatou-se ocorrência de CAMBISSO-
LO HÚMICO ÁLICO relevo montanhoso e escarpado. 

DIA 14/03/78 

NOVA FRIBURGO-BOM JAPDIM-cORDEIR0-MAcuco-vALÃ0 DO BARRO-LARANJAIS-
ITAOCARA-SANTO ANTONIO DE PÁDUA-MIRACEMA-LAJE DO MURIAÉ-COMENDAD0R 
VENÁNCIO-RAPOSO- ITAPERUNA 

1. Nova Friburgo até o início da descida do vale do Bengala(até o Véu 
da Noiva) - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁtICO A 
proeminente e LATOSSOLO IIÚMICO VERMELHO-AMARELO Ático, ambos textu 
ra argilosa fase rochosa e nao rochosa floresta tropical perenifó-
lia relevo forte ondulado e montanhoso. 

2. Do Véu  da Noiva até próximo ao Em 123 da rodovia - Predomina neste 
trecho LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático A proeminente textura argi 
losa fase floresta tropical subperenifolia relevo forte ondulado e 
montanhoso. Nas cotas mais elevadas, predominam solos mais rasos, 
ou seja, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático cântico textura argilo-
sa, CAMBISS0LO ÁtIco argila de atividade baixa(?) relevo montanho-
so e AFLORAMENTOS DE ROCHA. Área utilizada com pastagem e, em de - 
terminados trechos, com oleiricultura. 

3. Do Em 123 ao Em 133 - Neste trecho há predominância de LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO Ático e I4ATOSSOtO VERMELHO-AMARELO Ático podzóli-
co, ambos com A proeminente fase floresta tropical subperenifólia 
relevo forte ondulado. Ocorrência de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMI - 
LAR EUTRÓFIcA. 

4. Do Em 133 até próximo a Macuco - Predomina TERRA ROXA ESTRUTURADA 
ou TERRA ROXA ESTRUTURADA SiMiLAR EUTRÓFICA e PODZÓLIc0 VERMELHO - 
AMARELO EUTRÔFICO, todos com A moderado fase floresta tropical sub 
caducifólia relevo forte ondulado e ondulado. O PODZÓLICO VERMELHO 
-AMARELO ÁtIco argila de atividade baixa deve ter expressao signi-
ficativa neste trecho. Utilizada esta área com pastagem de capim- 
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gordura e capim-jaraguá. 

S. Saída de Macuco (parte alta) - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO pod 
zólico ou PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico, ambos com 
A moderado fase floresta tropical subcaducifõlia relevo ondulado, 
inclusão de TERRA ROXA ESTRUTURADA. 

6. Sio Sebastiio do Alto até próximo a Valso do Barro - Predomina no 
trecho PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade 
baixa abrúptico? A moderado textura média/argilosa fase floresta 
tropical subcaducifó].ia relevo forte ondulado, SOLOS LITÕLICOS EU-
TRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta tropical subcaducifó 
lia relevo forte ondulado e montanhoso e AFLORAMENTOS DE ROCHA. Â 
rea utilizada com pastagem de capim-jaraguá. 

7. Valio do Barro até próximo a Laranjais - Trecho em que predomina 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO e PODZÔLICO VERMELHO - AMARELO 
EUTRÓFICO profundo, ambos com argila de atividade baixa A moderado 
textura média/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia rele-
vo ondulado e forte ondulado. As várzeas sio utilizadas com culti-
vos de arroz, tomate, milho e pastagem de capim-pangola. 

8. Laranjais-Coronel Teixeira - TERRA ROXA ESTRUTURADA ou TERRA ROXA 
ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA ou TERRA ROXA ESTRUTURADA podzólica, 
BRUNIZEM AVERMELHADO todos, relevo forte ondulado e montanhoso e 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A 
moderado textura média/argilosa relevo ondulado, todos fase flores 
ta tropical subcaducifólia. Uso da área: pastagem de capim-jaragu. 

9. Coronel Teixeira-Aperibá-Baltazar - Predomina PODZÕLICO VERMELHO-A 
MARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A moderado textura mér 
dia/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte on 
dulado e ondulado, PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico ou 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO AtaCo podzólico, ambos textura argilosa 
fase floresta tropical Subcaducifôlia relevo ondulado e forte ondu 
lado. Ocorrência de TETIRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA. Vale 
ressaltar a existência de várzeas, que sio utilizadas com rizicul-
tura. Nos solos que predominarn na área o uso agrícola é quase que 
exclusivamente pastagem. 

lo. Baltazar-Santo António de Pádua - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔ 
FICO latossolico textura média/argilosa ou PODZÕLICO VERMELHO-AMA-
RELO DISTRÔFICO latossólico e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO 
argila de atividade baixa ou PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 
argila de atividade baixa, todos fase floresta tropical subcaduci-
folia relevo ondulado. As várzeas sao utilizadas com rizicultura e 
as partes elevadas cm pastagem. 

11. Santo Antônio de Pádua-Várzea das Flores (Km 245 da rodovia) - Pre-
domina PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO latossólico,. PODZÕLICO VER 
MELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossólico, LATOSSÔLO VERMELHO-AMARELO 
ÁLICO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico e LATOSSOLO VER-
MELHO-AMARELO DISTRÔFICO podzólico, todos com A moderado fase f lo-
resta tropical subcaducifõlia relevo ondulado e forte ondulado 
sendo que o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO á mais encontrado nas 
imediaç6es de Miracema. As várzeas desta área sio cultivadas com 
arroz. 

12. Várzea das Flores-Alto da Serra - PODZØLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕ 
FICO argila de atividade baixa e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO 
argila de atividade baixa, ambos fase floresta tropical subcaduci-
fólia. 
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13. Alto da Serra-Itaperuna - 

13.1. À jusante do vale do Muria, ate' próximo à entrada para Bom 
Jesus do Itabapoana - Predomina PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Á 
LICO latossolico A moderado fase floresta tropical subcaduci 
folia relevo ondulado e forte ondulado. 

13.2. À montante do vale do Muriag - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Á-
LICO podzólico A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical subcaducifólia relevo forte ondulado. Área utilizada 
com rizicultura e pastagem. 

DIA 15/03/78 

ITAPERUNA-flALVA-USINA OUTEIRO-TRAVESSÀO-CA!1P05-MACAÉ 

1. 7 Kin antes e 16 Em após a entrada para Bom Jesus do Itabapoana, na 
estrada Itaperuna-Cainpos - Predomina PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EU 
TRÔFICO argila de atividade alta abrúptico A moderado textura m-
dia/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado 
e suave ondulado. Área utilizada com pastagem. 

2. próximo a sao joao do Paraíso, em parte alta - PODZÕLICO VERMELHO-
AMARELO ÁLICO latossólico A moderado textura m5dia/argilosa(?) fa-
se floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado. Uso agrícola: 
pastagem. 

3. So Joio do paraíso-Cardoso Moreira - Predomina PODZÔLICO VERMELHO 
-AMARELO EUTRÕFICO A moderado (?) e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
EUTRÕFICA A moderado fase floresta tropical subcaducifõlia relevo 
ondulado. Ocorr&ncia de BRUNIZEM AVERMELHADO e solos de várzea. U-
so: pastagem de capim-coloniao. 

4. Italva(nas imediaç8es dos afloramentos de mármore) - PODZÕLICO VER 
MELHO-AMARELO EUTRÕFICO A moderado textura media/argilosa(?) rele-
vo ondulado, RENDZINA relevo suave ondulado, VERTISSOLO A chernoz 
mico relevo suave ondulado e BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilo-
sa, todos fase floresta tropical caducifólia. Area utilizada com 
pastagem. 

5. Cardoso Moreira-Usina Outeiro - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO podzõ 
lico A moderado textura argilosa, PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO 
latossólico A moderado textura argilosa, PODZÓLICO VERMELHO-AMARE-
LO ÁtICO latossólico A moderado textura znédia/argilosa(?), LATOSSO 
Lo »i&to ÁtICO A moderadofl) textura argilosa, todos fase flores 
ta tropical subcaducifólia relevo ondtilado e AFLORAMENTDE ROCHA. 
Área utilizada com cultura de caná-de-açúcar e pastagem. 

6. Usina Outeiro-Campos - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO e P0!) 
ZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁtICO latossólico ambos com A moderado tex 
tura media/argilosa floresta tropical subcaducifólia relevo plano 
e suave ondulado. Uso agrícola: cultura de cana-de-açúcar. 

7. Campos até início dos tabuleiros - Predomina GLEY POUCO HÜMICO ÁLI 
CO ou DISTRÕFICO, SOLOS ALUVIAIS BUTRÕFICOS e/ou CAMBISSOLO DISTR 
FICO argila de atividade baixa textura indiscriminada fase flores-
ta tropical de varzea relevo plano. Uso agrícola: cultura de cana-
de-açúcar. 

8. Tabuleiros - LATOSSOLO AMARELO ÁtICO A moderado tecra argilosa 
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fase floresta tropical subperenifólia relevo plano e PODZÕLICO VER 
MELF.O-AMABELO ÁLIco argila de atividade baixa abrúptico A moderado 
textura arenosa/argilosa fase floresta tropical subperenifólia,re-
levo suave ondulado. Área utilizada com cultura de cana-de-açucar. 

9. Dos tabuleiros até próximo do morro de Ibitioca - PODZÔLICO VERME-
LHO-AMARELO 	ÁLICO A moderado 	textura média/argilosa(?) fa 
se floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. Uso a-
gricola cultura de cana-de-açúcar. 

10. Do morro de Ibitioca até a descida dos tabuleiros em Macaé ( Lago 
mar) - Predomina PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico, POD 
ZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO argila de. atividade baixa, ambos tex 
tura média/argilosa e LATQSSOLO AMARELO podzólico textura argilosa 
(7) todos com A moderado fasé flotesta tropical subperenifólia re-
levo ondulado. Nas várzeas SOLOS ALUVIAIS, CAMBISSOLO e THIOMÓRFI-
CO GLEY. Área utilizada com cultura de cana-de-açucar. 

11. Lagomar-Macaé - PODZOL HIDROMÓRFICO A proeminente fase floresta 
tropical de restinga e campo de restinga. 

12. Estrada velha Macaé-Campos-Várzea inferior do Baixo Macaé - Predo-
mina THIOMÓRFICO GLEY A turfoso textura indiscriminada campo hidró 
filo relevo plano. 

13. Estrada velha Macaé-Campos, próximo à restinga - Predominância de 
THIOMÓRFICO GLEY SALINO ou THIOMÓRFICO SALINO A proeminente(?) tex 
tura indiscriminada fase floresta tropical de restinga(?) 	relevo 
plano. 

DIA 16/03/78 

MACAt-RIO DAS OSTRAS-BARRA DE SÃO JOÃO-SÃO PEDRO DA ALDEIA - CABO 
FRIO-ARRAIAL DO CABO-CABO FRIO 

1. Do Krn 171 ao Km 168 da 1rodovia RJ-106(Fazenda Itapebuçu) - Predomi 
na PODZÓLICO VERMELIO-AMARELO ÁLICO latossólico textura média/argi 
losa relevo ondulado e suave ondulado e LATOSSOLO AMARELO 	ÁLICO 
podzólico textura argilosa relevo suave ondulado, todos com A mode 
rado fase floresta tropical subperenifólia. 

2. Periferia da lagoa de Imboacica - Predomina THIOMÓRFICO GLEY. 

3. Do Kin 168 ao Kxn 140 (Barra de São João) - PODZOL HIDROMÓRFICO A mo-
derado ou proeminente fase floresta tropical de restinga e campo 
higrófilo de restinga relevo plano. 

4. Barra de São .João-Tamoios(Km 125) - Predominância de AREIAS QUART-
ZOSAS ÁLICAS e PODZOt HIDROMÓRFICO A proeminente fase floresta tro 
pical de restinga relevo plano. 

5. Do 1Cm 125 ao 1Cm 122 - THIOMÓRFICO GLEY A proeminente textura argi-
losa fase campo hidrófilo relevo plano. 

6. Do 1Cm 122 (banhados) - São Pedro da Aldeia - Predomínio de PODZÓLI 
CO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO, argila de atividade alta ou baixa a 
brúptico, PLANOSSOLO SOLÓDICO EUTRÓFICO argila de atividade altaT 
ambos com A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta tropi-
cal caducifólia relevo suave ondulado. 

7. São Pedro da Aldeia até entrada de Cabo Frio - 



191. 

7.1. Parte baixa da lagoa de Araruama - Há predomináncia de SOLON-
CHAK SÓDICO GLEY textura média/argilosa, SOLONETZ-SOLODZZADO 
e possivelmente PLANOSSOLO SOLÓDICO A moderado textura areno-
sa/argilosa fase floresta tropical caducifólia relevo plano. 

7.2. Nas partes elevadas - Predomina BRUNO NRO CÂLCICO A moderado 
textura média/argilosa, SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado 
• chernozêmico textura argilosa fase rochosa relevo ondulado 
• forte ondulado, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila 
de atividade alta A moderado textura arenosa/argilosa e BRUNI 
ZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta caducifólia. 

8. Cabo Frio-Arraial do Cabo(Alcalis) - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS e 
PODZOL HIDROMÕRFICO A moderado(?) fase floresta tropical de restin 
ga relevo plano. 

9. Arraial do Cabo(Morro da Alcalis e Pontal do Atalaia) - SOLOS LITÔ 
LICOS EUTRÕFICOS A moderado e chernozémico textura argilosa, BRUNO 
NAO CÂLCICO A moderado e BRUNIZEM AVERMELHADO, todos fase rochosa 
vegetaçao arbustiva-arbôrea com pequenas disjunçoes de campos xero 
filos relevo montanhoso e AFLORAMENTOS DE ROCHA. Provável ocorrên-
cia de PLANOSSOLOSOLÕDICO argila de atividade alta. 

DIA 17/03/78 

CABO FRIO-SÂO PEDRO DA ALDEIA-ICUABA-ARARUANA-RIO BONITO-JAPUÍBA - 
CACHOEIRAS DE MACACU-TEODORQ DE OLIVEIRA-ITABORAT-NITERÓI-RIO 

1. São Pedro da Aldeia-Iguaba-Araruama - PLANOSSOLO EUTRÓFICO argila 
de atividade alta A moderado textura arenosa/ média fase floresta 
tropical caducifolia relevo plano e suave ondulado, PLANOSSOLO SO-
LÓDICO argila de atividade alta A moderado textura arenosa/argilo-
sa fase floresta tropical caducifólia relevo suave ondulado, PODZÓ 
LICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A modera 
do textura media/argilosa fase floresta tropical caducifólia rele-
vo suave ondulado e ondulado e SOLONETZ-SOLODIZADO argila de ativt 
dade alta A moderado textura arenosa/média fase floresta tropical 
caducifólia relevo plano e suave ondulado. 

2. Araruama-Rio Bonito-Venda das Pedras - 

2.1. Araruama - aproximadamente até Latino Melo - Os solos princi-
pais são: PLANOSSOLO SOLÕDICO argila de atividade baixa A mo-
derado textura arenosa/argilosa fase floresta tropical subca-
ducifólia relevo suave ondulado, PODZÓLICO VERMELHO - AMARELO 
EUTRÕFICO argila de atividade baixa abrúptico A moderado tex-
tura arenosa/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia 
relevo suave ondulado, SOLONETZ-SOLODIZA150 argila de ativida-
de alta A moderado textura arenosa/nédia fase floresta tropi-
cal subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

2.2. Latino Melo-Venda das Pedras - Têm maior importáncia, os se-
guintes solos: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical subperenifó-
lia relevo ondulado e forte ondulado, PODZÕLICO VERMELHO-AMA-
RELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta tropical. 
subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado 
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VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado e forte 
ondulado. 

Venda das-Itaboraí-Japulba-Cachoeiras de Macacu - PODZÕLICO VERME-
LHO-AMARELO ÁLIco latoss6lico A moderado textura argilosa fase f lo 
resta tropical subperenif6lia relevo ondulado e forte ondulado, LA 
TOSSOLO VE RME LHO-AMARELO ÂLIcO podzõlico A moderado textura argilo 
sa fase floresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado 
GLEY POUCO HÚMICO DISTRÔFICO textura.argilosa fase floresta tropi-
cal perenif6lia de várzea relevo plano e SOLOS ALUVIAIS (DISTRÕFI - 
CO ?) A moderado textura média fase floresta tropical perenifólia 
de varzea relevo plano. 

Cachoeiras de Macacu-Teodoro de Oliveira - CAMBISSOLO ALICO argila 
de atividade baixa A moderado textura média fase rochosa e nao ro-
chosa floresta tropical perenifólia úmida relevo montanhoso e es - 
carpado, SOLOS LITÓLICOS (ÂLICOS ?) A moderado textura média fase 
rochosa e nao rochosa floresta tropical perenif6lia úmida relevo 
montanhoso e escarpado eAFLORAMENTOS DE ROCHA. 

4.1. No alto da Serra - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICO argila 
de atividade baixa A proeminente textura média fase floresta 
tropical perenifólia úmida relevo forte ondulado e montanho- 
50. 

S. Venda das Pedras-Itaboral-Alcântara - PODZÕLICO VERMELHO - AMARELO 
DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura nédia/argi 
losa fase floresta tropical .subcaducif5lia relevo suave ondulado e 
ondulado e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossólico argi-
la de atividade baixa A moderado textura média/argilosa fase fio - 
resta tropical subcaducifolia relevo suave ondulado e ondulado. 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO 

LATOSSOLO AMARELO 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical subperenifólia relevo suave ondulado. (Exame 13) 

*LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical subcaducifólia relevo suave ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO podzôlico A moderado textura argilo-
sa fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondulado. 
(Exame 60). 

LATOS SOLO VERMELHO-AMARELO 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIcO A proeminente textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia relevo montanhoso.(Exame 35). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A proeminente textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado. (Exa 
me 38) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia úmida relevo montanhoso. (Exame 4). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
rochosa e não rochosa floresta tropical perenifólia úmida relevo 
montanhoso. (Exame 6). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia ou subperenif61ia relevo forte ondu 
lado, (Exame 18 e 19). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
rochosa e não rochosa floresta tropical subperenifólia relevo for 
te ondulado e montanhoso. (Exame 10). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIco A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subcaducifôlia relevo forte ondulado. (Exame 49). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podz6lico A moderado textura ar-
gilosa fase floresta tropical subperenifólia rèlevo forte ondula-
do ou montanhoso.(Exames 30 e 88). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIC0 podzólico A moderado textura ar-
gilosa fase floresta tropical subcaducifôlia relevo ondulado. (Exa 
me 23). 

*LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO cmbico A moderado textura argi-
losa fase floresta tropical subperenifôlia relevo forte ondulado 
ou montanhoso. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 cântico A moderado textura argi-
losa fase rochosa floresta tropical perenif6lia úmida relevo mon-
tanhoso e escarpado (Exames 5 e 32). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO câmbico A moderado textura argi-
losa fase rochosa floresta tropical perenif6lia relevo montanhoso 
e escarpado. (Exame 31). 

*Solos componentes da legenda do levantamento do ex-Estado da Gua-
nabara. 



194. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subcaducif6lia relevo ondulado. (Exame 50) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO podz8lico A moderado textu-
ra argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte on 
dulado e montanhoso. (Exame 52) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subcaducif6lia relevo ondulado. (Exame 53) 

LATOSSOLO HÚMICO 

LATOSSOLO HOMICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO textura argilosa fase f lo 
resta tropical perenif6lia relevo forte ondulado ou montanhoso. (E 
xames 36 e 37) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA A moderado textura argi-
losa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte ondulado. 
(Exame 39) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA pouco profunda A cherno-
zêmico textura argilosa fase floresta tropical subcaducifolia re-
levo ondulado ou forte ondúlado. (Exames 28 e 46) 

POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO argila de atividade baixa A ntode 
rado textura mdia/argilosa fase floresta tropical subperenif6lia 
ou sutbcaducifolia relevo ondulado. (Exames 66 e 90). 

*PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO argila de atividade baÍxa A inode 
rado textura mdia/àrgilosa fase floresta tropical subcaducifolia 
relevo suave ondulado ou ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO argila de atividade baixa A mode 
rado textura argilosa fase floresta tropical subperenif6lia rele-
vo ondulado ou forte ondulado. (Exames 12 e 14) 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO argila de atividade baixa A mode 
rado textura argilosa fase rochosa floresta tropical perenifó-
lia relevo montanhoso. (Exame 3) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO argila de atividade baixa abrüp-
tico A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta tropical 
subperenif6lia relevo suave ondulado. (Exame 65) 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossôlico A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subperenif6lia relevo forte ondu-
lado. (Exame 87) 

*50103 componentes da legenda do levantamento do ex-Estado da Gua-
nabara. 
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PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIca latossólico A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave ondu-
lado e ondulado. (Exame 1) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMAPELO ÁLICO latossólico A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado. 
(Exame 51) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A 
moderado textura m&dia/argilosa fase floresta tropical subcaducl-
f6lia(subperenifólia ?) relevo plano. (Exame 61) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A 
moderado textura mdia/argi1osa fase floresta tropical subcaduci-
fólia relevo suave ondulado. (Exame 26) 

*PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO argila de atividade baixa A 
moderado textura m&dia/argilosa fase floresta tropical subcaduci-
fólia relevo forte ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO argila de atividade baixa A 
moderado textura m&dia com cascalho/argilosa fase floresta tropi-
cal subcaducifôlia relevo ondulado e forte ondulado. (Exame 20) 

*poDzÔLIco VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO raso argila de atividade 
baixa A moderado textura media/argilosa fase floresta tropical 
subcaducifõlia relevo forte ondulado. 

*PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO argila de atividade baixa a 
brptico moderadarnente drenado A moderado textura arenosa/argilo-
sa fase floresta tropical subcaducifôlia relevo suave ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa a-
brúptico A moderado textura arenosa/média fase floresta tropical 
subcaducifolia relevo suave ondulado. (Exame 62) 

*pODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latossólico A moderado tex-
tura m&dia/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo 
suave ondulado ou ondulado. (Exame 22) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latossólico A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte 
ondulado. (Exame 48) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 

*PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A 
chernozêmico textura media/argilosa fase pedregosa floresta tropi 
cal subcaducifólia relevo forte ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ETJTRÕFICO argila de atividade baixa A 
moderado textura media/argilosa fase floresta tropical subcaduci-
fõlia relevo suave ondulado ou ondulado. (Exames 44, 45 e 56) 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A 
moderado textura media/argilosa fase floresta tropical subcaduci-
folia relevo ondulado e forte ondulado. (Exames 11, 21, 27 e 41) 

*Solos componentes da legenda do levantamento do ex-Estado da Gua-
nabara. 
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*poDzÕLIco VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO raso argila de atividade bai 
xa A moderado textura média/argilosa fase pedregosa e não pedreg 
sa floresta tropical subcaducifólia relevo forte ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa a 
brúptico A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta tropi-
cal subcaducifólia relevo suave ondulado. (Exames 71 e 85). 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa a 
brfiptico A moderado textura m6dia/argilosa fase floresta tropicat 
subcaducifõlia relevo forte ondulado. (Exame 40). 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO irtternedirio para TERRA RO-
XA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA Ã mpderado textura ndia/argilo-
sa fase floresta tropical subcaducif6lia- relevo ondulado. (Exame 
42). 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO latoss6lico A moderado textu 
ra argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte mi 
dulado. (Exame 47). 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade alta a- 
brüptico A moderado textura mêdia/argilosa fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo suave ondulado ou ondulado. (Exames 54 e 55). 

BRUNIZEM AVERMELHADO 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta tropical sub-
caducifólia ou caducifõlia relevo forte ondulado e montanhoso. (E-
xames 43 e 57). 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase rochosa e não rochosa 
floresta tropical subcaducifolia relevo forte ondulado. (Exame 24). 

*BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa e m&dia/argilosa fase pedre 
gosa floresta tropical subcaducifõlia relevo forte ondulado. 

BRUNIZEM AVERMELHADO 1at6lico textura argilosa fase pedregosa f lo 
resta tropical caducifólia relevo ondulado. (Exame 75). 

BRUNO NÃO cÂLcIco** 

BRUNO NÃO CÂLCICO A moderado textura média/ argilosa fase rocho-
sa vegetação arbustiva-arbórea equivalente a caatinga hipoxerófi-
la relevo montanhoso. (Exame 77). 

BRUNO NÃO CÂLCICO SOLÔDICO A moderado textura média/argilosa fase 
floresta tropical caducifolia relevo ondulado. (Exame 73). 

BRUNO NÃO CÂLCICO A moderado textura média/argilosa fase floresta 
tropical caducifólia relevo forte ondulado intermediArio para POD 
ZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO. (Exame 78). 	 - 

PLANOSSOLO 

*PLANOSSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A proeminente textura 
arenosa/argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo pla 
no. 

*50105 componentes da legenda do levantamento do ex-Estado da Gua-
nabara. 

**Na dependAncia de constatação definitiva. 
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*nJoSSoLO ÁLIco argila de atividade baixa A proeminente textura 
arenosa/média fase floresta tropical subcaducifólia relevo plano. 

*PLANOSSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura are 
nosa ou mêdia/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia rele 
vo plano. 

*PLANOSSOLO ÁLICa argila de atividade baixa A moderado textura are 
nosa /mdia fase floresta tropical subcaducifôlia relevo plano. 

*p4Q5SOLQ ÁLIc0 argila de atividade baixa com fragipan A modera-
do textura arenosa/mdia fase floresta tropical subcaducifolia re 
levo plano. 

PLANOSSOLO DISTRÕFICO argila de atividade alta A moderado textura 
arenosa/média fase floresta tropical caducifólia relevo plano e 
suave ondulado. (Exame 81). 

PLANOSSOLO EUTRÕFXCO argila de atividade alta A moderado textura 
arenosa/argilosa fase floresta tropical caducif6lia relevo suave 
ondulado. (Exame 83). 

PLANOSSOLO EUTRÕFICO argila de atividade alta A moderado textura 
arenosa/média fase floresta tropical caducif6lia relevo plano e 
suave oftdulado. (Exames 80 e 82). 

PLANOSSOLO SOLÕDICO argila de atividade baixa A moderado textura 
arenosa/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo sua 
ve ondulado. (Exame 84). 

*PLANOSSOLO SOLÓDICO argila de atividade baixa A moderado textura 
media/argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo pla-
no. 

*PLANOSSQLO SOLÔDICO argila de atividade alta A moderado textura 
média/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo pla-
no. 

PLANOSSOLO SOLÕDICO ETJTRÕFICO argila de atividade alta A moderado 
textura arenosa/argilosa fase floresta tropical caducifólia rele 
vo suave ondulado. (Exame 72). 

SOLQNETZ-SOLODIZADO 

SOLONETZ-SOLODIZADO argila de atividade alta A moderado textura 
mdia/argilosa fase floresta tropical caducifólia relevo forte 
ondulado. (Exame 79). 

SOLONETZ-SOLQDIZADO argila de atividade alta A moderado textura 
arenosa/média fase floresta tropical subcaducifólia relevo suave 
ondulado. (Exame 86). 

SOLONETZ-SOLODIZADO SALINO argila de atividade alta com duripan A 
moderado textura arenosa/media fase floresta tropical caducifólia 
relevo plano e suave ondulado. (Exame 76). 

SOLOMCHAJ< 

SOLONCHAN sônIco GLEY A moderado textura indiscriminada campo ha-
lófilo relevo plano. (Exame 74). 

*50105 componentes da legenda do levantamento do ex-Estado da Gua-
nabara. 
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PODZOL 

PODZOL A moderado textura arenosa fase floresta de restinga rele-
vo plano. (Exame 68) 

PODZOL HIDROMÕRFICO A proeminente textura arenosa fase campo hi - 
gr5filo de restinga relevo plano. (Exame 69) 

PODZOL HIDROMÕRFICO A moderado textura arenosa fase campo higrófi 
lo de restinga e floresta de restinga relevo plano e suave ondula 
do. (Exame 69) 

CAMBISSOLO 

CANBISSOLO ÁLICO argila de atividáde baixa A proeminente textura 
média fase floresta tropical perenifólia úmida relevo forte ondu-
lado substrato migmatitos. (Exame 89) 

CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura mé-
dia fase floresta tropical perenifôlia úmida de várzea relevo pla 
no substrato sedimentos aluviais. (Exame 9) 

CAMBISSOL0 ÁLICO latossólico A proeminente textura argilosa fase 
rochosa e nao rochosa floresta tropical perenifõlia timida relevo 
escarpado substrato gnaissese migmatitos. (Exame 7) 

*cAMBIssoLo ÁLICO latossólico A moderado t'extura argilosa fase f lo 
resta tropical subperenifólia relevo montanhoso substrato gnais - 
ses e migmatitos. 

CAMBISSOLO ÁLICO latossólico A moderado textura média fase rocho-
sa floresta tropical perenifólia úmida relevo montanhoso e escar-
pado substrato gnaisses e migmatitos. (Exame 33) 

CANBISSOLO DISTRÔFICO argila de atividade baixa A moderado textu-
ra média/argilosa fase floresta tropical perenifólia de várzea re 
levo plano substrato sedimentos aluviais. (Exame 63) 

CANBISSOLO HOMICO ÂLIcQ argila de atividade baixa textura fase ro 
chosa e não rochosa floresta altimontana relevo montanhoso subs - 
trato gnaisses e migmatitos. (Exame 8) 

CAMBISSOLO HÚMICO ÁLICO argila de atividade baixa textura média 
fase rochosa floresta altimontana relevo montanhoso substrato ro-
chas alcalinas. (Exame 16). 

CAMBISS0L0 HÚMICO ÁLICO argila de atividade baixa textura média 
fase rochosa e não rochosa floresta tropical perenifólia úmida re 
levo montanhoso e escarpado substrato gnaisses e migmatitos.(Exa-
me 34) 

CAMBISSOLO HOMICO ÁLIC0 argila de atividade baixa textura média / 
argilosa fase rochosa e nao rochosa floresta tropical perenifolia 
úmida relevo escarpado substrato gnaisses e migmatitos. (Exame 17) 

AREIAS QUARTZOSAS 

*AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (dunas e praias relevo pla-
no, suave ondulado e ondulado. 

*50105 componentes da legenda do levantamento do ex-Estado da Cua-
nabara. 
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*AflIA5 QUARTZOSAS MARINHAS ÁLICAS intermediárias para PODZOL A 
fraco textura arenosa fase campo e floresta tropical perenifólia 
de restinga relevo plano. 

VERTISSOLO 

VERTISSOLO A chernoz&nico fase floresta tropical caducifólia rele 
vo suave ondulado. (Exame 58) 

CLEY HÜMICO 

*tEy HÚMICO ÁLICa AC ou A(B)C textura argilosa ou muito argilosa 
fase campo de várzea relevo plano. 

GLEY POUCO HÜMICO 

GLEY POUCO HÚMICO ÁLICO argila de atividade baixa textura arqilo-
sa fase floresta tropical perenifõlia de várzea. (Exame 64). 

SOLOS ORGANICOS 

*SOLOS ORGÂNICOS DISTRÕFICOS fase campo e floresta tropical pereni 
fólia de várzea relevo plano. 

*SOLOS SEMI-ORGNICOS DISTRÕFICOS sobre areias ou argilas fase cam 
po e floresta tropical perenif6lia de várzea relevo plano. 

SOLOS TIIIOMÕRFICOS 

THIOMÕRFICO GLEY A turfoso textura argilosa fase campo hidrófilo 
relevo plano. (Exame 67) 

TRIOMÕRFICO GLEY A proeminente textura argilosa fase campo hidró-
filo relevo plano. (Exame 70) 

*T}JIOMÕPJ,ICO GLEY SALINO INDISCRIMINADO fase campo halófilo relevo 
plano. 

*THIOMÕRFICO ORGM4ICO fase campo hidrófilo relevo plano. 

SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE 

*SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

SOLOS ALUVIAIS 

SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A moderado textura indiscriminada fase 
floresta tropical perenifólia ou subperenifólia de várzea relevo 
plano. (Exame 2) 

*SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado textura indiscriminada fase 
floresta tropical subperenifólia de várzea relevo plano. 

RENOZINA 

RENDZINA fase floresta tropical caducifólia relevo suave ondulado 
(Exame .59) 

*50105 componentes da legenda do levantamento do ex-Estado da Gua-
nabara. 
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SOLOS LITÓLICOS 

SOLOS LITÕLICOS MJICOS argila de atividade baixa A moderado textd 
ra arenosa com cascalho fase floresta tropical subperenif8lia re-
levo escarpado substrato xisto-quartzito. (Exame 29) 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS argila de atividade alta A modera-
do textura media fase rochosa e nao rochosa floresta tropical sub 
caducifo]Àa relevo suave ondulado substrato migmatitos de carater 
basico ou intermediArio. (Exame 25) 

*SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS E ae floresta troica1 subcaduci-
fólia ou caducifólia relevo forte ondulado. (NA0 Humicos) 

SOLOS LITÕLICOS HÚMICOS Ã.ticos argUa de atividade baixa textura 
media fase rochosa campo altimontanõ relevo montanhoso substrato 
rochas alcalinas.(Exaxne 15) 

AFLORAMENTOS DE ROCHAS* 

*solos componentes da legenda do levantamento do ex-Estado daGua-
nabara. 
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CONSIDERAÇGES SOBRE OS PRINCIPAIS PROBLEMAS IDENTIFICADOS 

As verificaç&es de solos feitas durante os trabalhos de cam-
po e as discussoes então realizadas sobre sua distinção, caracteriza-' 
çao e correlação, originaram ou reativaram diversas quest3es pertinen-
t!s a classificação de alguns solos. Os principais problemas abordados 
vao a seguir analisados. Cabe assinalar que o ambiente pedológico do 
Estado do Rio de Janeiro proporciona condiç3es particularmente favora-
veis a investigaç6es relativas principalmente aos dois primeiros pro-
blemas em causa. 

1. Distinção e limite entre LATOSSOLO VEPMLLHO-AMARELO e CAMBISSOLO de 
argila de atividade baixa. 

Constitui questão já evidenciada em estudos e levantamentos 
de solos anteriores. O ponto essencial diz respeito.à especificação 
mais precisa e em termos quantitativos, das características diferencia 
doras nos limites de separação dos solos. Isso implica em implementa-' 
çao de critérios que possibilitem distinguir os solos intermediários 
o que equivale à conceituaçao e identificação de ambos os "intergrades" 
envolvendo portanto individualização de classe em nível categórico mais 
baixo, isto é LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ortotipo , LATOSSOLO VERME-
LHO-AMARELO cambico, CAMBISSOLO latossólico, CAMBISSOLO argila de ati-
vidade baixa. 

Conforme discutido em oõasi3es anteriores, como também duran 
te estes estudos (e.g. perfis 1, 2, 12, 13, 14), e tendo presente os 
atuais conhecimentos correntes sobre a questão, verifica-se que para 
critério de distinção entre LATOSSOLOS e CAMBISSOLOS (em principio dis 
tinção entre horizontes B latossólico e horizonte B câmbico) tem-se re 
corrido essencialmente a cinco características básicas. 

Todas elas são características que revelam a constituição ml 
neral do material do solo, ou dela sejam repercussão direta, tendo em 
vista o propósito de expressarem avanço de alteração ou transforxnaçao' 
dos constituintes minerais e, por conseguinte, evolução do solo. Tais 
características são: 

Composi2ão mineralógica das argilas; 
Persistencia de minerais primários menos resistentes ao in-
temperismo, inalterados ou semi-alterados, presentes na fra 
çao areia (ou no conjunto das fraç3es maiores que 0,05 mm); 
Remanescentes de rocha matriz inclusos no material mais eda-
fizado (horizonte A e B) do solo, formando porç5es de mate-
rial alterado em maior ou menor grau, mas nao inteiramente 
decomposto, exibindo feiç6es claras ou vestígios de estrutu-
ra ou textura da rocha originária, ainda preservados; 
Relação molecular Si021Al203  e Si02/Al 203 + Fe203 (índices 
Xi e Kr) correspondente à fraçao argila; 
Capacidade de permuta de catíons (valor T) referente à parte 
mineral da fraçao argila. 

Com respeito às duas primeiras características, seria de to 
da pertinincia considerar-se também a fração silte. Contudo, reconhe-
ce-se a prevalincia de dificuldades operacionais, seja quanto a separa 
ção dessa fração e, adicionalmente, a efetuação de identificação dos 
constituintes mineralógicos, como procedimentos correntes na caracteri 
zação dos solos. 
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Dentre as cinco características mencionadas, as duas últimas 
são reflexos (consequentes) essenciainente da combinação de constituin 
tes mineralógicos da. argila do solo. Quanto a elas, o recurso que a  dem desempenhar & um tanto limitado, uma vez que os valores máximos de 
2,2 para relação Ki e 13 mE/lOOg de argila (deduzindo contribuição de 
carbono orgânico) para valor T admitidos como extremos nos LATOSSOLOS, 
não separam CAMBISSOLOS de NXO-CM4BISSOLOS. Neste particular há super 
posiçao entre LATOSSOLOS e parte dos CAMBISSOLOS de argila de ativida-
de baixa, circunstância essa que agrava as dificuldades prevalentes na 
distinção dos solos intermediários, cQm valor T inferior a 13 mE/lOOg. 

Note-se que como corolário das consideraçBes acima apresenta 
das, há que se admitir a existência de CAMBISsOLOS com valor T infe-
rior a 13 mE/lOOg, não-intermediários latossólicos. Ou, alternativainen 
te todos estes seriam implicitamente considerados latossólicos. Toda-
via esta última alternativa provavelmente não pode ser sustentada, uma 
vez que sao conhecidos solos manifestarnente pouco desenvolvidos apre 
sentando "horizonte B de cor" (não latossóliecs devido mormente a rema 
nescentes de rocha matriz semi-alterada e resquícios desta inclusos) 
que no entretanto apresentam relaçao Ri inferior a 2,2 e valor T infe-
rior a 13 mE/lOOg. 

Afora as cinco características distintivas anteriormente es-
pecificadas, três outras sao de pertinencia no caso, a saber: relaçao 
silte/argila; profundidade: estrutura. 

Algumas restriçSes podem ser argumentadas quanto à valia da 
relação silte/argila. Dentre elas podem ser mencionadas as decorrentes 
de limitaçaes de efetividade de determinação analítica; pobreza inata 
do material de partida referente ao teor de silte ou possibilidade de 
gerá-lo; relativa inexpressão do teor relativo de silte como indicador 
de pouca evolução dos solos, uma vez que pode nele haver predomínio 
de minerais resistentes ao intemperismo. 

Com referência a profundidade, excetuados os CAMBISSOLOS bas 
tante rasos, espessura exígua constitui característica suplementar 
via de regra de menor relevância, se bem que indiciadora de desenvolvi 
nento restringido, particularmente pertinente quando considerados os 
LATOSSOLOS. 

No referente a estrutura (em blocos ou prismática composta 
de blocos), em se tratando de distinção entre LATOSSOLOS e CAMBISSOLOS 
de argila de atividade baixa vale dizer de seus respectivos interme-
diários - pouco promissoras sao as possibilidades oferecidas, uma vez 
que essa é precisamente uma das principais características distintivas 
referente ao critério de reconhecimento do intermediário LATOSSOLO VER 
MELHO-AMARn0 podzólico,na questão homóloga de limite entre LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO argila de atividade bai-
xa. Neste particular tornam-se indistintas parte dos Inceptic Oxisois 
do Soil Taxonomy e parte dos LATOSSOLOS VERMELHO-AMARELOS podzólicos 
do Sistema Brasileiro. 

No equacionamento da questão em apreço (distinção e limite 
entre LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e CAMBISSOLO de argila de atividade 
baixa) e no desenvolvimento de solução ou soluç3es possíveis, é de im 
portância que sejam levados em conta os aspectos de operacionalidade 'r 
referente a características distintivas: quais somente podem ser detec 
táveis por análises de laboratório; quais podem ser estimadas em exame 
de campo ou possam ser inferidas de outras características ou proprie-
dades. Igualmente importante é a quantificação das características dis 
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tintivas(diagnósticas) e a sua posição ou distribuição em profundidade 
no solo, aspectos estes que constituem em si o ponto crucial do pro - 
biema do estabelecimento de critério(s) de separação dos vários solos 
envolvidos, isto é, requisitos da repartição de LATOSSOLO VERMELHO-AMA 
RELO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO câinbico, CAMBISSOLO latossólico, CAM-
BISSOLO argila de atividade baixa. 

No mais, cabe assinalar que investigações micropedológicas ca 
recem ser realizadas para averiguar possibilidades distintivas. Tambem 
maiores conhecimentos de aspectos comparativos da mineralogia da fra 
ção argila, que busquem informar sobre sequências de alteração e trans 
formação de constituintes, podem contribuir para melhor distinçao en-
tre os solos considerados. 

2. Distinção e limite entre LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e POOZOLICO VER 
MELHO-AMARELO argila de atividade baixa. 

Constitui problema de distribuição bastante difundida no Esta 
do do Rio de Janeiro, já anteriormente constatado nesse mesmo estado 
(BRASIL 1958) ou em outras áreas (BRASIL 1960) (EMBRAPA 1977) (EMBRAPA 
1978) 

Igualmente como no caso do item anterior, a carência fundamen 
tal é de especificaçoes mais precisas e quantitativas, das caracterís-
ticas distintivas nos timitep de separação dos solos. Como requisito 
consequente faz-se necessário implementar critérios para mais perfeita 
separaçao dos solos intermediários, i.e., diferenciação bem individua-
lizada de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ortotipo, LATOSSOLO VERMELHO-AMA-
RELO podzólico, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO latossólico, PODZÓLICO VER-
MELHO-AMARELO argila de atividade baixa ortotipo, como classes distin-
tas de nível categórico mais baixo. PODZÕLICOS VERMELHOS-AMARELOS af e-
tos à Formação Barreiras (baixos platôs litorâneos e amazônicos) ou co-
bertura desta formação, muito provavelmente requerem tratamento à par-
te, segundo considerações expostas adiante. 

2.1. A experiência acumulada até o presente tem conduzido a crité-
rio de distinção, que forçosamente corresponde às essenciais diferen - 
ças reconhecidas entre horizonte B latossólico e horizonte B textural 
(argila de atividade baixa). 

A distinçao fundamentadamente se baseia em: 

Acréscimo de teor de argila e sua gradação de A para B, com 
ou sem subsequente decréscimo nítido em profundidade no per-
fil; 
Existência expressiva de filmes de argila no B, concomitante- 
mente com estrutura forte ou moderada em blocos, ou prismáti- 
ca composta de blocos, característica aquela tipificadora de 
B textural; 
Argila dispersível em água, ainda que constitua característi-
ca diferenciadora importante,não tem comportamento constante. 
No caso de B latossólico é sempre ou ausente ou virtualmente 
ausente. Entretanto, nem sempre está presente em proporção re 
levante em B texturais. Idêntica situação prevalece quanto a 
silte e minerais primários menos resistentes ao intemperismo. 

2.2. Quanto a solos afetos à Formação Barreiras ou cobertura desta 
(baixos platôs litorâneos e amazônicos), os conhecimentos atuais indi-
cam que estão a requerer atenção em separado. Os LATOSSOLOS implicados 
nesse caso são reconhecidos individualizadamente como LATOSSOLOS AMARE 
LOS(DPP 1975) e anteriormente denominados LATOSSOLOS AMARELOS caulini 
ticos(Sombroek 1962), sendo admitidas distinções expressivas que os 
diferenciam dos LATOSSOLOS VERMELHO - AMARELOS. Analogamente, di- 
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ferenças relevantes de constituição e evolução pedolôgica provavelxnen 
te preponderam e se refletem em diferenças de propriedades que conr 
duzain ao reconhecimento em separado dos PODZÕLICOS ora aludidos. 

No contexto da questão central objeto de consideração neste 
item 2, ter-se-ia então caso homólogo, referente a distinção e limite 
entre LATOSSOLO AMARELO e variante de PODZÕLICO formado em materiais 
afetos à Formação Barreiras. Trata-se igualmente de argilas de ativi-
dade baixa. Tanto o teor de silte como a_quantidade de minerais priinâ 
rios menos resistentes ao intemperismo sao virtualmente inexpressivos 
no caso. 

Persistem os critérios distintivos essencialmente baseados 
em: 

Acréscimo de teor de argila de A para o 3 textural não se 
verificando decréscimo em profundidade no solum (em geral 
bastante espesso); 

Filmes de argila com algum desenvolvimento de estrutura em 
blocos pode se verificar no topo do horizonte E textural; 

Argila dispersível em Agua assume no caso uma importância 
destacada, por sua presença somente no topo do horizonte li 
textural e parece provável que sempre esteja presente em 
proporção relevante nos PODZÕLICOS desta variante considera 
da. 

Cabe ressaltar no caso que estao envolvidos solos tidos co-
mo possuidores de B textural, os quais nao fora pelo acréscimo de ar-
gila de A para 3 e pela presença (nem sempre) de filmes de argila so 
mente no topo do E e pela argila dispersível em água aí presente 2  se 
riam reconhecidos como LATOSSOLOS. De fato, abstraídas as condiçoes 
diferençadoras supra referidas, o material abaixo do topo do horizon 
te E é de natureza claramente latossólica - constituição e proprieda 
de s. 

Admite-se no caso que se processe perda de argila no solo 
superficial,implicados que sejam processos de:erosao diferencial; ou 
infiltração de argila (argila + matéria organica + silte + areia f i-
na) imediatamente sob o A ou Ap; ou por mecanismo de degradação de 
argila no A ou Ap, com possível envolvimento de processos de ferroli-
sis (Brinkman 1970). Ter-se-ia pois,variante de solo PODZÓLICO cuja 
evolução se relacionaria a processamentos em função dos quais lhes ca 
beria posição individualizada em relaçao aos ?ODZÕLICOS VERMELHO-AMA-
RELOS sensu stricto anteriormente considerados. 

3. Distinção e limite entre TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR e PODZÓLI 
CO VERMELHO-AMARELO argila de atividade baixa. - 

Trata-se no caso,da necessidade de coligir dados e iinplemen 
tar critérios,que possibilitem diferençar com maior segurança solos 
bastante afins, que são a TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR e POOZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO sensu stricto (argila de atividade baixa não afetos 
aos baixos platôs litorâneos e amazonicos) 

A questão ora aludida tem relação e é em parte análoga às 
anteriormente consideradas no item 2. Também constitui questão já e 
videnciada em levantamento de solo anterior (SNLCS 1978). 

No caso presente a distinção se restringe à busca de especi 
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ficação mais precisa e bastante operacional de incremento de argila 
de A para B e, subsidiariamente, possível distinção de cor do materi 
ai do B, pasto que em ambos os casos filmes de argila concomitantes t 
com estrutura em blocos, ou prismática composta de blocos, são existen-
tes como características inerentes aos solos considerados. Cabe tam-
bém explorar eventuais possibilidades,que podem ser obtidas da averi-
guação dos teores de óxidos de ferro e de titánio, ou talvez relaço 
entre estes e o teor de argila. 

- 	Tem-se conhecimento que, no caso, argila dispersível em á- 
pia nao permite diferençar essas classes de solos uma da outra. 	E 
quanto ao teor de silte e de minerais primários menos resistentes ao 
intemperismo, como nos casos anteriores, mencionados no item 2, não 
sao características de valia para distinção dos solos considerados. 

4. Quanto á questão da presença de solos BRUNO NÃO CÃLCICOS no Estado 
do Rio, segundo as verificaçoes de campo e os dados_analíticos das a-
mostragens na região de Cabo Frio-Arraial do Cabo-Sao Pedro de Aldeia 
-Iguaba Grande, as indicações obtidas são de que esses solos se apre 
sentam como variedades pouco típicas, devido não mostrarem bem expres 
sas as características distintivas dos BRUNO NÃO CÂLCICOS. O horizon 
te A tende mais para moderado do que para fraco e não manifesta bem a 
feição de consistência dura ou muito dura e maciço quando seco; não 
se faz presente cor viva vermelha no E, sendo as cores algo brunadas' 
ou esmaecidas; a estrutura do E não é bastante desenvolvida; além do 
que alta saturação com Na no B e C e condutividade elétrica superi-
or a 4 mmhos na parte inferior do E e no horizonte e foi verificada 
em soto que, do contrário, se enquadrariam em BRUNO NÃO CALCICO (cf. 
exame nQ 79-CRI 35). Indicações obtidas até o presente, são de que 
os BRUNO NÃO cAteiCos não che2am a ter expressão definida nessa re-
giao, verificando-se interferencia relevante de condicionamentos con-
ducentes a altas taxas de saturação com Mg++  e  Na+,  ao desenvolvimen-
to de horizonte A chernozemico e a características vêrticas (fendilha 
inento, superfícies de compressão e mormente de fricção). Conforme 
constatado nos estudos preliminares de verificação dos solos, sao bas 
tante evidentes as ocorrências de intermediários com SOLONETZ-SOLODI-
ZADO, com PLMOSSOLO, com BRUNIZEM AVER1ELHADO e com VERTISSOLO. 

Estas classes de solos, em aditamento aos PODZÓLICOS VERME-
LHO-A}aRELOS EUTRÕFICOS argila de atividade alta, é que parecem ser 
de mais expressiva distribuição territorial na região considerada. 

Em qualquer caso, as constatações são de que os solos ocor-
ram em associações um tanto intrincadas ou mesmo formando complexos 
são muito comuns, e provavelmente predominam, os intermediários litó-
licos; nas áreas de topografia mais acidentada (pequenos maciços e a 
linhamentos montanhosos) é notória a presença de SOLOS LITÕLICOS como 
componente das associações ou complexos. 

Até o presente, não chegou a ser claramente comprovada a 
xist&ncia de solos BRUNO NÃO CÂLCICOS na região, carecendo a questao 
de averiguação mais circunstanciada de campo e também quanto a carac-
terização analítica. 
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